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C o v e ^ B e n a v e t d e T r e m ^ C l ú a ^ r a n a d e l l a , o c u p a d o s 

H o y , l a O M a a l A p ó s l a l C O M O DE M I S 

El martes se celebrarán solemnes funerales, 
organizados por el Gobierno, en sufragio del 
general Martínez Anido.-Se regulan ¡as atri­
buciones de las autoridades civiles en ma­
teria de orden público 

Con la golemnidad acostumbrada se celebrará hoy e l 
loto de la Ofrenda al Apóstol Santiasro, Patrón de España, 
jompostf'.a vivirá otra de aus grandes j o T n a d a s histórico-, 
p&ligiosas. 

Este año la Ofrenda será realizada por el Exorno señor 
Ion Julio Muñoz Aguilmv Gobernador civil d e La GOru-
Sa,'- Jefe Provincial de Falangie Española Tradicionalista 

Consejero Nacional. 

L a s Ofrendas tradicionales a l l o ó s í o l 

\ la labor paíríóíica de 

so Archicofradfa 
P o r R e d i C é d u l a de F e l i p e - 1 7 , fe-

icfta lf7 d e j u i i o de 1643,—gue e s l a 

É
16, f i í W o / , de l a N o v í s i m a R e ­
l a c i ó n — q u e d ó dispuesto que los 
10$ inclusos e n l a c o r o n a de 
' ida env iasen por r e c o n o m i e n ' 

to a ¡ P a t r ó n de E s p a ñ a m i l escudos 
pro, c a d a a ñ o e n l a fes t iv idad del 
t l i a 25 de ju l i o . 

WA m p l i a n d o pocos a ñ o s d e s p u é s es-
donativo, los m i s m o s Re inos r e ­

tenidos e n Cortes , a c o r d a r o n en 1646 
n a c e r a n u a l m e n t e a l H i j o del T r u e ­
n o v n aumento de quinientos d u c a ­
dos de p l a t a e n e l d í a 30 de d i c i e m ­
bre , f e c h a en que l a Ig l e s ia c o n m e -
¡mora l a T r a t a c i ó n de s u sarito 
j cuc rpo . E s t a s Ofertas a l S a n t o v i -
n ieros c e l e l f r á n d o s e c o n s u p r á c t i ­
c a s ecu lar h a s t a que u n a s Cortes r e ­
c ientes , en el a ñ o f a t í d i c o de 1931, 
¡ t r a i a r o n de abol ir t a n p iadosa t r a ­
d i c i ó n denegando l a c o n s i g n a c i ó n 
"correspondiente: v a n o in tento ; q u i ­
m e r a de i lusos, que n o representa -
p a n el sent ir de l a E s p a ñ a C a t ó l i c a 
y s o ñ a b a n a espaidas de algo que 
^estaba incorporado a n u e s t r a v ida 
^nacional. E l p r o p ó s i t o del gobierno 
^sectario no h a prosperado, n i p o d í a 
¡prosperar , a n t e l a vo luntad r e c i a 

f a u t é n t i c o pueblo e s p a ñ o l . E n un 
ucido local , contiguo a l a P u e r t a 
l i a , e n l a f a c h a d a de l o P l a z a de 
Q u i n t a n a de l a S a n t a B a s í l i c a , 

kinos hombres de ' t u e n a w l u n t a d , 
mesplegaron todas sus e n e r g í a s p a r a 
fes tdbiecer l a a n t i g u a " C o f r a d í a del 
s e ñ o r Santiago", f u n d a d a por los 
sReyes C o í o Z t c o s e n 1604 y aprobada 
4>or e l P o n t í f i c e Ju l io I I . S u f in 
p r i n c i p a l era a tender a las O f r e n ­
d a s a l S a n i o P a t r ó n de E s p a ñ a , que 
e í funesto gobierno de la r e p ú b l i c a 

: h a b í a s u p r i m i d o ; y c o n todo e s p í e n -
idor lograron s u resurgimiento y que 
tente e l sagrado A l t a r d e l S a n t o 
( A p ó s t o l desf i lasen l a O r d e n de S a n -
¡ t i a g o , l a de los Caba l l eros d e l P U a r 
' | f l a soberana de M a l t a . L o s e n c a r ­

gados de h a c e r l a i n v o c a c i ó n a l 
Santo e n los a ñ o s 1931 a l 193S, p r o ­
n u n c i a r o n p iezas magis tra les de 
orator ia , evocando s iempre glorias 
p r e t é r i t a s y entonando, e n -rítedlo 
de l a s t u r b a s pasiones a l en tadas 
por los gobernantes, e l credo v i ­
brante j l e convicciones y esperanzas 
de l genuino pueblo e s p a ñ o l . F u e r e n 
aquellos discursos verdaderos c a n ­
tos de fe, h i m n o s guerreros, a r e n ­
gas de c a p i t á n , que en aquellos 
t iempos de olvido morboso y su ic i ­
da , i n f u n d í a n e l convencimiento 
"de l a v i d a perdurable de l a r a z a 
e s p a ñ o l a " y que honrando las r e l i ­
quias del S a n t o A p ó s t o l "no p o d í a , 
n i puede perderse E s p a f í a " . _ t 

L o s nobles anhelos de l a Á r c h i c o -
f r a d í a h a n sido cumplidos .a sat i s ­
f a c c i ó n y a s u i m p u í s o e in ic ia t iva 
se debe l a consoladora e x t e n s i ó n 
que v a adquiriendo dentro y fuera 
de E s p a ñ a , l a d e v o c i ó n a l A p ó s t o l 
y e l esplendor inusitado de las b r i ­
l l antes j o r n a d a s compostelanas en 
los actos de las Ofrendas a l Santo 
T u t e l a r de E s p a ñ a . No pueden s i ­
l e n c i a r s e los actos emocionantes , 
de ardoso patriot ismo y e jemplar 
religiosidad^ que l a A r c h i c o f r a d í a 
r e a l i z ó e n los momentos d i f í c i l e s , en 
los que s i n Dios y c o n t r a Dios, se 
coacc ionaban las conciencias y se 
c o m e t í a n los mayores vil ipendios. 

•7 cuando E s p a ñ a se recupera 
o s í m i s m a por e l gesto subl ime del 
i n v i c t o Caudi l lo , secundado por el 
.esfuerzo del glorioso E j é r c i t o , y se 
re integra a sus seculares tradic io ­
nes , l a A r c h i c o f r a d í a obtiene del Se ­
j e d e l Es tado , del G e n e r a l í s i m o de 
los E j é r c i t o s , de l que h a sa l tado 
a E s p a ñ a h a c i é n d o l a u n a , grande 
e inmorta l , e l Decreto f i rmado en 
V i l l a del Prado el 21 de ju l io del 
A ñ o S a n t o y Segundo T r i u n f a l , en 
A que se reconoce el Pa tronato del 
A p ó s t o l Sant iago y se restablecen 
l a s tradic ionales Ofrendas , 

B U R G O S , 29.—Esta t a r d e se r e ­
u n i ó e l Conse jo de M i n i s t r o s , ba jo 
l a p r e s i d e n c i a de S. E . e l J e í e de] 
Es tado , e n l a r e s i d e n c i a o f i c i a l de 
é s t e . 

A s i s t i e r o n todos los consejeros , 
excep to e l de Defensa N a c i o n a l , ge ­
n e r a l D á v l l a . 

T e r m i n a d a l a r e u n i ó n , e l m i n i s t r o 
d e l I n t e r i o r , s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r , 
f a c i l i t ó , poco d e s p u é s d e l a s once 
d e l a nocihe, l a s i g u i e n t e r e f e r enc i a 
o f i c i a l de l o t r a t a d o e n e l Conse jo : 

— C o m e n z ó e l Conse jo c o n u n a s 
p a l a b r a s d e l G e n e r a l í s i m o dedica^ 
das a e n a l t e c e r l a p e r s o n a l i d a d de l 
m i n i s t r o de O r d e n P ú b l i c o r e c i e n ­
t e m e n t e f a l l e c i d o y a los v a l i o s í s i ­
mos se rv ic ios que a l o l a r g o de t o d a 
l a v i d a p r e s t ó a s u ' P a t r i a . Todos 
loa ¡ m i n i s t r o s se a s o c i a r o n a este 
r e c u e r d o d e d i c a d o a l g e n e r a l M a r < 
t í n e z A n i d o . E l m a r t e s , a las once 
y m e d i a , o rgan i zados p o r e l G o ­
b i e r n o , se c e l e b r a r á n so lemnes f u ­
ne ra l e s p o r s u a l m a . 

Se h a n a p r o b a d o los s igu ien tes 
dec re tos : 

D e l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r . — O o n -
oed lendo l a d e n o m i n a c i ó n de "Sa­
n a t o r i o M a r t í n e z A n i d o " a l s a n a t o ­
r i o a n t i t u b e r c u l o s o que se e s t á 
c o n s t r u y e n d o e n S a l a m a n c a —que 

s e r á u n a I n s t i t u c i ó n m o d e l o — como 
p ú b l i c o ¡ h o m e n a j e a l a m e m o r i a y 
m e r e c i m i e n t o s de q u i e n , desde l a 
p r e s i d e n c i a d e l P a t r o n a t o N a c i ó n a!, 
t a n t o se d e s v e l ó p o r los en fe rmos 
tuberculosos . 

D© H a c i e n d a . — D e c l a r a n d o v i ­
gentes d u r a n t e e l e j e r c i c i o de 
1939 laa n o r m a s es tablec idas p o r 
e l d e c r e t o - l e y de 26 de d i c i e m b r e 
de 1936 e n m a t e r i a de presupues-
toa, 

L e y m o d i f i c a n d o l a dea 30 de 
enero tíle este a ñ o q u e o r g a n i z a l a 
A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l d e l E s t a ­
do. 

L e y sobre las a t r i b u c i o n e s de 
las a u t o r i d a d e s c iv i l e s e n m a t e r i a 
de o r d e n p ú b l i c o . 

L e y e s t ab l ec i endo las n o r m a s 
p a r a a b o n a r e n e l p r ó x i m o mes 
de e n e r o l a p a g a e x t r a o r d i n a r i a 
a c o r d a d a e n e l Conse jo a n t e r i o r a 
f a v o r d e los f u n c l o n a r i o a . 

N o m i b i a n d o G o b e r n a d o r c i v U de 
A l a v a a d o n F r a n c i s c o Sa inz de 
T e j a d a y O l ó z a g a . 

Se h a e s t u d i a d o e l t r a t a d o de 
r e l ac iones C u l t u r a l e s c o n A lema­
n i a . 

Se h a n a p r o b a d o v a r i o s expe 
d i en te s d e t r á m i t e . — L o g o s . 

S e h a e n s a n c h a d o y p r o i u n d i z a i l o l a b r e -

c h a e n l a g r o a d e p u e n l e d e B a l a g u e r 

P é r d i d a s d e l o s r o j o s : c e n t e n a r e s d e 

m u e r t o s y m á s d e 1 . 5 0 0 p r i s i o n e r o s 

Los aviones derribados el miércoles íueron veíolítíDco; 

ayer, siele seéoros v ooo proliatile 

la i n d i mi [| n n j 

La Conferencia de 
Lima ha tenido 
menos importan­
cia que las 
anteriores 

Comentarios de la 
Prensa argentina -

B U E N O S A I H E S , 2 9 . — C o m e p t a n -
á o los r e s u l t a d o s d e l a C o n f e r e n c i a 
de L i m a , l o s p e r i ó d i c o s a r g e n t i n o s 
d i c e n que d i c h o s r e s u l t a d o s s u p o ­
n e n u n a d e r r o t a p a r a .el P re s ide r i t e 
RooseveQt. A g r e g a n que es ta d e ­
r r o t a es debida , a l a a c t i t u d u n i l a ­
t e r a l y p o c o c o m p r e n s i b l e que 
Rooseve l t h a t o m a d o f r e n t e a los 
Es tados t o t a l i t a r i o s . 

L a A r g e n t i n a n o h a q u e r i d o c o m ­
p r o m e t e r s e c o n p a c t o s m i l i t a r e s n i 
t a m p o c o a c c e d i ó a r o m p e r JSUS re^-
l ac ionea c o n c u a l q u i e r n a c i ó n e u ­
r o p e a s ó l o p o r q u e asi c o n v e n í a a 
los Es tados U n i d o s . 

L a C o n f e r e n c i a p a n a m e r i c a n a h a 
t e n i d o m e n o s v a l o r e i m p o r t a n c i a 
que d a s an t e r i o r e s , l o que p r u e b a 
que. l a i n f l u e n c i a de los Es tados 
U n i d o s v a d i s m i n u y e n d o . 

La guerra no es 
inevitable 

Las negociaciones 
directas, base de 
inteligencia entre las 
naciones • 

L O N D R E S 29.—En e l mensa je 
d e l A ñ o N u e v o O h a m b e r l a i n e x p r e ­
sa l a o p i n i ó n de que s i e l a ñ o 1838 
p l a n t e ó graves p r o b l e m a s , ésrtos 
f u e r o n resue l tos p a c í f i c a m e n t e . 

R e f i r i é n d o s e a l r e a r m e , a ñ a d e 
que l a p o t e n c i a l i d a d de las fuerzas 
b r i t á n i c a s p e r a n i t i r á d e c l a r a r e n e l 
Conse jo d e l a Soc iedad de N a c i o ­
nes que G r a n B r e t a ñ a desea l a 
p a z c o n todos los pueblos , p e r o que 
n o h a r á concesiones p o r l a fue rza 

A l u d i e n d o a l a ú l t i m a c r i s i s e u ­
ropea , d ice q u e r e c h a z a e l p u n t o 
de v i s t a d e que l a g u e r r a sea i n e v i ­
t a b l e y que p o r eso b u s c ó l a f o r ­
m a de e l i m i n a r las causas que p u ­
d i e r a n o r i g i n a r u n . c o n f l i c t o a r m a ­
do , a p e l a n d o a l a s negoc iac iones 
d i r e c t a s p a r a a segu ra r u n a a l i a n ­
za m á s c o m p l e t a y u n a i n t e l i g e n ­
c i a m á s c o r d i a l e n t r e las nac iones 
M i deseo, t e r m i n a d i c i e n d o , es que 
p o r este m e d i o los p r o b l e m a s i n 
t e m a c l o n a l e s p u e d a n ser resue l tos 
c o n u n e s p í r i t u de c o n c i l i a c i ó n y 
c o o p e r a c i ó n . 

E l c o m i t é r o j o d e B a r c e l o n a 

s u s p e n d e t o d a s l a s o h r a s 

para llevar a los obreros ai frente 

1» lleudo el Prior de ís Orden de la ¡L Colradla 
del SaolísiBio y Sándalo, de Bordos 

' S A N T I A G O , 29.—Para t o m a r ^ p a r -
\ t e e n los ac tos d e l a Of renda* h a n 
p legado a S a n t i a g o , e n r e p r e s e n t a -
f e l ó n d s l a a n t i g u a y R e a l C o f r a d í a 

Í
t l S a n t ¡ s i ¡ m a y S a n t i a g o , d e B u ^ 
« , e l c o n d e d e C a s t i l f a l e , P r i o ü 
s l a O r d e n , e l Je fe d e l S e r v i c i o 
v&mel d a J u n c i a s e ñ o r G a l i o y. 

e l Asesor J u r í d i c o d e l M i n i s t e r i o de 
D e f e n s a N a c i o n a l s e ñ o r D á v ü a . 

T a m i é n l l e g ó a S a n t i a g o e l d i ­
r e c t o r d e " A B C " d e S e v i l l a , d o n 
L u i s d e Ga lmsos ta . 

A P A D R O N 

S A N T I A G O , 2 9 . — D e s p u é s de c e -

T A N G E R , 29.—Se sabe de buena 
f u e n t e que e l m i n i s t r o r o j o e s p a ñ o l 
J u a n S i m e ó n V i d a r t e , se h a a p o ­
d e r a d o de v a l i o s í s i m o s cuad ros p e r ­
tenec ien tes a l Teso ro A r t í s t i c o N a ­
c i o n a l de E s p a ñ a , cuyos l i e m o s t i e ­
n e expuestos e n u n o de los salones 
de s u r e s i d e n c i a p a r t i c u l a r . — L ó g o s . 

• • • 

H E N D A Y A , 29.—E; d i p u t a d o so­
c i a l i s t a A m p s S a b r á s , enca rgado ge­
n e r a l e n F r a n c i a de l a A s ü r r i - . ^ a 
soc i a l r o j a , e s t á m u y quejoso de l 
G o b i e r n o d e B a r c e l o n a , que n o se 
p r e o c u p a de e n v i a r los recursos n e ­

cesarios p a r a a t ende r a los n i ñ o s 
e s p a ñ o l e s e n r i a d o s a F r a n c i a p o r el 
m a r x i s m o . — L o g o s . 

H E N D A Y A , 2 9 — E n B a r c e l o n a 
y e n t oda su r e g l ó n f u e r o n sus­
pend idas p o r o r d e n d e l g o b i e r n o 
r o j o todas las obras que se esta 
b a n r e a l i z a n d o , t i i r l i i a o tea 
r á o t e r o f i c i a l i r . : í - r . ; i r . d o 3 e 
esta m e d i d a que v a y a n a l f r e n t e 

S A L A M A N C A . 2 9 . — P a r i c o j i d a l de guarra 
del C u a r t e l C e n e r a l del Ceneral is imo, concspondlen-
tc a l d í a de hoy: 

E n el frente de C a t a l u ñ a ha continuado hoy L i 
bata l la , y nuestras tropas, batiendo en todo momento 
duramente a los rojos, han proseguido su impetuoso 
y a iro l lador avance , h a b i é n d o s e conquistado los pue­
blos de C o ü c t , B c n a v c t de T r e m p , C l u a y C r a n a d e -
l la , este ú l t imo de gran importancia, d e s p u é s de c a u ­
sar a l enemigo una terrible derrota mediante háb i l 
maniobra . 

A d e m á s se han ocupado muchas importantes po­
siciones, entre las que se cuentan L a C o l l a d a , L a P i ­
neda, F o n t de l a T r i l l a , L a M e z q u i t a , S i e n a de la 
M o s q u e r a , vér t i ce P l a n e s , vért ice S a n Antonio y MÍ¡S 
del S e g a r r a . 

E n l a c a b e z a de puente de B a l a g u e r se ha ensan­
chado y profundizado la brecha que se abr ió aucr , 
h a b i é n d o s e ocupado hoy el macizo y vért ice de M o n ­
tero y otras varias posiciones. 

Son muchos los centenares de muertos de los rojos 
que han sido recogidos por nuestras tropas y quedan 
a ú n otros varios abandonados en el campo. 

L o s prUMMM hechos pasan de I 'JIK"I. C-IÍ.-Í r / í a í 
cal los of ic ía les , siendo . , ! ;,;;.),,;.. ':n-n,, <•.' . • . i . i f c j . j / y ar ­
mamento de todas i:¡a>ci que el rntiaigo ha dejado en 
nucstio poder, enUe el que se .nen ian d i l . , . . o r j . 
sos en buen estado y uno uu endiado. 

Á C T H ¡ D A D D E L A A \ ¡ A i I O S 

A y e r , a d e m á s de los 20 at iones lojes d c m h a d a t , 
de los que se diá cuei en el paite, lo fisfion U M 
" M a r t i n B o m b a " y dos " r u l ü i " ; en total. 2> ai ionet. 

E n el d í a de hoy han O p t n i t IniMi M I ' i r f í -
vamente nueslras juejzas a é i c a s . que han abalido en 
Carlos combates dos "Cuit l s s" y í i i a l i o "tatas" segu­
ros, q un " r a t a " piohahle . 

P o r nuestra aitit lci ia a n l i a é i e a >.do d r n i b a J t 
un a c i ó n de c a z a rojo, sin hohc i s i p i e A i a J o hasta 
ahora el tipo. 

T o t a l de aciones d a libados hoy, 7 seguí oí y I 
piohahle . 

S a l a m a n c a , 29 de duiemhie de I9ifl. / / / A ñ é 
Tr iunfa l . 

D e orden a t S, E . el general Jeft de L i t a d o A f . H 
»or . F R A N C I S C O M A R T Í N M O R E N O 

G r a n a d e l l a e r a l a c l a v e 

d e l c i n t u r ó n d e f e n s i v o 

d e C a t a l u ñ a 

( C R O N I C A M I L I T A R ) 
Repiquen, repiquen las c a m p a ­

nas, amigos de la retaguardia . Hoy 
h a sido otro d i a de magnij icos v 
trascendentales triunfos. C a d a d ía 
que p a s a se superan a s i mismas 
nuestras tropas. S e h a n dado 
cuenta todos ellos, desda los j e ­
fes Tiasta el ú l t i m o soldado, da 
que estamos jugando la baza m a ­
yor, l a que c i erra el juego con el 
premio de las diez de ú i t i m a s , y 
c a d a uno desde su puesto y m i ­
s i ó n se esmera en no dar pretexto 
p a r a que en n i n g ú n momento la 
baza pueda estar en litigio. Los 
rojos es posible que ahora , como 
en otras ocasiones cr i t icas , inten­
t a r a n algunas de sus ofensivas de 
abol ladura , pero eso es como un 
arras tre de u n triunfi l lo p e q u e ñ o , 
de u n cuatro o u n cinco todo lo 
m á s . S i lo hacen , l l e v a r á n su me 
recido como en c u a n t a s ocasiones 
sacaron los pies del plato. 

Pero vamos a lo nuestro, a l 
avance mi l i tar de hoy en todo el 
extenso frente de nuestra ofensi­
v a por t ierras cata lanas . S a l t ó he ­
cho asti l las el frente por el sector 
de Balaguer , o c u p á n d o s e la posi­
c i ó n clase denominada v é r t i c e 
Montero, desde la cual se balen 
todas las que los rojos tienen por 
este sector. T d e s p u é s de tomar 
ese v é r t i c e , les sobraron arrestos 
a nues tros soldados p a r a echarse 
e n c i m a de la v i l la de C a m a r a s a , 
de c u y a suerte definit iva q u i z á h a * 
ble esta m i s m a noche el parte 
oficial . P o r de pronto yo s i que 
e s t á bajo nuestro fuego directo 
de fusi l y a menos de medio k i l ó ­
metro de nuestra vanguardia . 

S igamos la l inea y sigamos l a ) 
victorias. Por el sector de Artesa 
y v é r t i c e P lanes p a s ó a nuestro 
poder, d e s p u é s , toda la fuerte se­
r r a n í a de- Mosquera, por l a cuai 
t reparon nuestros muchachos co­

mo verdaderos rehccoi, m í ' n t r n s 
otras se m e t í a n en el pueblo de 
C l ú a , donde ya ondea nuestra 
bandera, como en el de é l 
que o c u ¡ x i m o s y rebasamos para 
Irnos luego a dominar V a t d c m á s , 
que e s t á en i d é n t i c a s i t u a c i ó n q u : 
C a m a r a s a a: caer la tarde. 

M á s a l l á , por el sector de 
T r c m p , a pesar del f r ío , ocho-
grados bajo cero, que se registra 
por toda la b a r o n í a , los soldados 
do F r a n c o conquistaron el pueblo 
de Benavcnt de T r c m p , t t í t W t n t 
que en hab:Us:ina m-:-, Vr-j -
tras fuerzas ocuparon las alturae 
de Cobcc y enlazaron por nuestros 
dos f lancos con otras divisiones 
nuestras con lo que se c e r r ó una 
g r a n bolsa de importancia de 
ocho k i l ó m e t r o s de fondo por •cin­
co de a n c h u r a , donde hicimos 
cerca de un mi l lar de prisionero* 
que cogimos v i v ü o t y coleando p 
boquiabiertos, pues no se dieron 
cuenta del cepo en que h a b í a n 
sido apretados en un dos por tres. 
E s t e episodio g l o r i ó l o del d í a de 
hoy es tanto m á s digno de p l á c e - \ 
mes, por cuanto representa un 
grande y elevado desquite v a q*e 
e r a por este lado por donde los 
rojos perpetraban este verano n * \ 
duros y obstinados ataques a j 
T r e m p . L a carretera de T r e m p a 
Ar iosa , la m á s importante r í a de 
c o m u n i c a c i ó n , l a hemos cortado 
por el k i l ó m e t r o 17 d e t p v é e de 
ocupar la p o s i c i ó n ü a v e de ta C o ­
l lada . 

7 ahora viene lo bueno, es de­
c i r lo mefor; porque bweno. muy 
bueno, es todo lo que dicho queda. 
BataBonet de navarr ico t y caste­
l lanos, burgaletes erpecialmemte. 
se h a n coronado hoy de glorie & 
l a batal la con la toma de la i m ­
portante vola, nudo de o o e m n k a r 
d o n a , de G r a n a d e O a . B e d i c h a 

batalla y no combate por qu* bam 
talla i/ fuerte h a sido, t r o p a f u » 

; eran 
r , : . : : . ¡ n : :d-¡ u r . . . r - : r ¿ S o » 
bels por q u é ? Pues vvv a der i rr tüa 
T a m b i é n C a t a l u ñ a , como B l i b a f 
y como Asturias , tienen r a c o i 
rrcspondlenie c i n t u r ó n de h i ú r n í 
i'nr ,1 ú n g u l a donde e tU • rtMuJ 
defensifo furnia p a r a l c i i í m o c o H 
e ¡ r io a treinta k i l ó m e t r o s d r i S*» 
gre y p r r c í t i m r n l e i'-bte la c a ­
rretera de l u r e d a a Krs¿j 

U n a formidable bar 'era fnrtt-
f irnda rvVa pun'a 0* ( i ' a n a á r t l a 
estaba como e$ l ó g i c o m á s Tt /ÜÑ 
oada a ú n p a n la defensa, ha sida 
a to l l ada , rebotada y arroftada, 
C m n a d e H o v i ' - . " n ¡er - .mo l a 
l í a t e del c i n t u r ó n fatnoro aun de* 
fiende a C a t a l u ñ a . Y rn c i ' a n a * 
dal la entraron nuestros s o i d a d o é 
como un t ó r r e n l a a l g n n a h l cn* 
oa y con bombas d * mano v r^oa-

^ ¿ M m m (le s ü ^ O G S ^aoünnalaíisiíaaSantia^ 

l e b r a d o e l ac to de l a O f r e n d a , l a 
c o m i t i v a o f i c i a l i r á a Pad ro r . y ?1-
s i t a r á l a p i e d r a d o n d e los d l s c i p n -
los d e l S a n t o A p ó s t o l a t a r o n l a b a r ­
ca que c o n d u c í a e l Sag rado C u e r p o 
a l a r r i b a r a nues t r a s r í a s . 

R e a l i z a d a es ta v i s i t a , se t a n a c a ' 
r á n los c o m i s i ó n arios a l a r e s i d e n ­
c i a d e los R R . PP . D o m i n i c o s , d o n ­
de a l m o r z a r á n e n c o m u n i d a d y p a ­
s a r á n u n a h o r a d e v i d a m o n a c a l . 

D e s p u é s d e l a l m u e r z o se c a n t a r á 
u n a sa lve a l a S a n t í s i m a V i r g e n e n | 
l a ig l e s i a c o n v e n t u a l de los P i a r e s 
D o m i n i c o s . 

P o r l a t a r d e se h a r á u n a v i s i t a 
a l a s p e ñ a s d o n d e p r e d i c ó e l S a n t o 
A p ó S t o L 

ü. I s. s. 
L o s q u e c a m b i e n d o s 

clufcar unos c i r . r o 
Po r esta m e c i d a 

r . e r v i o s s m o e n Ca 
a d i a r i o las prot^*s 

E n Ffenersa en 
h a b l a u n a conoer 

r a b i n e r o a p a r a i 
sabe que é s t o s se 
m a r p a r t e e n i a 
s ido desa imados . -

nores . 
•an g ran 

- ¿ - i r r e r . 

del pro Vicario G?néra! 
Cajlreose 

de C a ­
er.:-:?, r<j 
n a t o -

y h a n 

v e c e s a l a ñ o d a c o l o c a ­

c i ó n p e r d e r á n e l d e r e c h o 

a l t r a b a j o 

L O K D R S S . 2 9 — E l G o b i e r n o d e T ú qae sabes qce el ahorro f-t l i 
b » del b ienes i i r de f amí iUs , r o ' M o s c ú h a p u b l i c a d o h o y u n e l ey 
o.Tides que U c h s U m es ahorro de .— " . . ; " . - ; > • i 
metales t an neersaricu en e s l e í m o - > ¿ e car iCM-r 
mea to» p a n U reconstruefion de la £ - . 
Patr ia . . 

Haa entrega de toda roanta chatarra: obrer 
tenfaa. a l a Comis ión pror iocta i to\ e c o n ó a ü c a d e ¡os soviets: se r e d o -
Beqniaa, Panaderas, 35, entrc íQclo. Te- , cen laa 
l é f o a e 23C8> | c í a y ae n i ega l a a s i s i e , -o^ u l í r a - r a 

E x c m o . eei 

l edo Doc to 
r o C . _-. 

P ro r - jb , •: 
l emnet e e 
l a Pa.:r:2 

pe « - ( « p e -
S a r / w i r o r l 

i r l o G « o « r « J 
l l l a r de T o -
odo tUUh 

ri. * ' M ÉO-
•l c l w r e de 

t r a b a j a n d o a a a ñ o e n l a m i s m a 
presa . T a m b i é n ae preñen r e o o e -

c í o n e s e n sueldos y Jornale* y . n -
n a i m e n t e . p i e r f l e n e l derecho a l j 
t r a b a j o a q v D o a o b r e r o » que en tí I 
t é r m i n o dfe u n a ñ o c a m b i e n dos • 

de co locadca i . 

despojarte d a n a umJ/orr. 
t ra tar de hacerte pasar ] 
tn/elicet redimldot. 

T a m b i é n hoy. coopera* 
bri l lante a c c i ó n del a ta tU 
n a á e l l a . nuestra A n a c s ó n 
rribado f í e t e " C u r t i t f n 
que a ñ a d i r a la ter i t d a i 
dos a t ierra en ettot dio* 
de ellos " C u r í W y tres 
A d e m á s , ayer, aparte de le 
te consignaron o / U M m t 
h a n recibido n o t i c i e * p a 
de haber t i do OerrOtat 
' M a r t í n Bombes" y dos 
E l castigo a las rojos, yol 
en G r a n a d e l l a . h a é á o t 
to. DaPverdodera pena n 
I n ebUeot n m t d a n S t de i 
n a t a c r l f k a n ta r i t a de r 
bret de ormat h o c i é n é a U 

dwrat p a s i ó n detener a nmetírmú 
un idade i cuando <t CaudSOo taf 
da la arden de adrlr.-.'.e t i HA 
dado hoy. y ellos la han c u m p l l a m 

As i ponterl-s F r o n r v a U u e m d 
buttCt g p a t r a ñ a t ebrurdat que t n i 
ventaron í o i r ^ o * p a » » ver da l o* 
v a n i a r tí perdido á n i m o d a **», 
huestes. Ahora dicen que nuestra 
F r a n c o e s t á herido, otros que « • * . 
f a m a , y F r a n c o tigve. gracias 0 
Dios, como í i e m p r e en tu puerto, 
nevando el timón de l a guerra « 
de l a paz con esp ír i tu sereno y 
pulso f i rme: porque m á s que n u n -
eq tiene c o n d e n d a d • que et D i o » 
quien le h a Indicado ta r u ta se­
gura de l a y a p r ó x i m a victoria 
definit iva. 

EL TEB1B ARRVMl. 

http://cir.ro


£ L I D E A L C A L L E C O 

E! W a i é n l o aproIiB un oroyecio de Dresupueslo eifra-'BeposícióDde DQa lápida 

ordiiiorio úe meilio millóa de péselas a te de la ñ m m C 0 D " ¿ ^ e I 

Será destiiuido a obras en el Parque de S a n i a 
Margarita y a la e x p l a n a c i ó n de 

los terrenos del Estadio 

tur-
á r & 

r 

S u -
t t i r 

vttt M M B B OUIMU 

¡o u 

o o o d k i a o c s q m U> 

, par.v TI . . .-. y o ' . - ' 
« n . T i m b U a fuA n r a a i U 
M n a a É a « n a 

D VÍ>-

i A-

r - -r Ir 

H a n t i á o aprohodoa rartoa prorpe» 
u s s. . ' . • .-i tí -
•o* a i r f t m i i « r » i m p o r t a n en to­
ta] U J W I t peaetaj 8 o aprobaiOB 
l M C M o t M q a * rindió «I a t í m l n U 

«la tea btrr>ej ' 

OÍ t n r í i 

i : . / - » 3. tí-1 A r - " - a m í c a t o J <íe 
I» • r: • . - . ' y 
r o n « a n r t o M d a i ta U g u w a c l o o e » 

s m r J E ] s o i s 

üiOai conmecionados al caene por unos escaleras, 
itófifida ec toos a ua bersasilo sü?o-Se cae un 

aillo de ana Ucielela í se Iraciura un brazo 
•i.. 1 J r ' . r . i , 
tur*-' «l*í D n t f o B w i lí'.r-i D , b*J».-; 
p a p s v r , t lwanrtn « n braaoa u n í 

«•?• tí.. T A . r r i r— 
ttar Ua « a c a t a r a * «V a n ai.-ua -' r. | 
4< c ' : Jar: n : IJI: : e x » ' ; «•. 
t i* a* r * c-.~v* tír L;I IT-X1^'-;.. 

J. . . : •• í : r . . - . i . ' . « u c . -
0« (V-f.Trro d t : H o a p f t a T y « n s q j e l 
• m i r o ae I » a p r e c i ó t m a fue r t a 
U m i u » ; <••: U f i t y ^ t . c* :, t a ! .:. • 
t a « c n m o O t o o a r e b r a i . 

d a v l a t i d a J « p r i m e r a 
a. l a n l f ta COTO « n a d o t e 

t a i t f t o d de p rooda t too reaenrado, 
•:• : O . ; f . t . 

de CXTM A . 
l . v r . ( r ; V r v V , . \ r . :• 

X a d í t r n o » a c c M « n t t a d e l I r a -
ba jo r a a t ü t a r o n k c ^ r . & d c a ayer , y 
Cu- r . » • <' • i 
e » r . an ta OUKI rt* B.x-r.m* tí- : 
B<MpMa8: 

III I I IIJ Q u t r o iA¡varea , da l a 

• i - . - c'- ( ' alleroB 4-J, b.'-'o. « u -
Í r t 6 m a g u l l a m i e n t o oon p é r d i d a de 
M M a a d a e n e l dedo m e d i o d e l a 
n a n o I c q u l e r d a . 

- A r . ' - n i j v : ; - - ' . ' . o , d » ; l a T i r do 
C ; r , ' í ' . r l t í . i o : - r . t u \ . en l a 
m a n o d e r e c h a . 

— O a r a e t r l o B e r n á r d e z , d e l Hos -
r^ctío, Iverk la I n c i s a e a l a m a n o 

H E R I D O A L C A H O S E D S U K A 
B r c i c : . - n A 

C . -.- I - ; Bra! ; ( I r . r :3 . d.? 14 
aflos, c o n d o m i c i l i o e n A t o c h a 
t l a l a 14, so rav,') a y r d.> u n a b l -
c l c i e t a y ec p r o d u j o l a f r a c t u r a 
del codo l aqu ie rdo , YMk a s i s t ido de 
u r g e n c i a e n l a Casa dfe Soco r ro 
de l H o s p i t a l y ae c a l i f i c ó s u es ta -
tío de prende t i c o reservado. 
O ' n . o ' í :.--. : o - í \ r » o ' s ' T ^ J AOCT-

D E N T E S C A S U A L E S 
J u a n Len. i l i o m c r o , do 60 a ñ o s , 

de ta Cas t ros , se c a y ó aJ suelo y 
ae p r o d u j o u n a h e r i d a c a n t u s a en 
U p i e r n a toruierda, 

— E n accJdonte ca-"ruil, F c ! t : l a n o 
L f l p * * . d e t Ja rnoedo , « u f r t ó h e r i ­
das con tusas e n e l p ó m u l o y en 
la ce ja d e l l a d o Izcrulcrdo. 

Resolló w lirillante la luatlón p a l r í ó i a 

palrotigaila per el A y a i j a i l e i i í 

" R i t m o y C o l o r " o b t u v o u n n u e v o é x i t o 
O o n «4 :••:•-'-.->• <;u.' ;.;vi.'wla ad -r-

BaiSo o t n t>r.d«-:i . i . I W S M R M C \ I 
«1 ««<-udo d e l a Oaro f i a j flnrat. 
t i l t i l * ^ * " " * " ' * a U n r c f t a d o e n las 
• B M B M t flt t a r d a y noche , ae ce-
i K i r A ay<T ana n a f n i f l e a ropce-
af • • pi ,- e". 
A y u n t a m l r r . í o enn t i fu i do a t le -
i i r m - y r ? » » p a r a e n r i a r a n o b -

, ^ f j c v » <> fter» s a a o n t r o a h e r o í -
ct»i e.aTíta ',.c • 

C n a r t r a c í ó n d ' io m u c l v ^ 
C-f a t r a í a l a p r t r l c c a t r r W í a 
"RMBO y "•• •"• t " er <ju> a pesar tí*-tíibrr a3«V> - t r l p l t l r t a - e i p u M I c o 

feaSJfió en I g u a l c a n U í i J v con «4 
JP'.-TÍ.. ' . r ' i r é a c o n qoa t r i a a vn 
!- • ir'-e e a t r m o . 

» Por e o e o n t r a i a - r r . r . •.- '.a 
»»!- r: x » ..- '-. i r . i.: 

P' r iOtOt, e n í c r m e d a d c a y o t ras 
c a u a j t a m b i é n e r a n nuevas a l g u -
r.a.í ••aeñ.-r . t .u) do c o n j u n l o", t a n 

n y 6' - t i l e s como 
J I U onttsceisoras. 

E r a M l n U t a O nuevo en l a re -
v U U e l excelente b a L a r i n Canos 

c u c h ó c o m o SILÍ; c n -
cantadonvs comnaf teras de escena 
B M e t t M y enULíla-s tas aplausos, 
QDB I h t l l d l r l i rH l ' S en p r i m a r t é r ­
m i n o & d o n Enr l fn i e de Orbe, a u -
tef, d i r e c t o r y a n h n a d o r de l a 
obra y a su espera, su I n t e í i g e n t e 
co ' ab o rado rn e n el suges t ivo y b r i ­
l l a n t e e«spec tácu!o . 

T e r m i n ó A > c o n la i n t e r p r e t a ­
c i ó n de! H i m n o Na d o n a l . 

a je « - :•• C. .d - i i u r d : - . 
. .-. c r . V x * f a v J r i t 

<Wmuttn n a a M p i l - p o r v a l o r da 
3* . . > y f »•: T-'.-I - i f a r -
m a - ó n <•...-: l - . n n u r . * de to- la c-v-
aa d a tanaa f a » t i r t a d < a t A r ^ n t a -
m l e r . V . ».•: y.-.-..> pa-'^r a rv-.u. ' .aj 
d a ta r u a u p u a a a o B reapec ' - l roe, 
• *t .- . t . ; . de-, î .::.<-•- . .j p a r » 
df re raaa a ter .c lones 

t i . - E. . . ' . .. .r; y.,' ce 1 1 \ . - » 
a ta a l u m n o s d e l BachUJera to , 
B o y M a n o T e l P ó r t e l a , L u l a A g ü e t e 

M a r c e l i n o , A n t o n i o y M a 
de l P i l a r F e d r a t r a , y a S i ; a 

f R o d r i g o O c n a á i e s U m b a r d - r . - o 
í - • ao; V un i r r e p a s - t a d r 

l a O c t n l s í ó n ; o m l n U - . - . > d o r a de l a 
T H c i m a eoh ' e loa O o n t r l t u d o n e a 
T t : r f ' o r i a l e I n d u s t r i a ! , p a r a a t e n -
a toneo d e l p a r o o b r e r o , a f i n de 
que, f l r t í i l a favo.-a*)le r e s o l u c l a n 
d*-. M . r , • rio dv * ' r í u-.:7ac.'.,n y 
A-•<• - a.. . . ' .:-.: . .-...;>. a c o n -

U n t u r p e r c i b i e n d o cate ^ y u n t a -
m i e n t o d i c h o b e n e f i c i o , se f o r m e 

p r i,-, -o e x i r a o r d i n a r . o , po : 
v a l o r d e í o o ooo pefo taa , u t U t m n d ú 
e l I m p o r t e d e l r e c a r g o d u r a n t e ta 
a ñ o s d e 1839 y 1940 p a r a d e s t i n a r 
150 coo pesetaa a o b r a s e n P a r q u e 
Je S a i . t e M u r a - i t a y o t r a s 250XXM) 
e n l a « r ^ a n a c t ó n d e los t e r r c i o s 
d e depor t e s d e l E s t a d i o de Rlaaor . 

A p r u b a d o e l a s u n t o a n t e r i o r , f j é 
ap robada t a m b i é n e l p resupues to 
e x t r a o r d i n a r i o d e r e f e r e n c i a . 

F u e r o n ap robados va r i a s cuen ta s 
de gMBoe p o r d i f e r e n t e s conceptos . 

F U E R A D E L O R D E N D L \ 

R e c u e r d a l a i n a u g u r a c i ó n d e l 

S a l ó n d e S e s i o n e s c o n a s i s ­

t e n c i a d e D . A l f o n s o 

d e B o r b ó n 

&f a c o r d ó conceder u n a g r a t l ñ -
r - i - i de m i l pesetas a d o n D a v i d 

•- • " . •• o f i c i a l s egundo m u ­
n i c i p a l , p o r sus t r a b a j o s a l f r en t e 
da l a A d m i n i s t r a c i ó n de los bienes 
m u n i c i p a l e s , o t r a de q u i n i e n t a s a 
d o n J o a q u í n A r r a n z A r i a s , o f i c i a l 

ro i n t e r i n o , t a m b i é n p o r t r a ­
bajos e x t r a o r d i n a r i o s . 

P o r ú l t ' . m o , se a c o r d ó qus cons -
bMe en ac t a el scn t l . -n len to de l a 
O0t$bUB£l'- 'n p o r e l f .UK-c imlcn to de l 
m i n i s t r o do O r d e n P ú W l c o , m o d e l o 
de p a t r i o t a s , y c u y a m u e r t e s l g n l -
tUt, u n a p é - r d l d a n a c i o n a l . 

Ayv-r t a t r t p u a s t a en «1 Pa lac io 
M u n i c i p a l , n n x l u ; ¡ A * o o n n i e m o -
r i ' l r a d e l a ! r . i u i r u r a c i ó n de; 8 a -
IAn de Qtsir-rxv. 

D ^ c i a - á p l c a . que eataba co lo ­
cada en l a Sata C a p i t u l a r , f u é sa­
cada tí« a u .".''.o a l a d v e n i r la 
m a l n a d a í l a r e p ú b l i c a , y p a s ó a; 
d e s v á n , q u e r t e n d o ael aque l los p o -
l l t l c a s t r o í b o r r a r u n h e c h o h l s t ó -
rtco de e* í e A y u n t a m i e n t o , 

• n m a r m o l , c o n t i e n e 
la s l ^ j l e n t e I n s c r i p c i ó n : 

'"Cun a í i s t e r . : ^ . de 63 MM. IOÍ 
Reyes D o n A l f o . - j o X m y d o ñ a 
V l c t c r l a E u g e n i a , e n o c a s i ó n de 
t a v i a j e a esta c a p i t a l p a r a I n i c í a ­
las obras de! f, r r o c a r r t l de L a Co-
ruf ta a E a m o r a , se I n a u g u r ó so-
l e m r e c n e n t e ceta Sa l a C a p i t u l a r , 
s i endo A l c a l d e P res iden te del ex-
c d e n t t s t B M A y u n t a m i e n t o D . M a -
n o c l C a s i s F e r n á n d e z . L a O o r u ñ a 
24 do s e p t i e m b r e de 1927". 

D e s d i » - S y e r , l a ¡ ¿ .p ida e s t á « S o ­
c a d a e n c i m a de l a p u e i T a de é n ­
t r a l a a l a Sa l a C a p i t u l a r . 

I N U E S T R A 

S O C I E D A D 

1 

E l p a r t i d o R a c i n g - D e p o r t i v o 

Galicia propondrá a la F. I F . la oréanizacíóo de 
d d canipeooalo regional coa noeve clubs, 
ciasificando tres para el lomeo oocional 

El equipo de la Legión Naval Portuguesa 
se ofrece al Deportivo 

B O D A 
E l d í a 2S e n l a Ig l e s i a p a r r o q u i a l 

de V i v e r o c o n t r a j e r o n m a t r i m o ­
n i o l a s e ñ o r i t a E u l a l i a B o d r i g n e z 
Ve lga c o n e l c o m e r c i a n t e de aq^ie 
l i a l o c a l i d a d d o n R i c a r d o V á z q u e z 
N a r l p e r n a s . 

A c t u a r o n d e p a d r i n o s d o n F é l b t 
T o m á s A d t n y d o ñ a J u l i a n a R o ­
d r í g u e z G U , c o n o c i d o s ftwniHarea 
d e los desposados. 

F i g u r a r o n c o m o tes t igos , e l m é ­
d i c o d o n R a m ó n B e l l a s y e i í a r -
m a c é u t l c o d o n L u l a A r r o j o . 

V I A J E R O S 
S a l i e r o n p a r a S a l a m a n c a c o n 

o b j e t o de pasa r u n o s d í a s c o n su 
h i j a M a m j l t a , e i c o m a n d a n t e 
m é d i c o s e ñ o r C i d y a u esposa. 

J u s t i c i a 
Se v l ó u n a causa d e l Juzgado de 

N o y a c o n ú a J u a n F e r n á n d e z P é ­
rez y M a n u e l G ó m e z B r l ó n , q u i e ­
nes r l 23 de Jun io d e 1933 pene­
t r a r o n e n l a casa que e n e l l u g a r 
do T a p i l l a C n r r c i r a h a h i t a Ma--
n u c o . C a s á i s , s u s t r a y e n d o ropas 
va ' o radas en 192 poset-as. 

r : H U I Sr. G o n z á l e z V i l l a m l l 
p i d i ó l a p e n a de u n a ñ o , u n mea 
y once d ias de p r e s i d i o m e n o r a 
c ada u n o do los procesados. 

A e t u ó Be defensor e l l e t r a d o s»-
ñ o r D a f o n t e S á n c h e z . 

• * • 
Se c e l e b r ó t a m b i é n u n Juic io 

pro:(?3onto d e l j u z g a d o de 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , seguido 
c o n t r a M a x i m i n a S u á r e z B r a í i * 
per e l d e l i t o do uso de n o m b r e su­
pues to . 

E l m i s m o r e p r e s e n t a n t e d e l M i ­
n i s t e r i o p ú b l i c o s o l i c i t ó p a r a l a e n -
c o r t a d a t res meses de a r r e s t o m a ­
y o r y 500 pesetas de m u l t a . 

L a d e f e n d i ó el abogado sr. D a ­
fon te SJnclIiez. 

J o s é Sanz V a l e n c i a ' e ] 18 de m a ­
yo de este a ñ o v i a j a n d o Cn u n 
t r a n v í a de esta d u d a d Sus t ra jo l a 
c a r t e r a a U r b a n o L a r r o s a A z c á r a -
te. que c o n t e n í a 244 pesetas, s i e n ­
do todo r ecupe rdo . 

E l Sr . G o n z á l e z V i l l a m l l I n t e r e -

L E A U S T E D 

E L I D E A L G A L L E G O 

El GATO NEGRO 
Para L o t e r í a , esta Casa, 
Ped idos : S a n A n d r é s . 19. 
L A C O R U N A . 

r • 
V.s t í 
T 
t 
<•. " Part 
a r t t i t 
c 

ic^rstnra d r KA,' N ^ r •"nal 
la r » -

i ant : -1 

b e n í - j 

Culriv usted 

Su e s t ó m a g o 

s u s a l u d 
Yo podecí 'oeab̂ é" 
como waldd. o*'o m * 

cwrd ** 

DIGESTÓNICO 
4 t i O * V u - f i f » 

K 4 V O F - H o y - E s t r e n o 
P A R A M O U N T 

PT. F N O r . a U Ú L Í l C S D E PRE?ENTAR LA GRANDIOSA P R O -
Dvj't ' t ION D?: A r A S I ON A NT 3 ARGUMENTO, D E E S C E N A S 

DE EMOCION. INTRIGA Y V A L O R 

l a flllima a v a n z a d a 
E N E S P A 5 5 0 L 

C A R Y G R 4 N T G E R T R U D E M Í C H A E L 
C L A U D E R A I N S K A T H L E E N B U R K E 

r « - r u - r t i . i ^ u 
W T * - * » d t a p a r f t a n K«cai: i » d e a p o r » S A B A D O y D O M I N G O . 

s ó p a r a e l d e l i n c u e n t e l a p e n a de 
c u a t r o meSes de a r r e s to m a y o r . 

F u é d e f e n d i d o p o r e l abogado 
s e ñ o r UUoa . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Salas de Zo d v ü 

S e c c i ó n p r i m e r a , — P o n t e v e d r a : 
d o ñ a J o a q u i n a F e r n á n d e z c o n d o n 
J o a q u í n M a q u e l r a , sebre r e p o s i ­
c i ó n de u n a u t o . L e t e a d o A l v a r e z 
d e Tolfedo. 

S a n t i a g o : B a n c o d e L a O o r u ñ a 
c o n D . A n g e l Selsdedos, sobre pa ­
go de pesetas. L e t r a d o s M o n t e r o 
Q u í r o g a y R e i n o C a a m a ñ o . 

* • * 
L a Sa la d e G o b i e r n o de l a A u ­

d i e n c i a T e r r i t o r l a i d e L a C o r u ñ a , 
n o m b r ó fiscal m i u i ü c l p a l dea t é r ­
m i n o de F e r r o l de l C a u d i l l o , a d o n 
H o n o r i o F e r r e i r o C o r t i n a s . 

D e l m i s m o t é r m i n o , -juez m u n i ­
c i p a l s u p l e n t e a D. R i c a r d o G o n ­
z á l e z A m ü E s p a ñ a , 

B n M d í a d e a y e r y c o n l a s f o r ­
m a l i d a d e s debidas , t u v o l u g a r e l 
j u r a m e n t o y p o s e s i ó n d e l sec re ta ­
rio de Sa l a d e l T r i b u n a l S u p r e m o 
d o n A l e j a n d r o R e y S t o l l y R a v l ñ a , 

l o s c o - w o y 

PISO A L T O : A las 4, B'48 y 7 '46 
y 10'45. 

PISO B A J O : A las S'-W, 6 y 8 
10 '30 

LA ALEGRE MENTIR! 
E N E S P A Ñ O L 

L a c o m e ó l a m á s d i v e r t i d a 
y d e l i c i o s a m e n t e encanrtia-
d o r a . I n t e r p r e t a d a p o r 

F R A N C E S D E E 
F R A N G I S L E B E R E R 

M A Ñ A N A 

m \ m ERRANTES 
U V E B R O O K 

L A T E R R A Z A 

H O Y : A las 4. 6. 8 y 10 3 /4 

AL ESTE ¥ SIN RUMBO 
EN E S P A Ñ O L 

F o r m i d a b l e c r e a c i ó n d r a m á t i ­
c a de l p r o t a g o n i s t a de 

••Poni-oeva" 
P R E S T O N F O S T E R 

L a a v e n t u r a , l a i n t r i g a y e l 
m i s t e r i o de u n a poderosa o r -
iranlzaclt ' .n secre ta es l o que 
enc i e r r a este film, T e r d a d e r a -

m e n t e sensac iona l 
C o n W I N N E G I B S O N 

T M O N A B A R R I E 

M A R A Ñ A , & \ B A D O 

Si MISTERIO OEl OTILO 
D O M I N G O , en E S P A Ñ O L 

G R A N D I O S O E S T R E N O 

FOOT-BUL Y TANGOS 
U n d r a m a de p a s i ó n y a v e n -
toras , reaiaado ñ o r au c i ú t i c a 

y c anc iones c r i o l l a s 

C I N E R C U L E S 
H O Y : A U s 6 y 8 

C A R A V A N A 
E N E S P A Ñ O L 

H e tropiezo con el " m a n d e m á s " , 
er. Ü . establecimiento banca rio. 
( . ¡Somos hombres de negocios! . . . ) 

¿ 7 • "Htndarnás' ' me dice de t o ­
p e t ó n : 

—Tengo noticULs frescas. 
— ¿ N o t i c i a s frescas? E s p e r e a 

que me suba el cuello del ffabán... 
Y a e s t á ; / e m p i e c e / 

— A c a b a d : estar en L a C o r u ­
ñ a C e s á r e o G o n z á l e z . 

—¿El gestor de fia F e d e r a c i ó n 
G a l l e g a ? 

— S í , y h e aprovechado l a oca­
s i ó n p a r a exponerle u n a proposi ­
c i ó n m g e r i d a por el R a c i n g ferro-
lano p a r a la o r g a n i z a c i ó n del c a m ­
peonato gallego de f ú t b o l . 

- ¿ Y en q u é consiste? 
- E n lo s iguiente: se d i v i d i r í a 

e l torneo en tres zonas de tres 
d u b s c a d a u n a , compuestas l a 
pr imera , por el Deportivo, e l I M -
go Sport ing y el S s t e i r o ; l a se­
gunda, por el R a c i n g , el Campos-
tela y l a U n i ó n Sport iva , y l a t er ­
cera , por e l C e l t a , e l U n i ó n 
Sport ing y e l O r e n s a . E n c a d a 
zona se j u g a r í a u n breve torneo y 
los tres equipos vencedores d i s ­

p u t a r í a n luego u n a fase f i n a l en 
la que p a r t i c i p a r í a t a m b i é n el 
c a m p e ó n d s los tegundones, es 
decir, e l equipo vencedor d e otra 
breve c o m p e t i c i ó n q u e j u g a r í a n 
los tres equipos c las i f icados en se­
gundo lugar en e l p r i m e r torneo. 

—Pero ¿ c u á n t o s equ ipos se c l o -
s i f i c a r í a n p a r a la Copa del G e n e ­
r a l í s i m o ? 

—Nuestro deseo es que sean tres, 
y el gestor regional , entus ias ta p a ­
trocinador de l a in i c ia t iva , se p r o ­
pone sol ic i tarlo tísí de los altos 
poderes. E n 'ese caso s e r í a n los 
t r é s pr imeros c lasi f icados en el 
torneo f i n a l quienes representa ­
r í a n a G a l i c i a e n l a c o m p e t i c i ó n 
nac ional . 

—Y la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , qtte 
h a s e ñ a l a d o como m á x i m o el n ú ­
mero de dos c lubs por cadJa r e ­
g i ó n , ¿ c r e e us ted que a c e p t a r á la 
propuesta? 

— Y o espero que la a c e p t a r á , 
teniendo en cuenta l a ra igambre 
deportiva de G a l i c i a , e l n ú m e r o de 
clubs que desean p a r t i c i p a r en el 

campeonato, y ta c i r c u n s t a n c i a de 
haber demarcac iones futbolist icas 
compuestas por u n a sola p r o v i n ­
c i a , que v a n a c las i f i car dos e q u i ­
pos p a r a í a Copa del G e n e r a l í s i m o 
¿ Q u é le parece la idea? 

—Exce lente , y opino que la N a ­
c iona l debe sat i s facer i n m e d i a t a ­
mente l a j u s t a a s p i r a c i ó n de los 
clubs gallegos. ¿ Q u é menos puede 
hacerse e n honor de « n a r e g i ó n 
tan deport iva como la nues tra , l a 
ú n i c a de E s p a ñ a que o r g a n i z ó u n 
campeonato n o r m a l en la p r i m e r a 
temporada de l Movimiento? Y 
bien, ¿ h a y a l g u n a novedad m á s ? 

— O t r a m u y importante . 
— ¡ V e n g a , r>engal 
—Pues que e i Deportivo h a sido 

Invitado a u n cambio de partidos 
con e l equipo de la L e g i ó n N a v a l 
Portuguesa; u n encuentro $n 
Oporto y otro en R i a s o r . 

— I E s t u p e n d o t ¿ Y c u á n d o se j u ­
g a r í a n esos part idos? 

— Q u i z d en febrero, y d iga usted 
que e l Deport ivo te los ofrece a 
Aux i l i o S o c i a l , p a r a i n c r e m e n t a r 
sus Ingresos. 

— U n acierto ese ofrecimiento. 
¿ Y q u é t a l equipo t iene la L e g i ó n 
N a v a l ? 

— M u y bueno, cuenta incluso con 
jugadores de p r i m e r a c a t e g o r í a . 

— P u e s ¡ m a n o s a l a obro/ 
M . 

• • • 
É l d o m i n g o d í a 25 d e i m e s a i 

t u a l se c e l e b r ó e n C é e , e n e l c a m 
p o d e "Raices" , u n g r a n p a r t i d o 
de f ú t b o l e n t r e los equ ipos de es 
t a l o c a l i d a d J u n q u e r a F , C, y e l 
Z o q u e t e F . C. f o r m a d o p o r u n a 
s e l e c c i ó n d e los m e j o r e s j u g a d o r e s 
d e e q u e l c o n t o r n o , g a n a n d o e l J u n ­
q u e r a p a r 3 - 1 . 

M a r c a r o n los go les : p o r e l J u n ­
que ra , J u a n S á n c h e z , y p o r e l Z o ­
que te , M a n o l l ñ o . 

Se d i s t i n g u i e r o n p o r p a r t e d e l 
Zoque te , G ó m e z , M i r u c h o y M a -
n o l i ñ o y p o r e l J u n q u e r a G u t o l o , 
Sieso, J . S á n c h e z y M l c h i n e l . 

E l J u n q u e r a F . C , r e t a a l S. E . U 
de C o r c u b l ó n - O é e y a los "Once 
Leones" , p a r a j u g a r u n p a r t i d o e n 
l a í e d h a y c a m p o que e l i j a n . 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRAD1C10NALÍSTA 

Y DE LAS JONS 
M M C I A 

B a n d e r a de S e g u n d a L i n e a 

S e r v i c i o .pal-a h o y , a laa ail'SO h o ­
r a s : 

O f i c i a l de d í a : a l f é r e z d o n J e s ú s 
S á n c h e z Z a p a t a . 

I m a g i n a r i a : t e n i e n t e d o n M a n u e l 
R o d r í g u e z G a r c í a . 

Je fe d e C e n t u r i a : A r t u r o L o n g o n i 
y P. d e l C a s t i l l o . 

Je fe d e F a l a n g e de V i g i l a n c i a : 
E d u a r d o C i f u e n t e s Caso. 

C e n t u r i a d e s e r v i c i o : l a Segunda 
de l a p r i m e r a B a n d e r a . 

C A M P A Ñ A D E P R O P A G A N D A D E L 
S U B S I D I O F A M T L T A R 

C o n t i n u ó e n e l d í a de aye r , y oon 
i g u a l é x i t o q u e e n loa precedentes , 
l a c a m p a ñ a d e p r o p a g a n d a d e l 
Subs id io F a m i l i a r , s i endo v i s i t a d a 
l a f á b r i c a d e l u n a s y v i d r i o s "Lage 
y C o m p a ñ í a " p o r los © a m a r a d a s 
Moneloa y Velasco , qu ienes d i s e r t a ­
r o n e n t e los obre ros congregados , 
que e s c u c h a r o n e l d e s á r r o í l o de los 
t e m a s c o n v i v í s i m o i n t e r é s h a s t a e l " 
p u n t o de p l a n t e a r a l g u n o s de e l los 
a m e n a p o l é m i c a c o n los oradores , 
a los que s o m e t i e r o n p r e g u n t a s y 
d u d a s acerca d e l a s i g i ü f l o a c l ó n , a l ­
cance y t r a s cendenc i a d e es ta m e ­
j o r a t a n s a n a m e n t e r e v o l u c i o n a r i a 
que e l p a t e r n a l G o b i e r n o d e l Ge­
n e r a l í s i m o h a I n t r o d u c i d o e n Ift v i ­
d a tic Ja E s p a ñ a n u e v a . 

J E F A T U R A L O C A L 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de t o ­
dos los c a m a r a d a s d e l M o v i m i e n t o 
que m a ñ a n a , d í a 30, se c e l e b r a r á n -
en l a ig les ia p a r r o q u i a l de S a n N i ­
c o l á s , a las 10 y c u a r t o , f une ra l e s 
p o r e l e t e r n o descanso d e l a l f é r e z , 
c a m a r a d a Fe l i pe M a t a d P r e s e n t e ! ) 

P o r Dios , E s p a ñ a y s u R e v o l u c i ó n 
N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 

L a C o r u ñ a , 29 d e d i c i e m b r e 19S8. 
m A ñ o T r i u n f a l . 

MAREAS PARA HOY 
P l e a m a r e s : A' laa 8*38 h o r a s , S'OS 

m e t r o s ; a las 21*05 horas , 21)6 m e ­
t ros . 

B a j a m a r e s : A las 2'34 horas , 1'4D 
m e t r o s ; a U s 16*03 horas , 1H4 m e ­
t ros . 

COMISION LOCAL DE SUB­

SIDIO A L COMBATIENTE 
C o n t i n ú a e l pago de l a n ó m i n a 

c o r r e s p o n d i e n t e a l mee de d i c i e m ­
bre a c t u a l e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

D í a 30, de 10 a l í ' SO, d e l n t t m e -
r o Lf iOl a l 1.800, y de 16 a 19*30, 
d e l 1.801 a l 2.000. 

D í a 3 1 , d e 10 a 13*90, d e l 2.001 a l 
2 300, y de 16 a 18*30, d e l 2 J 0 1 a l 
2500 

N o t a I m p o r t a n t e . — Se adv i e r t e 
1 que n o ae p a g a r á n i n g ú n n ú m e r o 
i f u e r a de l a h o r a y e l d í a I n d l c a -
i dos po rque t i e n e n que es ta r l l q u l - j 
1 d a d » l a n ó m i n a el d í a 31 .—El « e -

c r c t a r i o . 1 

Bolelin Ollcial de la 

Provincia 
E l B . O, de l a p r o v i n c i a de f e ­

c h a d e ayer p u b l i c a : C i r c u l a r e s de 
las J u n t a s p rov inc taa y r e g i o n a l r e ­
g u l a d o r a de, abastos de ca rnes . 
A n u n c i o de .subasta, de l a A g e n ­
c i a e j e c u t i v a de C o n t r i b u c i o n e s d e 
l a zona de A r z ú a . O t r o sobre e x p e ­
d i e n t e de a p r e m i o , de l a R e c a u d a -

Reina grao entasíasino en 
ciudad HeparlameDlal pa 
teoír ii atollar a sa eqoí 

ECn F e r r o l del Caudi l lo c a d a 
a u m e n t a m á s e l en tus iasmo de 
h i n c h a s que e s t á n dispuestos 
a l e n t a r a i R a c i n g oon rae grlV 
y a p r o v e r b i a l e s . S iguen las gesDo 
n a j p a r a c o n s e g u i r vencer tas n 
t u r ó l e s difteultades q u e se encue 
t r a u p a r a cons t i tu ir e l t ren eaj 
c l a l . E i m a n d a n a d a (como 61 m 
d c s t a m e n t e Se l l a m a ) no cesa i 
su l a b o r p r e p a r a t o r i a y pese a .< 
c h a s dlflcnttades a u n t iene esp 
r a n z a de consegu i r e l ans iado tr 
7 caso de n o poder ser esto Se a 
m e n t a r í a n s u f i c i en t e s -vagones i 
los trenes ordinarios p a r a que ya 
gan loo a f i c i o n a d o s f e r r ó l a nos. 

P a r a m a y o r f ac i l idad del pútí 
oo s e r á n puestos a l a r e n t a l a j 1 
ca l idades en e l O o f é E s p a ñ o l , en 
B ú a Nueva, y los « o c i o s tendrl 
como s iempre Ubre acceso a l ca 
Po, 

F a l t a n pues so lamente dos día 
p a r a e i part ido de l a e m o c i ó n , 
m o e n los buenos t iempos del 
p o r t e . 

COCHES DE ALQUILER 
Teléfono 1.012 

V i g i l i a d e P i n d e A ñ o 

Be c e l e b r a r á e s t a s o l e m n í s i m a * 
g l l i a en l a n o c h e d e l s á b a d o , 
e n S a n Jo rge . 

E m p e z a r á a las d i ez y m e d i a , 
desde esa h o r a las p u e r t a s d e l t a 
p í o e s t a r á n ab le r t&s h a s t a «1 fio 

A n t e s de c o m e n z a r t e n d r á l u 
l a I m p o s i c i ó n de d l s t l n t l y o a y J í 
de l a b a n d e r a p o r los nuevos 
radares . 

A las doce, e m p e z a r á l a San t 
M i s a , e n l a que se d i s t r i b u i r á 
Sagrada . C o m u n i ó n a los A d o r a d 
res, y s e g u i d a m e n t e a todos los ; 
les que l o deseen. 

Es o b l i g a t o r i a l a as is tencia de 
dos los A d o r a d o r e s acUvos y 
h o n o r a r i o s que l o deseen. 

Se r u e g a , a los caba l l e ros que ¡ 
d i g n e n as i s t i r , que p a r e n a s i tuara 
a los bancos d e l c ruce ro , que, 
m e j o r o r g a n l a a i c t ó n d e l ac to , 
s e r á n reservados . 

Monte de Pledac 
H o y , v i e rne s , p u e d e n d e s e m p e ñ a d ; 

se g r a t u i t a m e n t e los lo tes de ¡ana 
m a n t a s , cobe r to re s y colchones, 
c o m o r e n d l d o s e n t r e los in'imeroi 
53.001 a l 56.8&6. 

COCHES DE ALQUILE» 
Teléfono 1.612 

c l ó n de C o n t r i b u c i o n e s y A g e á c l * 
e j e c u t i v a de l a s egunda aona d» 
C a r b a l l o , A n u n c i o d e l Parque d i ; 
I n t e n d e n c i a de ForTo l , Anuncio! 
d e los A y u n t a m l e r i t o s d e Neda, P a ­
d r ó n , E l P i n o , L a B a ñ a y I/>u^a•' ,, 
m e . 

R o s a l í a - Esireoa -
-a loa 4. 5'45, 7'43 y 10*45 

l a m e j o r Obra m a e s t r a d e l a t e m p o r a d a 1938. 
y e l m a y o r a l a r d e de " A r t i s t a s Asoc iados" 

E L A N G E L D E 

L A S T I N I E B L A S 
E N E S P A Ñ O L 

U n fllm de p a l p i t a n t e o c t u o l l d a d que e n c i e r r a l a 
m á s be l l a p a g i n a de a m o r y h e r o í s m o , que a r r a s t r a 

v e r d a d e r a s m u l t i t u d e s 

L a pe l í cu la que recordará 
toda su vida 

p o r q u e n a d a puede Igua la r se a es ta maravl l loea 
p r o d u c c i ó n , Der fec ta e n todos sus aspectos, y a u * 

nad ie se c o n f o r m a c o n v e r u n a sola vez 

F R E D R I C M A R C H M E R L E O B E R O N 

H E R B E R T M A R S H A L L 

t res va lo res de l a p a n t a l l a , que h a c e n s e n t i r a n to­
d a l a e x t e n s i ó n de esta oe l i cu l a , l o m á s exquisita 

e m o c i ó n 

E s p a ñ a H e r o i c a 
H o r a y m e d i a de I n t e n s o e m o c i ó n . Escenas de escalo­
f r i a n t e r e a l i s m o que m a n t i e n e n e n t e n s i ó n a l espectador. 

E s p a ñ a H e r o i c a 
L a v i d a en t a zona r o j a y au c o n t r a s t e 
E s p a ñ a N a c i o n a l , L o g u e r r a en t o d a au crudeza 
l i neas de choque y a n l a r e t a g u a r d i a . 

E s p a ñ a H e r o i c a 
U n a i m p r e s i o n a n t e p r o d u c c i ó n que s o b r a e o g » e l i i i t fW, 
p o r l o que se r e c o m i e n d a a U a peraocaa awultolaa 
a b s t e n g a n de p resenc ia r l a . 

F B) O N T O 

E s p a ñ a H e r o i c a 

l'ílaa 
oon !«• i i,»* 

*fcen 

m o 6 » c ; o a v < » s o 

S ^ i H i a d o n a l e s t r e n o * 1 T o b l s 4 l . - L a J a n a , F r i t z V a n D o n g e n , K J t t y J a n t z e n W l M C ~ V « 4 O 3 O 

i,J«f( 
! 8 i 



É L ' I b E T A L C ' A L L E C O 

P a s a n d e d i e z m i l l o s p r i s i o n e r o s r o j o s c a p t u r a d o s 

e n C a t a l u ñ a d e s d e q u e e m p e z ó l a o f e n s i v a 
• . . _ • _ * d • 9 • .' ~~ ~ " " ~ — , 

L a g r a n b a t a l l a p r o s i g u e c o n 

r i t m o a c e l e r a d o 

Crónica de nuestro enviado especial 
J Ü A N ALBERTI 

' D e las l l a n u r a s c u a j a d a s de n a r a n j o s en su m e ­
j o r r e a l i d a d m a d u r a y e s p l é m i i d a , sa t tamcs a l a 
g e o g r a f í a d i f í c i l y v a r i a d a "del frente c a t a l á n . 

P a r a nosotros, acostumbrados a l a luz del sol 
levant ino , el e s p e c t á c u l o de las cumbres pievadas 
y de los val les sembrados de bosques tupidos, no-
d e j a de tener ¡ s e n s a c i o n e s de sorpresa. 

P o r a f á n de prolongar u n descanso apetecido en 
.los d í a s p l á c i d o s de, l a t r a d i c i ó n n a v i d e ñ a , l legamos 
a l e s p e c t á c u l o guerrero u n poco tarde. 

'_ Suces ivamente y c o n r i tmo de seguridad t á c t i c a , 
. u n magni f ico E j é r c i t o h a sabido encontrar l a m e ­
j o r b r e c h a del frente ' icatalán que, a paso de m a t e ­
m á t i c a s maniobras , l levadas a cabo con la perfec-

• c i ó n de u n t e m a bien estudiado, h a sido roto por 
' d is t intos sectores, y a de sobra \corLocidos. Des tóa 
l a s a l t u r a s de T r e m p a las dif icultades o r o g r á f i c a s 
de l a or i l la izquierda de l E b r o , l a ofensiva h a co -
.menzado a produc ir emociones ¡que se a p r o x i m a n a 
lo sorprendente y que c a d a d i a son renovadas con 

- ¡ m a y o r br i l lantes . E s t a bri l lantez d i s t a m u c h o de 
ser l a proporc ionada a las corrientes \en las ofensi ­
v a s que el dispositivo a t a c a n t e de nuestro E j é r c i t o 
puede produc ir a su m á x i m a t e n s i ó n . Queremos de­
c i r que estamos t o d a v í a en lo que p u d i é r a v i o s l l a -
'mar pre l iminares de la g r a n bata l la d e C a t a l u ñ a . 

H a s t a a h o r a los dist intos E j é r c i t o s se h a n movido 
coordinadamente siguiendo u n p l a n de ataque f l a n -

" g ü e a d o que comenzaba en los pr imeros momentos 
á producir efectos de i m p o r t a n c i a e n l a c a c a r e a d a 

^empresa de res is tencia enemiga. I n i c i a d a l a m a n í -
o b r a p o r Zos dos extremos del amplio frente , con l a 

•rotura y derrumbamiento vert ica l d é Zas l í n e a s m e ­
j o r a t r i n c h e r a d a s y preparadas -por e l m a n d o rojo , los 
soldados de F r a n c o supiere nprofundizar e n c a n t i -

j d a d necesar ia p a r a que é l desarrol lo de los mov i ­
mientos emprendidos produjese sus mejores r e s u l ­
tados. Pero a s í como en l a p a r t e Norte y e n f r e n t á n ­
dose desde e l ins tante i n i c i a l con las cres tas d i f í c i l e s 
y nevadas de l a S i e r r a de M o n s e c h , los soldados n a ­
cionales a b a t í a n e l dispositivo de l a defensa r o j a 
asentada en posiciones e s t r a t é g i c a s , b i e n for t i f i ca ­
das, y d o m i n a b a ñ u n importante sector, efue c e n t r a - , 
i a sus reductos defensivos en el v é r t i c e Cogul l , d o n ­
de e l enemigo c o n c e n t r ó l a mejor clase de stis tropas 
p a r a evi tar u n a i n c u r s i ó n r á p i d a h a c i a objetivos de 
m a y o r importanc ia . 

E l v é r t i c e Cogul l f u é v m e i d o y dominado por el 
esfuerzo t i t á n i c o de Zos soZcíodos que, u n a vez m á s , 
hubieron de l u c h a r c o n t r a u n a res i s tenc ia desespe­
r a d a y contra e i furor de los elementos desencade­
nados en e l momento c r í t i c o de la m a n i o b r a . 

Luego de l a conquista del v é r t i c e y de u n n ú m e ­
ro de pueblos importantes—ya r e s e ñ a d o s en e l parte 

o f i c i a l — é l movimiento de las fuerzas del sector Norte 
del ampl io frente, s i g u i ó su t á c t i c a de seguridad por 
lo m á s abrupto de las estr ibaciones p irenaicas , l le­
g á n d o s e a l d í a de hoy con la c u l m i n a c i ó n de u n a 
i n t e n s a a c c i ó n ofensiva que h a logrado dos é x i t o s 
destacados: el corte de l a c a r r e t e r a de Vinet a A r t e ­
s a de l Segre y e l dominio del v é r t i c e Vert , que colo­
c a e n d i f í c i l s i t u a c i ó n a las fuerzas enemigas que se 
ba len en este sector. 

E n l a zona de Seros , a l l á donde las tropas es­
p a ñ o l a s supieron defender palmo a palmo é l t erre ­
no cuando los impetuosos ataques rojos de nov i em­
bre, e m p e z a r o n nuestros soldados sus é x i t o s c o n la 
conquista de S ierragrosa , p o s i c i ó n d o m i n a n t e que 
e r a e l mejor observatoric de los emplazamientos a r ­
til leros '¿e l enemigo y que f u é tconquisfada e n m a g ­
n í f i c a e sca lada tras u n a h á b i l m a n i o b r a pre l iminar 
de envol iwniento. 

E l dominio \de S ierragrosa t r a j o a p a r e j a d a l a 
c o n q u i s a de todos los pueblos que t e n í a n su mejor 

• defensa en l a s cumbres ' impres ionantess M a y á i s , 
A l m a t r e t , L l a r d e c a n s - y, por ú l i i m o , e l m á s l ison­
jero resultado a l conseguir el enlace de las tropas 
a tacante s con Has s i tuadas en l a or i l la derecTia del 
E b r o . H a s t a este momento e l ataque s i g u i ó s u p r i ­
m e r a fase i n i c i a l : l a de cont inuar exclusivamente 
l a m a n i o b r a a base de m.ovimientos que por ambos 
f lancos de l frente rea l i zaban los E j é r c i t o s situados 
a l Norte. A y e r e l desarrol lo de la m a n i o b r a en traba 
e n u n a tercera fase pre l iminar y c u m p l í a m-ate 
m á t i c a m e n t e el p l a n trazado. L a s fuerzas ' " 

por l a cabeza de puente de Ba laguer r o m p í a n 
e l trazado ¡de fens ivo de la tercera l í n e a r o j a y, s i ­
guiendo el curso d e l r io Moncay , cor taban la. c a r r e ­
tera de B a l a g u e r a Artesa d d Segre, e n f r e n t á n d o s e 
can la d i f i cu l tad del v é r t i c e Montero, l lave de la 
defensa de esta z o n a . 

E n asalto decidido .y arrol lador , el v é r t i c e Monte­
ro f u é ocupado, c o r o n á n d o s e e n l a cumbre é l brioso 
e m p e ñ o de las fuerzas que, por e l Norte y por é l 
S u r , l l evaron l a o p e r a c i ó n envolvente. 

U n a vez dominado el v é r t i c e , se a m p l i ó el avance 
h a c i a l a l l a n u r a de C a m a r a s a , dejando a t r á s e l Se* 
gre y c o n q u i s t á n d o s e U n a a n c h a f a j a con prodigal i 
d a d de cotas. 

E n e l sector Norte se lograba l a conquista de los 
pueblos de Covet , Benave t de T r e m p y v é r t i c e Vert 
Pero donde la o p e r a c i ó n h a sido f e l i c í s i m a f u é en las 
m á r g e n e s del h i s t ó r i c o r ío E b r o , donde, vencidas to­
das las res is tencias , se profundizaba h a s t a G M n a d e -
l la , que e r a ocupado por las tropas de F r a n c o tras la 
conquista e n é r g i c a de l v é r t i c e S a n Antonio. 

C o n los 1.500 prisioneeos de hoy, p a s a n de 10.000 
Zos capturados h a s t a l a f e c h a y, a d e m á s del inmenso 
b o t í n , quedan a nues tra espalda todas las i m p o r t a n 
tes centrales h i d r o e l é c t r i c a s del Noguera, en la pro 
v i n c i a de L é r i d a . 

Y el é x i t o s igue. . . 

n i o b r a d 

la 

n 

la í . I T . se M cargo 
Él " M M " si ü m 

Barcelona el "Oolilerao" 
M m 

P A R I S , 29 .—El e x - p r e s i d e n t e de ) , a p r o b a d a p o r c o m i s i ó n le^Lsla-
Sonsejo, M . T a i x ü e u , p ü t O i c a e n el 
remanarlo " O r l n g o l r e " e l t e x c o de 
[as « a r t a s q u e c r u z ó c o n e l p ro fe so r 
n n l T e r i i t a r i o L u i s A u b e r t y c o n u n 
a d e m b r o d e l I n s t i t u t o d e F r a n c i a , 
j u i enes , e n n o m b r e ó « l e x - m i n l s -
I O d e Negocios E x t r a n j e r o s , D e l -
a ó s , y de a c u e r d o c o n L e ó n B l u m , 
« p r o p o n í a n r e c i e i i t e m e n t e p a r t í ' 
; l p a r e n u n M i n i s t e r i o que agrupa­
r ía a/ todas l a s fuerzas c o n t r a r i a r a l 
a á c t o de M u n i c h y d i spues to a 
?eaUzar u n a p o l í t i c a c o n t r a l a s n a ­
í l o n e s t o t a l i t a r i a s , c o n l o n n e a la 
« s i s e x p u e s t a I jace unos d í a s p o r 
í T p r o p i o B l u m e n e l congreso de l 
oa r t i do s o c i a l i s t a . 

E s t a r e v e l a c i ó n des t ruye todo , el 
ralor d e l a s n e g a t i v a s d e l j e f e so -
¡ i a l l s t a , c u y a m a n i o b r a h a q u é d a ­
l o d e f i n i t i v a m e n t e d e s e n m a s c a r a d a 
, E l G o b i e r n o " p r o p u e s t o p o r B l u m 

i Deltoos se p r o p o n d r í a r e a l i z a r l a 
á g u i e n t e . p o l í t i c a : l u c h a r c o n t r a 
i pangcSroan l smo , r e c o n s t r u c c i ó n 
« o n o m i c a , y financiera d e F r a n c i a 
' p a z soc i a l . P a r a l a Bnes idencla 
l e í Consejo se p r o p o n í a a l a c t u a l 
wesk ien te d e l Senado M . Peanney , 
H j e f e r a d i c a l S a t r a u t o e l m i s m o 
f a r d i e u . 

E n sus c a r t a s de reapues ta m o n -
aeu r T a r d i e u se m u e s t r a as.om-
» r i 4 o d e s s í u e j a n t e p r o p o s i c i ó n , y 
leclaira q u e e s t á e l a b o r a n d o u n 
« o g r a m a p o s i t i v o p a r a lai r e n o v a -
í ó n d e F r a n c i a , p r o g r a m a que , 
u a n d o e s t é t e r m i n a d o , t r a t a r á de 
. p l i c a r , p e r o desde f u e r a de l a s ac­
uates i n s t i t u c i o n e s . 

E L V I A J E D E D A L A D I E R 
- A T U N E Z 

tmra de l a C á m a r a d e d i p u t a d o s . 

E L F A L L B C T M I I E N T O D E 
V A N D E R V E L D E 

B R U S E L A S , 28.— H o y h a s ido 
t r a s l a d a d o e l c a d á v e r d e l J e i e so -

P A R I S , 29. — E l m i n i s t r o d e l a 
Carina d e O u e r r a , C a m p i n c h l , s a l -
r á é l 31 d e l a c t u a l p a r a T o l ó n , 
o n d e e m b a r c a r á a b o r d o de l c r u -
ero " S u f f r e ' ' , c o n ó e s t i n o a Has* 
a . A l l í e s p e r a i á a D a l a d i e r , q u i e n 
m p r e n d e r á su v i a j e t a n p r o n t o 

T A R D I E U 

c l a ü s t a b e l g a V a n d e r v e í d e d e l a 
m o r t u o r i a a l a a n t i g u a Casa d e l 
P u e b l o d o n d e h a q u e d a d o expues ­
t o . A l t r a s l a d o h a n as i s t i do n u m e ­
rosas p e r s o n a l i d a d e s p o l í t i c a s y 
u n a g r a n . n u l t i i a d . 

L A V I S I T A D E C I A N O A B E L ­
G R A D O 

B E L G R A D O , 2 9 — L a p r ó x i m a 
v i s i t a a B e l g r a d o d e l C o n d e G l a n o 

P E R R I G N A i N . — A n u n c i a n de B a r 
c e l o n a que a n t e los r u m o r e s de u n a 
n u e v a h u i d a d e l C o m i t é p r e s i d i d o 
p o r N e g r í n , es ta vez e n d i r e c c i ó n a 
A l i c a n t e o a C a r t a g e n a , l a C . N . T , 
h a aco rdado hacerse ca rgo d e l P o ­
de r e n c u a n t o este h e c h o se p r o ­
duzca . 

F e d e r i c a M o n t s e n y , que f u é re­
p r e s e n t a n t e de l a F . A . I . e n e l Go­
b i e r n o L a r g o Caba l l e ro , se h a en­
t r e v i s t a d o c o n M a r t í n e z B a r r i o , a 
que l e h a d a d o c u e n t a de l a ac t i ­
t u d de los ana rqu i s t a s . 

Los caraDioeros ile Massanet 
se oiegan a ir al M e 
y soa desarmados por los 

dejsalío 
P E R P B Q N A N . — L o s c a r a b i n e r o s 

concenfcraydos e n M a s s a n e t C a -
b r e i n s p a r a la. « v i g i l a n c i a d e l a 
f r o n t e r a , se h a n n e g a d o a I r a l 
f r en t e , h a b i e n d o s ido desa rmados 
p o r u n d e s t a c a m e n t o de g u a r d i a s 
de A s a l t o , que l l e g a x o n a este o b ­
j e t o p roceden tes de P igueras . 

A l g u n o s c a r a b i n e r o s h a n conse­
g u i d o p a s a r l a f r o n t e r a , r e f u g i á n ­
dose e n F r a n c i a . 

O S T O I A G O T R A S L A C I O N 

l i les i i ia 

ei Bise ies m m 

m m 

''Hoy el que trabaja la tierra ha de ser 
considerado entre los primeros" 

COCHES DE ALQUILER 
Teléfono 1.612 

o«+*o-- — -
Chsmberídifl estuvo ooos 

horas Mlooilres 
L O N D R E S 29. CShamber la in y 

su esposa r e g r e s a r o n h o y a l n ú m e ­

r o 10 de D o w n i n g S t r ee t , p r o c e d e n ­

tes de Ohequers , e n d o n d e pasa ­

r o n l a s ̂ fiestas d e N a v i d a d . 

S i n e m b a r g o , l a es tanc ia d e l p r i ­

m e r m i n i s t r o e n ' L o n d r e s h a s ido 

m u y c o r t a , y a . q u e e n l a t a r d e de 

h o y h a v u e l t o a m a r c h a r a Y o r k 

S h i r e p a r a p a s a r unos d í a s e n c o m ­

p a ñ í a d e l m a t r i m o n i o H a l l f á x . 

R O M A . — E n e l Pa l ac io Venec ia 
t u v o l u g a r l a s o l e m n e c e r e m o n i a 
e n l a que -el D u c e e n t r e g ó los p r e ­
m i o s d e c o l o n i z a c i ó n a los seis­
c i en tos co lonos je fes de f a m i l i a 
que se h a n t r a s l a d a d o de u n a m a ­
n e r a es table a las z m a s d e sanea ­
m i e n t o y de t r a n s f o r m a c i ó n a g r a ­
r i a . 

E l C o m i s a r i o de las e m i g r a c i o ­
nes p r o n u n c i ó u n d i scurso r i c o de 
c i í r a s e s t a d í s t i c a s , e n e l c u a l d i j o 
e n t r e otras" cosas.-

" D u o e : h o y p r e m i á i s a se i sc ien­
tos co lonos je fes de f a m i l i a , perte-
neclentes a las p r o v i n c i a s de Ro­
m a , L i t t o r i a , F o g g i a , Pisa, Grosse-
t o , Lotenssa, M a t a n a , Sa l e rno , Co-
senza, C a t a n z a r o , C a g ' l i a r i o - y Sa-
s s a r i O t r o s c u a t r o c i e n t o s s e r á n 
p r e m i a d o s e n v u e s t r o n o m b r e ei 
e l A g r o P o n t i n o y setecientos v e i n 
te , e n p r l m a v e r a p r ó x i m a , e n las 
p r o v i n c i a s de T r í p o l i , M i s u r a t a , 
B e n g a s i y D e m a . Es u n c o n j u n t a 
de m á s de m ü se tec ien tas f a m i l i a s 
r u r a l e s que p o r h a b e r c o n t r a í d o 
g randes m e r e c i m i e n t o s en l a n o ­
ble f a t i g a de l a r e c o n q u i s t a de l a 
t i e r r a r e c i b e n e l h o n o r m á s a l t o 
y m á s c o d i c i a d o : e l t e s t i m o n i o 
m o r a l y t a n g i b l e d é v u e s t r a bene­
v o l e n c i a y agrado . 

Desde e l a ñ o v m h a s t a el 
a ñ o X V I , Jas f a m i l i a s r u r a l e s des­
plazadas, y e n g r a n p a r t e es table­
m e n t e co locadas y f i j a d a s e n zo­
nas d e r e c i e n t e t r a n s f o r m a c i ó n 
a g r a r i a , h a n s ido 14.403, i n c l u i d a s 
las 1 .£00 f a m i l i a s que a p r i n c i p i o s 
d e l a ñ o X V I I , m a g n i f i c o e j é r c i t o de] 
t r a b a j o , h e c h o de fue r t e s brazos y 
de í e segura , h a n a t r avesado e l m a r 
p a r a f e c u n d a r l a t i e r r a d e l a 
X V I I R e g l ó n d e l R e i n o ("e I t a l i a . 

E n t o t a l , es ta m a s a o b r e r a i t a l i a n a , 
ve rdade ramen te i m p o n e n t e , puede 
ca lcu la rse q u e h a p r o d u c i d o c o n su 
t r a b a j o u n r e n d i m i e n t o t o t a l de 
m á s d e 9.000 m i l l o n e s de l i r a s , que 
s u p o n e n u n o s 260 m i l l o n e s d e j o r ­
nales d e t r a b a j o , y d e m u e s t r a de 
l a m a n e r a m á s e v i d e n t e c u á n g r a n ­
d e es e l benef ic io que o b t i e n e nues ­
t r a n a c i ó n y n u e s t r o p u e b l o d e l 

I ¡ A N É M I C O S ! 
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i í a o e s t é n ap robados los p r e s u -

E l j e f e d e l G o b i e r n o e m b a r c a r á 
i e i c r u c e r o " F o c h " , que z a r p a r á 
¡ c o l t a d o p o r é l cruceao "CoiEber" y 
es d e s t r u c t o r e s . 
C a m p i n c h l r e g r e s a r á a P a r í s 

t a ñ d o Dala jdier a b a n d o n e C ó r c e g a 
ura s egu i r su v i a j e p o r e l N o r t e 

A f r i c a . 

F R A N C E S E S A T O D A P R I S A 

P A R I S , 29 .—La d i s p o s i c i ó n e s t a -
eciendo que los e x t r a n j e r o s n ia-
ra l i z» ¡dos franceses p u e d a n e n l o 
t u r o a f r ancesa r sus ape l l idos , 
raando l o an t e s p o s i b l e l a s h u é -
•s d e su r e c i e n t e a d q u i s i c i ó n de 
n a c i o n a l i d a d f rancesa , h a s ido 

h a d e s p e r t a d o e n YugoesLavia 
g r a n s a t i s f a c c i ó n . 

E l m i n i s t r o i t a l i a n o h a acep t a 
d o l a i n v i t a c i ó n q u e le f u é h e c h a 
p o r S t a j o d i n o w l o h p a r a a s i s t i r a 
u n a p a r t i d a d e caza q u e t e n d r á 
l u g a r c e r c a d e Os leck , e n l a s p r o ­
x i m i d a d e s d e l a f r o n t e r a . 

E l C o n d e C i a n o s e r á h u é s p e d 
d e l j e f e d e l G o b i e r n o yugoes lavo , 
e n e l c a s t i l l o d e . B e ü g e , a n t i g u a 
p o s e s i ó n d e l a r e á i i d u n u e a u s t r í a ­
co J o s é Feder i co . 

L A U M I T A C T O N D E A R M A ­
M E N T O S 

. L O N D R E S , 29.— S e g ú n " D a d l j 
Express" , a p r i n c i p i o s de e n e r o es 
esperado e n L o n d r e s e l c a p i t á n 
W i e d m a n , m e n s a j e r o d e l F ü h r e r . 

a c a p i t á n W i e d m a n s e r á p o r ­
t a d o r d e u n p r o y e c t o de H i t k s 
p a r a l a n e g o c i a c i ó n d e u n p a c t o 
e n c a m i n a d o a l a I f c n i t a c i ó n de 
a r m a m e n t o s . 

R E A J U S T E D E L G O B I E R N O 
N O R T E A M E R I C A N O 

W A S H I N G T O N 29.-Rooeevelt h a 
p r o c e d i d o h o y a c o m p l e t a r é l G o ­
b i e r n o . P a r a s u s t i t u i r a l m i n i s t r o 
de J u s t i c i a , M í . O u m m i n g s , que 
h a b l a d i m i t i d o , n o m b r ó a l a n t i g u o 
g o b e r n a d o r d e l E s t a d o d e M l c h l -
g á n , M r . M u r p h y , p a r t i d a r i o de l 
" n e w d e a l " y d e r r o t a d o e n las 
elecciones de i pasado m e s de n o ­
v i e m b r e . 

hecho d e t e n e r u n a c l a r a d i s c i p l i ­
n a « i los m o v i m i e n t o s e m i g r a t o ­
rios obre ros ; m o v i m i e n t o s que se 
c o n v i e r t e n e n " e m b a j a d a s " , c u a n d o 
l a s e m i g r a c i o n e s b i e n o rdenadas se 
o r i e n t a n t a m b i é n y e n p a r t e h a c i a 
las nac iones a m i g a s , y que s o n m o ­
t i v o d e a l e g r í a y d e o r g u l l o p a r a l a 
n a c i ó n e n t e r a c u a n d o l a p a t r i a , p o r 
v u e s t r a v i r t u d r e su rg ida , se apres ta 
a acoger a los i t a l i a n o s esparc idos 
p o r e l m u n d o . Duce , e i t o s vuest ros 
fieles r u r a l e s e s t á n h o y m á s que 
n u n c a e n p i e y t i e n e n f e e n vues t r a 
o b r a c o l o n i z a d o r a a u n o y o t r o l a d o 
d e l m a r . E n todos y e n cada u n o . 
presentes y ausentes, v i b r a y p a l ­
p i t a u n a sola a s p i r a c i ó n : hacerse 

cada vez m á s -dignos d e vues t ra 
benevolenc ia" . 

¡ S e g u i d a m e n t e e l Duce t o m ó l a 
p a l a b r a . E n s u b reve d iscurso 
s u b r a y ó l a . i m p o r t a n c i a de estaa 
r eun iones anua les que le p r o p o r ­
c i o n a n l a a l e g r í a d e poderse e n ­
c o n t r a r e n c o n t a c t o c o n los r u r a ­
les y de p r e m i a r l o s . E l p r e m i o que 
v a n a r e c i b i r es e l t e s t i m o n i o de] 
r e c o n o c i m i e n t o d e b i d o r, su o b r a 
p o r q u e é l R é g i m e n cons ide ra a los 
r u r a l e s c o m o base esenc ia l de la 
n a c i ó n . 

E l Duce p r o s i g u i ó a f i r m a n d o 
que l a p r o p o r c i ó n e n t r e l a masa 
r u r a l y l a c i u d a d a n a n o d e b e r á 
ser . a l t e r a d a , . l a p o b l a c i ó n de l 
R e i n o d e b e r á c o n t i n u a r ' v iv iendo 
e n «un &0 p o r c i e n t o — y n o m e ­
nos—en e l c a m p o . '"Los pueblos 

que a b a n d o n a n l a t i e r r a e s t á n 
• n d e n á d o s a a u m e n t a r l a masa 

de los parados . H a n pasado los 
t i e m p o s e n les cuales e l que t r a 
bajrJba l a t i e r r a e ra cons iderado 
e n segundo l u g a r : h o y e l que t r a 
b a j a l a t i e r r a debe ser cons idera ­
d o e n t r e los p r i m e r o s . 

"Todas las p rov idenc i a s de l R é 
g i m e n e s t á n o r i e n t a d a s prec i sa 
m e n t e a l a defensa d e l t r a b a j o de 
los campesin-cs i t a l i a n o s , a - los 
cuales n i n g ú n p a í s ofrece ese c o n ­
j u n t o d e p r o v i d e n c i a s que e l Fass 
c ismo h a es tab lec ido y l l eva a la 
p r á c t i c a " . 

E l Duce t e r m i n a p o n i e n d o de 
re l ieve que l a p o t e n c i a de u n pue­
b l o depende de su masa n u m é r i ­
ca y de su f i d e l i d a d a l a t i e r r a . 

E n o c a s i ó n de los p r e m i o s a 
los co lonos es in t e r e san t e r e : o r -
d a i los resu l tados de l a a c c i ó n 
desa rno l l ada (por e l R é g i m e n e n 
e l c a m p o de l a • e m i g r a c i ó n i n t e í -

y d e l a c o l o n i z a c i ó n . L o s r e ­
su l t ados h a s t a h o y conseguidos 
son v a r d a d e r a i n e n t e lisonjer-cs y 
las c i f r a s e locuentes . D a r nuevas 
t i e r r a s a l a m a n o de o b r a exce­
den te , h a c e r f r u c t í f e r o e l t e r r i t o ­
rio n a c i o n a l i n c u l t o , co lon iza r Jas 
t i e r r a s de u l t r a m a r , ta les e r a n los 
p r o b l e m a s cpie e l C o m i s a r i a d o h a ­
b í a de resolver . Este se p u í o i n ­
m e d i a t a m e n t e a l a o b r a y h o y los 
colonos t r a s l adados s u m a n l a c i ­
f r a d e m á s de c u a t r o m i l l o n e s , 
masa i m p o n e n t e s u s t r a í d a a l p a r o 
forzoso. 

L o s desp lazamien tos real izados 
e n t r e u n p u n t o y o t r o de l t e r r i t o ­
r i o n a c i o n a l d e l a ñ o . pasado, a l c a n ­
z a n d imens iones v e r d a d e r a m e n t e 
no tab les . Los t r aba j ado re s e m i g r a ­
dos s u m a n , e n efecto, 404.334, a c u ­
sando a s í , respec to de l a ñ o a n t e ­
r i o r , u n a u n u n t o absa lu to de 60.842 
un idades . L a s emigrac iones a g r í c o ­
las h a n pasado de 290.831 en 1938 a 
343.310 e n 1937. acusando u n a u ­
m e n t o abso lu to de 51.479 u n i d a ­
des. 

L a s f a m i l i a s es tablecidas e ñ é l 
p e r í o d o desde 1930 h a s t a h o y s u ­
m a n u n a s 18.000, c o n u n n ú m e r o 
ce c o m p o n e n t e s que se p u e d e n c a l -
c u l a r a l r e d e d o r de 150.000. Se t r a t a 
de u n c o n j u n t o v e r d a d e r a m e n t e 
grandioso de n ú c l e o s f a m i l i a r e s , es- i 

l u e v a E s p a l a 

Para la España renovada que to-Iy todavía lo son Madrid y Barcelo 
dos queremos, Madrid está en con- na, punto de resistencia y hostilidad, 
diciones de jugar un papel importan-1 sede del bando roio. Pero la obra d* 
tísimo. Los inconvenientes que antes 
se le seña laban , hoy pueden conver­
tir; en ventajas y facilidades. Su 
posición geográ f i ca , por ejemplo, en 
la é p o c a del carro y de la diligencia 
equivalía a una insuperable dificul 
tad; el mismo ferrocarril, caro y len­
to por las circunstancias especiales 
de la gran zona central, no a c a b ó 
de acortar demasiado la distancia que 
separa a Madrid de las activas re­
giones ütorales . B automóvil con su 
flexibilidad de movimientos y el avión 
con su rapidez hac^n hoy que las dis­
tancias sean Tranqueadas como en 
un fácil juego. 

En una nación profundamente reno­
vada no habrá ninguna razón que 
impida el ingreso de la capital en 
una vida dinámica y fuerte. Si en al­
gunos per íodos históricos ha sido Ma­
drid en cierta manera una simple ciu­
dad de lujo y un gran centro buro­
crático de ritmo indolente, en la nue­
va España ambiciosa se incorporará 
al tono y al ritmo del conjunto y será 
entonces cuando adquiera las propie­
dades de una auténtica capital de na­
ción. El progreso de las comunicacio­
nes le permitirá llevar su influencia a 
los más apartados puntos, y recibirla 
por su parte, en el plazo de un mis­
mo día. La G e o g r a f í a , antes hostil, 
ahora le es favorable. Situada en el 
centre matemático de una extensión 
de forma regular, la capital disemi­
nará sus radios en torno y se unirá 
normalmente con los extremos como 
en un flujo unificador de vida. Ma­
drid puede ser el ó r g a n o positivo que 
realice la aspiración de España a la 
unidad. 

' Concebido así e! esquema vital de 
España, estos radios que van del cen­
tro a la periferia forman triángulos 
diferentes. Uno de ellos resalta por 
su importancia. Es el triángulo de 
trazos vigorosos que une en sus vér­
tices a Madrid, Barcelona y Bilbao, o 
sea a las tres ciudades de mayor po­
tencia económica . La frase con que 
Nebrija alude al idioma, "la lengua 
sigue al Imperio", puede aplicarse 
también a la vida moderna: "la gran 
economía sigue a la civilización". 
Pues es indudable, tal como está 
constituida la existencia moderna en 
as naciones, qoe una rica y ambicio­

sa ciudad expande naturalmente vigor 
en torno y se erige en centro de cul­
tura, de iniciativas, de actividad y 
progreso. El nivel de vida aumenta en 
esos centros de gran producción, y 
paralelamente se agranda la copaci 
dad de producir fuerzas expansivas 

tentaculares sin las cuales no se 
concibe una nación de tipo moder­
no fuerte. . 

Las tres ciudades que forman ese 
triángulo han sido precisamente las 
que más se han significado como con­
trarias a la Causa nacional. Han sido, 
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pa rc idos e n e l suelo de I t a l i a y e n 
las t i e r r a s de U l t r a m a r . E n las t i e ­
r r a s de U l t r a m a r h a n s ido t r a n s -
p l a n t a d a s -unas c u a t r o m i l f a m i l i a s 
con unos 36.000 componen tes , i n ­
c lu idas las t r a s l adadas a l I m p e r i o , 
en d o n d e y a su rgen , e n a lgunas 
zonas p r ó x i m a s a l a c a p i t a l , la,s p r i ­
meras t e n t a t i v a s de l a c o l o n i z a c i ó n 
d e m o g r á f i c a que h a b r á de d a r des­
ahogo a l a sana e x u b e r a n c i a del 
pueb lo i t a l i a n o . E n los ú n i c o s diez 
meses p r i m e r o s de 1938 h a n sido 
establecidas 2.700 f a m i l i a s . ( U S I » . 

depuración que ejercita la paz e j tan 
honda como rápida. El caso de Bil­
bao sirve de ejemplo; a los pocoi 
meses de reincorporarse a la España 
nacional, Bilbao ha vuelto a ser la 
ciudad laboriosa, rica y enérgica qua 
era antes, acoplada por completo al 
espíritu y los normas de una nueva 
nacionalidad. Igual f e n ó m e n o ss veo 
rificaró en Barcelona, en Madrid, en 
Valencia, piensen lo que quieran lo l 
timoratos o suspicires, y serón adí< 
más esas grandes ciudades recupern 
das y transfiguradas las que apof< 
ten a nuestra España la co laborac ión 
de j n nuevo tono de vida. 

No se concibe la Italia fascista sin -
la poderosa ayuda de Milán, G é n o v a / 
Turín; sin la adaptac ión de la fuerza 
que surge de las grandes ciudades :i« 
dustriales y mercantiles. El fascismo 
italiano ha sabido apoyarse en esa 
fuerza y la ha aumentado, y merced a 
ella puede Italia llevar los producto! 
de su industria y sus magníficos trai« 
atlánticos a todas partes, en comp«< 
tencla con los mrjores del mundo. 

No faltan e"*»-? nosotros p e r s o - - í 
que rinden un excesivo culto a la ¡m< 
provisación. Hay muchos que creen 
que una factoría industrial puede im< 
provisarse por un decreto del Gobier» 
no en cualquier punto del país. Es po« 
sible fundar una fábrica o una de­
terminada instalación industrial en el 
paraje menos aparente, cuando la» 
circunstancias o las conveniencias es­
tatales lo aconsejan; pero una ver< 
dadera vocación, fabril y negociante, 
eficaz y profunda, só lo surge espon­
táneamente y como por modo fatal, 
en determinadas comarcas. 

. Pues un somero estudio del fenóme­
no muestra, en efecto, que hay raza» 
O localidades donde el industrialismo 
nace como por generación e spontánea 
y otras que se mantienen reacios a pe­
sor de todos las presiones. Nadie ha 
conseguido hasta hoy, ni piobable-
mente lo conseguirá nunca, que l_Of 
irlandeses se conviertan en gran in­
dustrialistas,- la parte norte de la is­
la ,el Ulster, con su densa población 
industrializada, marca por ello mismo 
la profunda separación de las dos par­
tes antagónicas irlandesa». El mismo 
coso se repite en Bélgico, entre Flan-
de», especialmente agrícola, y Walo-
nia, extraordinariamente industrial. En 
Francia vemos grandes regiones, co­
mo la Bretaña y la mayor parte del 
Mediodía , en donde la industria apa­
rece lánguida o apenas existe. Y a na­
die en Italia se le ocurrirá pensar qua 
Sicilia y Calabria, y en general todo 
el sur de la nación, se transformen en 
grandes centros fabriles. España, y 
ocaso más ostensiblemente, porticip» 
de esa misma fatal separación de co­
marcas reeacias a la industria y para­
jes e spontáneamente dispuestos para 
el afán fabril y negociante. 

Estas comarcas que natural y racial-
mente poseen la vocación de la indu»-
tria y el dinamismo emprendedor, en 
la nueva política nacional tienen qu« 
ser estimuladas para que sirvan de 
plantel de más amplias expansione» 
de trabajo intensivo por otras provin­
cias susceptibles de reforma. Al men 
mentó de la paz se encontrará Espa», 
ña con problemas ingentes; necesitara 
onfe todo de fuerzas, energías , valo.j 
res económicos . El triángulo Madrid-, 
Bilbao-Barcelona entrará a funcio af.. 
poderosamente. Pero además nscesi-
tarón actuar otras fuerzas, otros trián< 
aulos en la N a c i ó n reanimada... Da-
jemos para otra vez el comentario d» 
estas nuevas proyecciones. 

J O S E MARIA SALAVERRIA. 
(Prohibida la reproducción). 
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cVS COtll.TÍ3CCIJíi p . i 
• e r r ó e n la E^pai 

V A : . ' A D O I . : I ' » - o-e • • i . -
n t U é a á o m m U I t e t e g a c l t e K a -
--:- . •„ ^ A u i . . 5 H u r U l R T i a c a n -
ttted (te 4 a n a U v o s «jar para, d i c^o 

' - • e n r kM o r « f : . b . x ' . ^ U " i 
i W > tea a t t e n a s Efaoeaa da fuaga. 

- v, ¡J. . \ - i n r ^ x .e-
cV-aiac j .r <• u n o d..> 437 pese-

'a.5 e r .T tada j :>«r v»n e a p l t A n ó r A r -
T o ' -o de 15 p--.>- A i (J J» 

• n í'.ió u n t r u t i ^ a d o de ( r u c r r » . 
• r jM*r . áemU: las l lneaa de fuetro 
. a r a los nlfirv. q o « a t l c i do A u x i l i o 
Sac'aJ —(I/OBOÍ). 

V I T O R I A , 3S —LM. Of l c l r . a Ce: t r t" . 
cV L a c t u r a a p a r a el « o l d a d o h a es-
t n K r r r k i o BT, • e n f i d o e ^ e c U A de 
Ufaras y tert^ira j w a k a »o l¿ . ido3 
de l a « r a a m l d f e 

K r i t r e loa d o n a U r o a rec ib idas ú l -
ü m a m c a t e fierran d tez ficheros que 
u n a CA-ta de M o n d r a g A n e n v i ó a l a 
coposa d e l C a - j d l l l o , p a t r o c i n a d o r a 
de tas Ijtc'xiríüi p a r a «1 « o l d a d o . E l 
arque de A r t l l k r . a de V i t o r i a a n u n ­
cia el e n v í o de seis c a j a s - a rmar !oa 
p i r a l i b r o » . LA B É — B l c a j a a c r ú 
d e s t i n a d a p a r a loa acddadoe (te te 
Cl rdad U n l v e r s l t a r U . — ( L o g o s ) . 

• • • 

viToniA. 38 — E I m É a & t m de 

*.JU cor; t a - S-i ia --n i * - .:w.i c «-.ilc c'. C U m o a l -
teo aa a c r a * I do , b a a m a d o a l a e a d A m k o d o n 
a l m o p o r h a - I A n t o n i o B i i k s t e r o s , que d i r i g i ó te 
u r t r i a i c r i f x p o d t e l A n de te* m M a t r o s « q p a f l e » 

* ] tea q n t f n e r a o a l l a l l a , « a « a e r t t o 
fr: <j-..- 1 , ' . c ->.t. c .vT.pla.-ro 
r - . - . . . - i : - ¡a - quo ."1 Duee ha 
a c r a d e d d o m o c h o e l t e l e g r a m a de 
M b M l t a que te h a n d l r t e k t o los 

•• . . • t-i m o m e r . t o 
tte d e j a r I l a l t e ' . — ( L o g o a ) . 

V A L L A D O L I D . * 2 9 . — B e m b l e m a 
que e n te p r ó x i m a c u e s t a c i ó n r e -
" a r - . r i .V ix •;.> R -• al ». ndrA . - l es­
cudo d « O r V Jn r i n d i e n d o as! u n 
h o m e n a j e a l a c i u d a d m & r t t r 

L O a p . C W O - E n e l A s i l o de 
¿fc: • , >.'...-• o •• •• i»r tWo en Ba 
na t o r i o A n t t t o S . - " . r a v i , f-. e l que 
e s t á n b o a p l t a l b u d o j r a r i o s en fe r 
mrw d e l r.-er.te. h t t o esta U r d e el 
r e p a r t o p^n<onal de l Af ruh iAldo , «1 
O e n e r a l (GoberTvadcr p i U l t e r 

V I T O R I A . 2S H a r ^ e x í s a d o de 
A f r i c a el Sui>sec--eUirk> de E d u c a -
d f i n Mekoa] d o n A l f o n s o G . i r c l a 
V a l J e c a s n j d e s p u é s de h a b e r v i s i ­
t a d o los cen t r e s c u l t u r a b a de l 
P r o t e c t o r a d o e c p a ñ o l . — L o g a s . 

S U R C O S . 29.—La Delegada K a -
d o n a l de A s í s t e u t i a a F r e n t e a y 
H o e p i U e s Cas i l da A m p u e r o h a 
l l egado a Barbos a c o m p a ñ a d a dea 
S e c r e t a r l o n a c i o n a l d o n P e d r o 
BaoteiTPohea.—^Logoa. 

M M • P « ' " » ade • 
i r t t o n a c í - n a l y a l ato-1 
« M i P >r « so M hMi 

- i ' -" <•" T - • ' ' P « I T Sírn- L . 
f a r m » t t - re-Jblr lea anhelos p^.pu-
terta y d a r t e » t a n g i b l e r e a l i d a d , f u é 
i t icapaa d * o r t e n U r l a * e n e r j l a j de 
te n a c i ó n por f e c u n d o » c a m i n o * y 
a o I t e f f ó a m r t a c n t a r n u n c a t i H O -
ú t «te sos a A b d l t o » 

Otompre te «toma d l a e a s l ó n e n ­
tre 1» m l r . n r t a y l a masa , e n t r e tos 

m a n d a n y ( n ' . e n e » obedecen 
P-J" ' I f - . r r a r t j . . n tw pc r s l r^W 

í ' - r i ' . V l " . ú l t i m o s «. i r lai de n u c j -

H o y . por f o r t u n a , n o es as i , entre 
el pueblo ana loso de u n a r e v o l u c i ó n 
rértS y F r a n t o , m á x i m a Jerarquía 
del mortmlento, existe u n a Fa lange 
toarte, d o r a , capas y d i s c i p l i n a d a 
que conduce H sentir del pueblo 
has ta lo» a l t o » poderes s e g ú n pue-
'« l ' e r - e en e l p r c í W b u l o de l d c -
re to do u n i f i c a c i ó n . 

n m m u de l n n n i 

S e m t i o l o c í f l s s a i 

TbíIsíbo 

Dii corso para alféreces provisioQales de logeníeros 
f otro de sanéalos de Zamdores 

Y TUvo «l fttr >1. .1 j 
«I pa:i«ifvmj» « A m b l o Ls» " 
tor¡ U t n ^ d . - l r i A Ae /-w> m»!»-» >J-
^ t f l a r tL»>í de r i r l a d ' j » a s p e e n 
f «pr- .u ta» qoc T»n c a m i n o . V das-

mi (IU'-*;;S» d» o r a r F r a n c o <-ap!-
tmjr»-i a k a « a p a f i o l r j d « (e I b M B S 
a w r n O V ; . p » t i r e i t » l . > . - r r el I rnp^ . 
f l » ií» U Joa'-Vta y tí' ía p a t r i a 

P r r o u d r s t d u 7 te t r a i r t ó n l o r -
• a n guer ra lo que Iba a ser v n 
gcarpa nrTi-;-ii-; ír-í r .^ 7 l a r u e r r a 
• o o t l n d a . C o n l í r ' . a a en U n t o F r a n -
ao d» u 
a U c . ex^ ' . t od 
teepttBetpab 

!' ; ' ' ' a i 
«k>cií» a*: tafl 
t a . - l o o»i- .> d 
U r « - r - » T e i 

COCHES DE ALOUILER 
T p l é f o n o 1 . 6 1 2 

Berroflî niionia en ai 
ínnel 

T O K I O 23 Se h a p r o d u c i d o u n 
d e r r u n ^ t a m l í - a t o i n el t ú n e l c : i 
c o c u l n i o c l ó n e n e l f e r r o c a r r i l ¿ c l a 
p re i aOtu ra de K r l i h í l io lcudo, que 
l i a c a u j a d o l a m u i - ^ e a o d i o o b r e . 
.-(--. y herl ik> .1 LH. t k j . u i ' t i a^ll•¡:i¿, 
* rpu ' . t ado i a o t ros 18 cuya suer te 
se desconoce h a s t a e l paneaente.— 
Ü M k a ] 

• • j r i u n a r . l - ' 
ia le irtrrxr-

af i rma que ta» r w j f u - 1 
n a 1M f u ' r r j u Que e» 
d»c. 'r «rué » g u e r r a M 

| H l P»1^ n>T d - «u f t i r r - : 
Mi t t c « 9 « a a d r t a o e r la t r a y e c t o - j 
r t e •'» tt- « r m H - . .-•.n V 7» .- •' f . -
t a poco. r * m a r * t ^ i C u - - ' \ 1.5 a f l r - , 
aa* T U • ' . f .-!!. r - i a - u í o no kr,po«<. . 
W» e l h * c » r la rv*t)h>ddn a l par 
a* « s u r a e r l a , perrr-e a tela hay 
q - j - ->.-»•<•••.-!,: l . . ' ¡ i U» rnenr tas 
« ' . - i - •,,«• j j > « r-if »-»••»< % r ' 
T»' t - J r .Vfe e» pr-. 

l A f s e r r » par* c - i i » - ' ^ u ' -
v- - ' » » ' — a e d s d p a n » er. I n r l l - j 
• M e ó : en la» tío» •» l u • » « c o p i o d * ' 

ámenla Id crioiíodlíOail 
en k m 

P A í l I S 29 - E p r e f ec to de p r c -
lup^e- t lo pa.-a 1933-39 de la d u ­
d a d de P a r í » dotnucr t t ra que a 
c o n j e c u e n d a d e í a u m o n t o de c r l -
ml rva l ldad e n l a c a p i t a l se ha he­
c h o r . e c c a n o p rod -de r a l *Wff11' 1) -
l o de las f u e r e n de p o i ^ i a de m o ­
do que el cap-. lulo de ga i t a s pa ra 
Orden pul-vico av ' . endc a la con -
H d c r a U e c i f r a de M m i l l o n e s d « 
fnir>c<«i - S l é t a n t 

Apr»v echad vwni rn» trrrcnos na 
arrkalaa pUnlanda á x b o l n de coal-
imi r r r%pe<íe f parte. La Nal árale»» 
•a h * da<Jj TarinlaJ caal I l imitada rn 
4« • .(x-rt* j r.^odtrujar-*- Toda made­
ra ra barrva mi a* «kba formarU, coa-
•« - r a r t a j e m W U r r r r U ana n a parata 

Q I I . V T O A ? n v r B s \ a i o 

n n s c ^ o a 

D . l o s é M r o t a r n e i r o 
s iV* rxLLj»:¿o r t . u t a r Da o i c i b U B a a D « ita 

« t m t M a o u o e 

WjW W É » a «t» ag-.%«a n . eraelSo por au a k » y 
MCM»-! a a i r j e * «a Ha e'aaa «wi por n « « t r a o (taema-

>>• «•¿Karasaa srmfi^a. t\ «n ka t j l l h p » -
nn^iSa! «a tas Asipi , « • 1 a 11 aal « n a o a l UonUtaato 
• * » _ * • " * * l e p v tí a ú n » « te par te «ar4a a ta» t 7 
• • • a aa Ocfia teteate. par ID r » « « t l e í p a a «rac ia» 

COfíC'JRSO PARA LA PROVI­
SION DE TRES PLAZAS DE 
ADÍVIIN I 3 T R A D O R E S DE AL-
B^R^UES DE CARRETERA Y 

MRADORBB NACIONALES 

H 6en-Vrto Nacional d ' l Tur ismo 
anuncia la provis ión ds tres pUura de 
Adminis t rad res de m albergues y p ^ -
radorea. con el haber mensual do tres-

1 peaetaa. menos el descuento co­
rrespondiente al Impuesto de U t i l i d a ­
des Asimismo le M r á fnd l l t ado por 
cuenta de este Servicio Nacional del 
Turismo el alojamiento y m a n u t e n d ó n 
de ¿I y dos personas de su famlUn. que 
r tvlrÁn en el albergue o parador, en 
las habitaciones destinadas a l efecto. 
T a m b i é n tendr* derecho a una p a r t i ­
c ipac ión del cinco por ciento sobre los 
beneficios l íquidos que se obtengan en 
la exp lo tac ión del alojamiento a que 
rea de?/. I nado. 

Para tomar parte en este concurso, 
s e r á n contlidoDes indispensables: Ser 
espafiol. mayor de edad, poder demos­
t rar plenamente su a d h e i ó n o l G l o ­
rioso Movimiento Nacional ; haber r e ­
gentado hoteles de primera ca tegor ía , 
ya sea en E s p a ñ a a en e l extranjero y 
posen- a la perfección a l g ú n idioma 
( a l e m á n , f r a n r é s o Inglés ) . 

Para acreditar los condiciones i n d i ­
cadas entertormente, los concursantes 
d e b e r á n presentar Juntamente con la 
Instancia firmada, reintegrada y d i r i ­
gida a l l i m o . Sr, Jefe del Serv ido N a ­
cional del Tur ismo. Castillo de Sania 
Ctatallna, M á l a g a , la siguiente docu­
m e n t a c i ó n : 

a) .—Certificado de nacimiento, de-
Udameote legalizado, o en su defecto 
dec la rac ión Jurada. 

b) .—Cert l í lcado nciratlvo de antece­
dentes penales, expedido por ta A u t o r i ­
dad competente. 

c) .—CerJfliadQs de lealtad «1 G l n -
rtofto Alzamiento Nacional expedido» 
por Pahmge F^pafiola Tradldonal l s ta 

las .1 O. N . S e l i m o . Sr. Delega­
do de Orden Púb l i co del lugar de re­
sidencia del Interesado. 

d ) .—Certificado de buena conducta y 
moralidad, expedido por l a Autoridad 

I munic ipal correspondiente a l domlcfllo 
j del Interesado. 

e) .—Corllficado m é d k o scredllat lvo 
de no p i c W c r cn/ennedad contagiosa 
n i defecto í l i lco que le imposibili te pa­
ra el normal d e s e m p e ñ o de su cargo. 

í>—Cert l f lcad '^s profesionales y t é c -
' r ' r r . n . - i - , - . o í c!-' h r - y r ref-n 'ar to 
ho íe l r s de primera clase o depen^ondas 

. y r-.sintos de cualquier Indo­
le pueda presentar; y 

I g).—CertlUcado. o en su drfecto de-
I c U r a c l ó n Jurada del Interesado, que 
¡ q u e d a r á debidamente comprobado en el 
• examen que sea celebrado, de la pose-
' d ' l Irt'.mrjB o Idiomas que a d e m á s 

•leí »^.-,»'lan-i hable 7 escriba a l a 
perfección. 

• L*3 in.-.!anclas d e b e r á n p r t senu in^ 
| en las Oficina» de es*e Servicio N a d o -
nal del Tu-lsmo, Castillo de Baste Ote 
tallT"». M á l a g a , h s s t » las doce horas 
del d l s t ' r l - ' a 7 uno de diciembre del 
\ño en curso. 

X n l í u a l t l - d d» condiciones se d a r á 
prep-rmeia para la provis ión de las 
piaras a k a Caballeros Mutilados, ade­
m á s de ser reservada a fcitos ur.a de 
la» tres plams del concurso, la que no 
P^drá t e r provista en firm; por per­
dona qae no «Jetme la condic ión de m u ­
tilado basta el d ía en que la Direc­
ción anuncie pi lbUcaroeníe haber que­
dado cubiertas las necesidades de 
aq - : a IOB c o m b a ü m ' e s con m á s 
de aels meaes de permanencia en <6 
frente 7 a las persona» que hayas 
pns tado aerrldas en k a alberaues. pa­
ra í ore a 7 hoater ia». propiedad del 8er-
*tek> N a d a r a ! del Turlarr.o. e n t r a b e 
rúa l e s so h a r á cargo alcana. 

Igualmente se t e n d r á s en cuenta loa 
•a rncka prestadas s la Censa N a d o -
naL 

i Ira eeodlcl Va de mu'Jlado o aacoo-
ba'Jacte 7 tea aaértlni 7 d m m s t a n r t a t 

B U R G O S , 2 8 . — B B o l e t t n O f i c i a l 
del Es tado de f echa de h a y p u b l i c a , 
entn tíütk ^ s igu ien tes d l apos l -
d o n e s : 

M j i U U a r l o d e J u s t i c i a . O r d e n 
o o m b r a n d o De legado especia l ¿ e l a 
Je ta t u r a d e l S e r v i c i o n a d a n a j de 

O - í - f r S O -

ges anca 7 otros asWn eapar lbadn» pa 
ra al tiKbajo n g a r r U o por este B c m -
eto. aa h a r á a m n » r » r sn l a 

praai r i ' n - á al tnlsrcsads. «1 COMÍ 

en los Estados 
Osiiios ei día de Navidad 
W A S H I N G T O N 2 9 . — M á s d e 300 

personas h a n m u e r t o e n tes Es­
tados U i ü d o í d u r a n t e tes fiestas de 
N a v i d a d , e spec i a lmen te e n a c c i ­
dentes de a u t o porovocadoa p o i 
b e o d o s . — S t é í a n l . 

Coches de Algoiler 
L a C. N . S. h a e s t a b l e d d o e l ser­

v ic io de p o b l a c i ó n s i n c o b r a r l a Ida 
al l u j a r d o n d e ssa l e q u e r i d o s i se 
e n c u e n t r a en el r a d i o C u a t r o C a ­
m i n o s a l a P laza de A z c á r r a g a . 

L l a m e n a l t e l é f o n o 16-12 

a p o y a r á sus afirmadones con prueba 
documental. 

Asimismo para, responder de la ges­
t ión que desarrolle a l frente del aloja­
miento que le sea encomendado, s e r á 
cond ic ión indispensable l a cons t i tuc ión 
de una fianza de tres m i l pesetas, que 
podra ser aumentada en el caso de que 
por los m é r i t o s que alegue el Intere­
sado, conviniera a este Servido des­
tinarle a alguna de sus alojamientos 
de mayor ca tegor ía , y por tan to de 
mayor r e m u n e r a c i ó n . 

Las condiciones de trabajo s e r á n es­
tipuladas en el contrato que a l efecto 
será suscrito oon este Organismo, y que 
en t é r m i n o s generales pueden concre­
tarse en las siguientes: 

a) .—Total y absoluta dependencia d d 
Servicio Nacional del Turisco con exac­
to cumplimlent ode las ó r d e n e s o I n ­
dicaciones que emanen de l a Jefatu­
ra del mismo y de su S e c d ó n de A l o ­
jamientos; 

b) .—Obligación de permanecer en el 
alojamiento continuamente, no p u d e n ­
do ausentarse del mismo s in autoriza­
ción expresa de este Servido; y 

c) — A velar escrupuloaamcnte por 
los intereses del Estado, cumpliendo y 
haciendo cumpl i r a l personal de servi­
d o d d nlDjamlento, el cual e s t a r á o 
sus Inmediatas ó rdenes , todas las que 
sobre rendic ión de cuentas de explo­
tac ión, o rgan izac ión de loa servidos, et-
cfiera, etc., le sean comunicadas por 
la Superioridad do este Organismo. 

Loe ooncuruntes que obtengan pla­
za t e n d r á n derecho a cobrar e l Impor­
te d d Uaje ác Incorporac ión a su des­
tino desde Malaca, donde e s t á n Insta­
ladas las Oficinas de este Servicio Na-
c i t n a l del Turismo. 

M í laga, 10 de Dldembrc de 1938. m 
AC) Tr iunfa l . 

El Jefe del Servicio, 
L U I S A . B O L I N . 

La Ca/rjJU dé la SanlUímt Virgen 
Se lo Consolación, PaTrona 

de ios CVarrrraa, 
Sádica las HUM que aa celabraa 
maflui*. día SI. a las i 7 S l / t , 
m la Parroralal Se San Pedro Me-
IOOIO. por la iDleadOo da la corra-

de, raneada 

Bftlsres García logiersl 
aaJ cutao laa que ae ealabraa el 
día t de es ero, ee !• ndama r a -
rrocirtal 7 a laa mismas boraa. por 
1% nnmeMo Se la CoCrada. mmbtSa 

Vicenta Campos 
B . I F . 

SCWIA a seda-
teraesH a l l n a a i 

la* ooa avreanaa « rae iu 

Pr i s iones p a r a las p r o v i n c i a s de 
Zaragoza , Huesca y T e r u e l , a l Jnes 
de p r i m a r a i n s t a n c i a d o n A n t o n i o 
Ru i / , S a n R o m á n . 

M i n i s t e r i o de Defensa N a c i o n a l . -
Va r i a s Ordenes d e c o n c e s i ó n de 
M e d a l l a s M i l i t a r e s . 

O r d e n c o n v o c a n d o u n cu r so p a ­
r a l a f o r m a c i ó n de a l f é r e c e s p r o v i ­
s ionales de I n g e n i e r o s , que se ce­
l e b r a r á en B u r g o s . Se a n u n c i a n 60 
plazas y e l cu r so d a r á co tn lenao 
el d í a 15 de enero p r ó x i m o . EÜ p l a -
so d e a d m i s i ó n de I n s t a n c i a s se 
d e r r a e l d í a 10 de ene ro . 

O r d e n c o n v o c a n d o u n cu r so p a r a 
l a f o r m a c i ó n de sa rgen tos p r o v i s i o ­
nales d e zapadores . E l curso se ce­
l e b r a r á en Zaragoza y d a r á c o m i e n ­
zo el d í a 20 de enero . T e n d r á u n a 
d u r a c i ó n de 45 d í a ^ l ec t ivos . Se 
a n u n c i a n 200 plazas . Los a s p i r a n ­
tes p ropues tos p a r a este cu r so d e ­
b e r á n e n c o n t r a r s e e n l a escuela 
antes de l d í a 10 de enero . 

M A R I N A 

O r d e n ascendiendo a g u a r d i a m a ­
r i n a a s p i r a n t e d o n J o s é M a r í a 
N a v l a Oso r io y o t ros . 

O r d e n n o m b r a n d o a^cs-n- J u r í d i c o 
de l a J u n t a p e r m a n e n t e de Cuerpos 
subal ternos , de l a A r m n c l j . a l c a n l -
t á n a u í l t o r d o n G r e g o r i o S a n g u i n o 
B e n í t e z . 

O r d e n d^J .ndo s i n efec to e l 
n o m b r a m i e n t o de c e l a d o r de p u e r ­
tos, p rov l s lonaJ , h e c h o •8, f a v o r de 
d o n A u r e l i o R o m a n I R o m e r o 

O r d e n a d m i t i e n d o a e x a m e n e n 
l a EscueTa N a v a l M i l i t a r a d o n M i ­
guel . A . B r i n q u l s V U l a n u e v a y o t ros . 
( L o g o s ) . 

S A N T O R A L 
I Ban tos d e h q y : S a n S a b i n o . 
I S u a M k X W l f t 

BaatÓl de m a f i a n a : San S i lves ­
tre. S u n U Me—; 1 

S ü L S i í N I D A D Z S 
A i O R A C I O N N O C T U l t N A ES-

P A S U L A . _ V I O U J A D E U N U E 
A N O — E n l a noche d e l « á b r i d o 31 
a l d o n u n í o p r i m e r o de BMCf t t e n -
t i ra _ ^ . . r e. u i su i e in i i i a lma ViSÜla 
G e n e r a l , en l a l^ ics ia de San Jo r ­
ge-

U i m i s a e m p e l a r á a las doce en 
p u n t o , en e l la so c U » t r l t m . r u la Sa­
g r a d a C a m u n - ó n a l o i A d ó r a d o r b c 
y d c j p u u t a lodos los Deles que lo 
deseen. 

L a V i g l i a e m p e z a r á a las d l c i y 
m e d i a c o n te ttupasición de d t * U i i -
t - T U ! y Jura d e la honde ra p o r Í0I 
nuevos ado rada res . 

A e>a h u r a se a b r i r á n las puer­
tas d r ; t e m p l o que p e r m a n e c e r á u 
a b i e r u s ha s t a ei final. 

P o r m e j o r o r g a n í z a d ó n de éfAa, 
so r u e g a a los caha l l e r a s que se 
d i g n e n a s i s t i r que ae s i t ú e n e n loa 
b a ñ ó o s d d c r u c e r o que e s t a r á n 
reservados . 

S O L H W N E O C T A V A R I O . — L a A r -
c h l c o f r a d i a d d D u l c e N o m b r e d e ­
d ica a l N i ñ o J e s ú s , e n l a Igles ia de 
S a n t o D o m i n e o , u n so lemne O c t a ­
v a r i o , desde e l 25 de d i c i e m b r e a l 
1 de enero . Todos los d í a s , en l a 
M i s a de 7 aa reza e l O c t a v a r i o , y 
o o r l a t a r d e , a l a s 6 1/2, E x p o s i c i ó n 
s e r m ó n , reserva v v U l a n d c o s . P r e ­
d i c a e l M . R . P. S e c u n d l u o M a r ­
t i n . 

E l d í a p r i m e r o de a ñ o . fiesta p r l n -
d p a l . A las ocho . M i s a de c o m u n i ó n 
genera l . A las once. M i s a so lemne, 
c o n e x n o s l d ó n de S . D . M . , «rue-
d a n d o d e m a n i f i e s t o h a s t a e l e j e r ­
c i d o de te t a r d e , oue e m p e z a r á a 
las seis. 

C U L T O S 
S A N A N D R E S . — A tea seis T m e ­

d i a de l a t a r d e se ce leb ra e l o c t a ­
v a r l o de l N i ñ o J e s ú s , v i l l a n d c o a y 
A d o r a c i ó n . 

D í a 31 . F i e s t a de fin de af lo . c o n 
T e d e u m en a c c i ó n de g r a d a s p o r 
los beneficios rec ib idos 7 preces por 
el t r i u n f o t o t a l de n u e s t r a E s p a ñ a 

S A N T A L U C I A . — D l d c o m i e n z o e l 
so l emne o c t a v a r l o que e l Ca tec i s ­
m o dg esta p a r r o q u i a d e d i c a todos 
los anos a l N i ñ o J e s ú s : los c u l t o s 
cor resDondlen tes p r i n c i p i a r á n a las 
sel"; y m e c í a en p n n t o de l a t a r d e . 

L a C o r t e de H o n o r d e l P U a r 
t e n d r á e! s á b a d o , d o m i n g o y h m e s 
u n V í a - C r u d a so l emne o f r e c í * > 
p a r a I m p e t r a r e l t r i u n f o de nues ­
t r a s a m a s e n esta n u e v a o f e n s i ­
v a . S i m u l t á n e a m e n t e se h a r á n ac­
tos de r o g a t i v a con e^ta i n t e n c i ó n 
e n t odas las c iudades de l a a m a 
l i b e r a d a , d o n . V h a y es tablecidas 

Los pueb los que v a m o s conqu i s ­
t a n d o h a n padec ido m á s de dos 
a ñ o s l a d e c t r u c c i ó n do l a h o r d a 
r o j a . P a r a r e c o n s t m l r l o s y h a c e r ­
los ap tos p a r a sn h a b i t a b i l i d a d , se 
neoesKa e l h i e r r o que sale de l a 
f u n d i d ó n de l a c h a t a r r a . 

H a z e n t r e g a de c n a n t o tensras a 
I?. C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de Requisa . 
Pana fieras, 35, é n t r e m e l e . T e l é f o ­
no 2365. 

PEIIIPS, E m R RECEPTOR 
A los 29 meses de f u n c i o n a m i e n ­

to perfecto, el aparato P H I L I P S Ins­
talado en la Redacc ión de EL I H E A L 
G A L L E G O , c o n t i n ú a . dando el m á s 
al ' . j y extraordinario rendimiento. Po: 
su selecMvldad. potencia, fidelidad de 
tono * otras no menas importantes 
í a r a c t e r i s t l c a s t é cn i ca s sigue ' l aman-
i o pod rosomente ia a t e n c i ó n de 
cuantos lo escuchan. A d e m á s , para 
nosotros constituye una fuente Inago-
tsble de noticias, pues n i 'as m * j dé ­
biles 7 lejanas emisoras escapan a su 
c a p l a d ó n . 

Con una regularidad nmU Wl t lha el 
P H I L I P S funciona sin el menor en­
torpecimiento n i la m á s Ugora "ve­
rla. De a h í q u : nuestros lectoras es­
tén siempre al nía de cuar.'o pasa r~t 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el ra­
dioescucha m á s exig ate -ncontra-
rá "n seri- eo nple'lslma de apa­
ratos-receptores lanzada al uercada 
por las fábr icas Philips, cuya delega­
ción general en O a l l d a la ostenta 
don J e s ú s Lago 7 Lago, establecido en 
La Cora lU ( teléfono 1450). 

m 
te C o r t e de H o n o r y A j o c t e c l ú a ot 
Cabal le ros det P ü a r . 

E l V í a - C r u c e se c e l e b r a r á e] ag. 
bado y ei lunes a los 12 y 
de la m a ñ a n a y e l d o m i n g o a 
iac te y m e d i a de l a l a r d e 

V. O . T . _ C o n t i n ú a n loa 
l e m n c s cu l t o s de l a n o v e n a do 
nica! , eo; .sagrada o l P u r . s l m o e 
m a c u l a d o C o r a z ó n de M a r í a p o t ¡ 
c o n v e r s i ó n d? los pecadores y 1 
• .ac ión de E s p a ñ a . M i s a de con 
n a las o c h o : so lemne , a tea (_, 
ce. loa d í a s (est ivos, y a las ona 
ius l aborab les . A las c i n c o y me 
de l a t a rde , e l c rc l c los sol eran e i 
a d o r a c i ó n d t l N i ñ o J e s ú s . Los c l i 
. aborabics se d i r á n laa n o v e n r . » 1 
D u l c í s i m o N o m b r e . B u e n Pastee 
S a c r a d a F a m i l i a y H u i d a a E ' r i p t a 
Estos c u l t o s t e r m i n a n el 2 de fe» 
bre ro . con l a t i e r n i s l m a c c r e m o n i g 
de l a P r e s e n t a c i ó n de te B a n U a t B ü 
Vlrsren e n el t e m p l o 

S A N T A M A R I A . — C o m e n t ó el ao» 
I o t o ñ e o c t a v a r l o qoe e l C a t e d x i n o 
de e s t a p a r r o q u i a d e d i c a «1 Nlflo 
J e s ú s . 

E s t á e n c a n t a d o de loa s e r m ó n «a 
ei M . I . Sr. A b a d c e l a C o l e g í a t e , 
d o n San t l» .TO P e r n á n d e a S á n e h e a ^ 

S A N N Í C O L A 3 — P ros lgne 
es ta p r r r o q u l a te novena g) 
N i ñ o j e s ú s , A tes once, flan» 
t a M i s a , c o n el rezo del Rosarlo 9 
e je rc ic io de te novena , A las 9 y SÍ 
de te t a r d e , e x p o s l d ó n de 6. O . M , 
e s t a c i ó n , Rosa r io , n o r e n a , r e serva jr 
b e n d i c i ó n . 

E l d t e S, a tea ISy 90, M i s a can* 
t a d a , e x p o n i é n d o t e a l final 8 . D . M. 
b a s t a «I e j e r c i d o de te tarde, en «} 
que p r e d i c a r á don V í c t o r B h n e o 
Nie to , p r e s b í t e r o , y d á n d o s e a l fl. 
n a l a a d o r a r te I m a g e n de! D t r t a g 
N l f i o . 

P B R P E T O O S O C O R R O ( R B D W . 
T O R I S T A S ) . — S O L E M N E T R I D U O 
A L A V I R G E N D E L F U L A R . — ( D e l 
31 d e l c o r r i e n t e a l 3 de enero).— 
O o n m o t i v o d e te I n a u g u r a c i ó n dht 
u n a i m a g e n de l a S a n t í s i m a V i r ­
gen d e l PUar , d o n a t i v o de te Kx-
c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a P ü a r 
C a n o - M a n u e l , V d a . de M a y a , 7 co­
m o h o m e n a j e a N u e s t r a S e ñ o t » 

e n te f echa m e m o r a b l e d e su apa» 
r l i s lón e n Z a r a g o z a , se c e l e b n t r i 
e n esta Ig les ia n n s o l e m n í s i m o 
T r i d u o . 

P o r te m a ñ a n a a tes ocho mlag 
de C o m u n i ó n , 7 p o r te t a r d e a 
las seis 7 m e d i a f u n d ó n solemne 
c o n E s t a c i ó n c a n t a d a , Rasarlo, 
Preces p o r E s p a ñ a y s e r m ó n , que 
p r e d i c a r á los t res d ias el M . R. P, 
E d u a r d o Pe rca , R e c t o r d e log Pa­
dres R e d e n t o r l s t a s . E l ú l t i m o din 
se c a n t a r á u n a S a l v e so lemne pl»? 
d l c n d o l a p a z p a r a n u e s t r a que­
r i d a P a t r i a . 

N E C R O L O G I A S 

(En s u casa so la r i ega de S a n 
I s i d r o CBergondo) f a l l e c i ó c o n f o r ­
t a d o oon los San tos Qacnunenbca 
eil c u l t o j o v e n d o n J o s é L o r e n z o 
V á z q u e z , que pese a su t e m p r a n a 
edad t i e n e u n a l a r g a h i s t o r i a de 
p a t r i o t a y d e h e r o í s m o . 

E r a C a m i s a V i e j a y v o l u n t a r l o 
de l "Cana r i a s " , d o n d e t u v o u n a 
a c t u a c i ó n m u y b r i l l a n t e y v a l l e n 
t e . 

T e s t i m o n i a m o s a sus prest igiosos 
deudos n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a 
m e . 

— H o y se c u m p l e e l te rcer a m 
ve r sa r lo de l a m u e r t e d e n u e s t r o 
cabal le roso c o n v e c i n o d o n R i c a r d o 
M o l e z ú n y L a u g a . 

E n l a t r i s t e f e c h a r e i t e r a m o s a 
su d i s t i n g u i d a f a m i l i a n u e s t r o 
p é s a m e . 

— H a r á mafianta u n a ñ o <rue d e j ó 
de e x i s t i r e n es ta c i u d a d d o ñ a 
E s c o l á s t i c a S a b i n a M a r t í n e z de 
Costero , bondadosa s e ñ o r a de la 
que .-.e conserva u n g r a t o r ecue r ­
d o . 

A sus pres t ig iosos deudos que 
desde que res iden e n es ta c i u d a d 
h a n sab ido rodea r se d e te e s t i ­
m a c i ó n gene ra l , les r e n o v a m o s l a 
e x p r e s i ó n de n u e s t r a c o n d o l e n c i a 

—Se c u m p l e h o y e l q u i n t o a n i ­
ve r sa r io de l a c r i s t i a n a m u e r t e de 
d o ñ a O a r m e n D A v í l a D í a z de Ca ­
sariego, p i a d o s a y c a r i t a t i v a se­
ñ o r a que d e j ó u n du lce r ecue rdo 
de s u p-iso p o r l a v i d a . 

R e i t e r a m o s a sus h o n o r a b l e s 
pa r i en te s n u e s t r o p é s a m e s incero . 

— H a r á m a ñ a n a c i n c o a ñ o s que 
e n t r e g ó su a l m a a Dios d o n J o s é 
N a v e í r o O a r n e í r o , a d o r n a d o de e x ­
celentes dotes personales . 

E n l a t r i s t e e f e m é r i d e s expresa­
mos n u e v a m e n t e a sus es t imados 
f a m i l i a r e s n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

— M a ñ a n a a tes ocho y ocho y 

m e d í a se c e l e b r a r á n misas e n 
Ped ro de Mezonzo y d d i a 4 del 
p r ó x i m o e n e r o a tes m i s m a s lio* .; 
r a s y t e m p l o e n s u f r a g i o de l a r . 
a l m a s de d o ñ a Do lo res G a r c í a Ño» : 
g u e r o l y d o ñ a B e n e d i c t a A b e U e l l * . 
Pedroso asociadas de te C o t r g H l 
de N u e s t r a S e ñ o r a de l a Coa 
t a c l ó n . y personas b u e n i s i n a s que 
c a n t a b a n c o n m u c h a s amistades. 

A l a p i a d o s a C o f r a d í a y a « B , 
es t imadas f a m i l i a s t es t lmonlaagM' 
n u e s t r o p é s a m e . 

— H o y s » c o n m e m o r a ed p r i m e r ' 
a n i v e r s a r i o de l a m u e r t o de la 
Joven y m a l o g r a d a s e ñ o r a dofig-
B e n e d i c t a Abcdle l ra Pedroso,. pe r - j 
soua que se h a c í a q u e r e r por su 
b o n d a d y a f a b l e c a i á : t c r . 

U n a vez m á s expresamos a sus 
pres t ig iosos deudos nues t ro fentt» 
m i e n t o . 

P e d i m o s u n a o r a c i ó n e n sufra­
gio de los f i n a d o s . 

COCHES DE ALQUILER 
T e l é f o n o 1.612 

M l t l e a r e l h a m b r e de los nece­
sitados, es o b l i g a c i ó n de todo boen , 
e s p a ñ o l c r i s t i a n o . 

A y u d a c o n t u d o n a t i v o a la la ­
bor que en d i c h o s e n t i d o r e a l » 
l a J u n t a de A u x i l i o a P o b l a c i ó n » 
L i b e r a d a s y e n t r é g a l o en Rea), 7 y 

L I B R E R I A M A N U E L A HABOM&j ' 
Cauces l a g r a n r ev i s t a mensuajj 

auo d i r i g e n F r a n c i s c o MontetO» 
G a l v a c h s . J o s é M a r í a H e r n á n d e l 
R u b l o y Pedro M o n t e r o Galvacnflj 

B i l l e t e s de L o t e r í a n a r a el dia u 
de a b r i l , / ¿ I 

G a r c í a A t a d e l l . h o m b r e s l m l » • 
Ileo. , 

C á r t e r , te e r a n r ev i s t a v l e u M a 
En esta casa ae Tende 7 aamJM» 

snscrlpdones p a r » E l . I D E A L G A U * -
GO. 

No olvida rae. L I B R E R I A MARISAS. 
Real. 6S. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DE L A SEÑORA 

L E G I O N 
K> de cn i 

l a r retribuido v en el aoe de 
Legionario pueda l legarse a 
Comandante . 

B a n d e r í a de al istamiento en 
el Gobierno M u l t a r de L a Co­
n f i a . 

E d a d de 18 a 35 afioa. t a ­
n a l'SOO, no ae exlze doc tunen-

Doña Escoiásíica Sabina Marlíaei 
D E C O S T E R O 

Jne faJleoló d 11 de Diciembre de 1937. a loa 58 año» de a M > 
leapaéa de recibir laa aoxIUoa «aplr i tualea 7 l a t w i i l r H l de S. 

don Lata Caatare (rereate de la Caaa J . Mora) ; mm i 
>ka, Srta. Concepción 7 d a t e D o l a r a : h i jo pol í t ica . ( 
roo MUcbcH Thomson <aw»eate); bermanae. doAa 
Rosa, dofta E m é r i t a 7 dofta Jaacfa ( ausen t e» ) ; 
tico, don Frandaco Coa te r» ; ntelaa, aakrlaaa y 

R U E G A N a ra •ni tetar tw la aaUtenda a l ímK&M 
entierro y m i n a que ae c e l e b r a r á n en l a Igka la da S j " 
Hlcolá*. a laa nueve de l a m a ñ a n a da! aMkado. día O» 
por lo qae q u e d a r á s muy ag radec í dn» 

Don Ricardo Nolezao y Lauéa 
Q C I r A X X B C f O E L D I A W O C P I O T M W r K D S U J J 

de racibsr ios B a r toe Bacemsamtm 

m MTUíttMaii y k M h u l a» t r m m V M m c a i e t w » n a f t a r j . 
C a ) : e= U Ue**Lk de B a n U L o o a aeras aj- . i -a 
daa > « «1 etavaa ftasi'ar a i . 

H T » * » a e « a mu-***** a A t f a a a ateaa* 
A« <&cíwa t ¿ ¿3» s e r te en* tea « t e d a r á c a c r a -

D o n Memue l V á r e l a R i c o 
a i n m o TMU 0 0 A R T O aso t a r n r o a o B O 

«curro 
DC L A l U C A . u n O B A 

D o ñ a C a r m e n D á v i l a D í a z , d e C 
FAIXCOZO EN SO CASA D E SANTA M A R T A D E O B T U i u a l * * 

E L 30 DC D I C I E M B R E D E U S 
Todas l i a miaaa que a i c c l e o r a r á o co la Ifioata paJToqulaJ* 

Santa M a r t a da O n ^ o e t r a el JO de d k t e a a t o » de IMW. eeráa 
cadaa por au á l a m o daeranao 7 por ai de 

B ü H U O 

L u c i a n o C a s a r i e g o D á v i l a 

PAIXJBCIDO EN E L F R E N T E E L 18 DS AOOflTO VUT&O 

Sa 1̂ 111. M a a a d Caaariaca: MJea, Crtaaalau Jaaáa Maasel 1 M 

m m J O A K a ae» ansMadae y n t e i l e n i i 
por al akaa da k a teadaa, 

Ort i ruet ra . a» «> 



E L I D E A L G A L L E G O 
3 0 - 1 2 - 3 8 

3 E 1 

d 1 . 1 . 1 o 

LA VESILia . Ü3E 'LA ADORA-
GtON NOCTLrEüNTA 

E L ¡ETERROL D E L CAUDILLO 29. 
ExitffaortiinaTia soleminWiad re-

iTOs&á este año la Vigilia de fln 
0e * ñ o -áe la ftfloración Noctama, 
que tejará tegax «1 ¡prójflsno sátoa-
tío en la ¿ le s la de San Julián. 

A las doce de la nocihe Ttoabrá 
(unolán religiosa durante la cuai 
Ce pedirá aü AMástoo por la 'paz y 
1iranqulllda¿ de España. 

Asístlráii las auitoridatííes, adoira-
% x x a y •piíéWo <?n -gerietal,-

E l tenipllo estará abierto hasíta 
las -once fie la nacihe, «errándose 

. leus puertas a dklia iiora, 
• PEIESSEMPAOtONiES 

En- él negcxiiado de Estadística 
•ttel Ayuntamiento deben -presen 
larse para un asunto que íes ln 
teresa los vecinos de eita ¡cllidad, 
•Rtemuea Méndea .Piñón, María 
tAnéiros <3fln(za!li6z, Jesnsi Chao 
CandamU, María Díaz Díaz, R a -

POR CTLiaMA VEZ 
se proyecta la ©ran Joya 

TOA 1S38-S9 

Él « M G8E WA 
Un lurorestonante flím detec-
Uvesco. Un caso -de emoción 

y misterto 
B*uia)lones a las S'SO, 7'45 y 10'30 

MACANA: ]Sensacional! 

j H a M i t r a d o u n 

f o t ó g r a f o ! 
con JAMES C5AXSNEY 

V PATRICIA KTiT J3 

A V I S O 

C S S T g f l a i l S . i 
A PARTIR D E L DIA OCHO 
D E ENERO, X A ADMON. DE 
COCHES D E EiSTA» EMPRE­
SAS SE TRASLADA A JUANA 
D E VEGA, 3 (ESQUINA A 

COMPGSTELA. 

atión Oaneiro Piernas y Aiveltea 
^Siernánciez. 

MOTOÍCEINTO D E POBLA.CIOM 

Naclmíentois: Aunea rtolores 
Juana Ctereíjo Rey. 
. DeíanciGnes: Josefa Rico Her-
mlda, 64 años. 

Matrimonias: Juan Nodar CJas-
tro «son Elisa Criado Flraga. 

siNraioAiK) uiNirvLERsirrA-
IRilO. DEUBGAaEON D E 

iPEESOINAL Y POESOPAGANDA 

fie. organiza u a concurso-liiíeira-
rio ¡por la Jeíaitura local de' este 
a IB. U. del Perrol del Cañdüio, ei 
que podrán concurrir todos ios ca­
marades de ambos sexos, 'afiliados 
ai missno ¡bajo las isiiguiéntes ba­
ses: 

Base iprimeira.-^El tema a que se 
«ujeítaírájn leBteicitiamente fiodos It» 
•concursantes será: '^La unidad, es­
pañola y su influencia en nuestra 
literatura". 

Base «eg<unda.-<5on íobjeto de 
estimular â nuetstros •oamiaradas a 
calaibcrar con ieífta Jieíatura tocal 
y que pongan todo su entusiasmo 
juvenil, a nuesrtra «ibaía. cuyo único 
objeto es ayudar a nuestros 'Cstu-
-dlantes y .preiseíiitaifles ocasiones 
para que puedan lucir su valía se 
establece un premio en metálico de 
OEÑIOUEINTA pesetas -para el me­
jor trabajo que sea presentado poi 
nuestíos conoursanteg. 

Base teroera.—Se nombrará un 
Jurado •comp-tiest'o de cinco oama-
tadas encargades. -de examinar to^ 
dos los trabajos presentados con 
faouttades -para deicdarar .iteslerto 
e l «Oncurso, así tíomo dédarar fue­
ra tteJ mismo los 'trabajos "qí» es-
tlme oonveniente. ' Su fallo sera 
tfrevocabíe e inápelabife. 

Base 'cuarta.—Los trabajos í c 
presentarán escritos a máquina a 
dos espacios y s u extensión no po-
dná exceder de diez cuartillas es­
critas por una -Cara. 

Base -quinta.—EO. plazo para la 
admisión de trabajos destinados al 
concurso comenTairá el dia 1 de 
enero y caducará el 15 de febrero 
de WSS. L a decisión del jurado no 
se hará pública hasta que te. Je­
fatura local de este S. E . U . lo es-
tíime ñecesarlo. Bn'tences 'se pro­
cederá al reparto de premios entüs 
los ooncuTsantes. 

Base sesta.---ijcs concursantes 
Armarán los tirabajos con un "tema 
o seudónimo, reínitiendo su nom-
bre y •domiciílip así como jei tfen1 

tro donde cursan sus estudios en 
un sobre a parte que se enviara 
acompañando al original. -

Base séptima.—La delegación de 
Prensa y Propaganda del S. E . U. 
local se reserva el derecho de pu­
blicar los trabajos que convengan 
a KUS fines isin que a -ello pueda ha-
oeir reclamación alguna el concur­
sante. E n ningiín caso se procede­
rá* a la devolución de tos oriidna-
lies. 

Base octava—La dirección « 
donde se remitirán los trabajos 
deberá ser al secretario de Prensa 
y Propaganda del S. E . U. del Fe­
rrol del Caudillo, haciendo cons­
tar en la dirección que son para 
el concurso IMeraxio del S. E U. 

Arriba España. 
QROAmZACTONBS JUVE-

NIIJBS 

Relación de donativos recibidos 
¡en el día de 'ayer en la Jeiatura 
de Organieaciones Juveniieá^para 
ayuda de la cabalgata que se ce­
lebrará el día 5 dea próximo mes-

Señor Ingeniero de las Juntas de 
Obras del Puerto, 10 pesetas; se­
ñor Director -del Hospital de Ma­
rina, 25; Si-. Baeza, 10; presidente 
de las Juntas de Obras del Puerto 
diez; coronel jefe del Regimiento 
de Antilletía de Costa nüm. 2, 25; 
flecha Alvarez Sanmartáñ, 3 Jugue­
tes; flecihas Paquito y Emilio Ca­
lleja, 2 Id.; camarada Artura Mar-
toez, 2 id.; María deil Carmen 
•Sancedo, 1 dd.; María Teresa yi 
Santiago Romero, 2 la 

Por Dios, España y' su Revolu-
olón Naclénal Sindicalista 

E l Ferrol del Oajudlllo a 28 de 
diciembre de 1«38.. m Año Triun­
fal del Nacional Sindicalismo. 

•SINDICA ESPAÑOL UNfVECr-
'STIARiro. ^ FALANGE UNI-

VERBITARIA 

LA OFRENDA AL APOSTOL 

C o n t r a 

R e u m a t í s m 

C a n s a n c i o 

m u s c u l a r 

L u m b a g o 

« 1 n u ^ v o l i n i m e n t o n o c i o n a l 

Huta S palabras, 0'50. Cada palabra más, 0'05. Más CIO en OOHncpto 
de Timbre por Inserción. Pago adelantado... 

No se admiten para dar razón en la Administración del periódico. 

COMPRAS 
COHPno taMqtilBái ae 

escribí^ y da coser "La 
Gasa VB las Uáqalnfts". 
•Ssn XBflíés, 1S1. TiUer 
ida reparBcloDes. 8 

PLATA, compro en ob­
jetos VBaara o rotos, 
pagando máximo valor. 
Joyería Malúe, Real, 69. 
Telefono MIB. 

., , - t m 
-n - • * • • 

OFERTAS Y 
DEMANDAS 

/ « E L ARTICULO 
Bel Decreto 'del Ministe­
rio 'de Organteaclón s 
Acción Sindical da U 
de octubre de 1038, día-
pone unte los «émenTos 

TÍwffonale» y oweros 
-idea aviso, de los pues­
tos vacantes y de Taita 
•de trabajo a la -Oficina 
Be Colocación respectl-
Ta, «nc^onáudose el 
taetnniilanlento de este 
precepto ton nrnlta da 

•10 * tOO pías, los annn. 
feltntai de ofertas y de-
«aadH HAN CUMPMDO 
JA dlcbo requisito, ba-
íMndo dado cuenta de IU 
íalta da operarlos los 
tisn-OBoî  y de «u dw> 

v «edP(ddn IM obreros y 
•mplead̂ a. D» tal pro-

jrénctúB darán cuenta las 
iBmlnUt r a d o n e a da 
Frens» • -todo annn. 
¡Mam» en U Mama que 
pueda «reotarle.'-

MjÉtffl I' rr í.V. i 1-
'IJmoTiPiaTAB ie ne-

' fcaaltan dos uryeate-
>ronte. ««crlblri Dlreo. 
»cc *«d«raol<5n Católico 

PalencU. »7í« 

1TB CE SITA me cínico 
enakniler «ero. 
•otero" HC-

BE WEQESITA una 
muobacba de servicio 
doniéstlco con buebaa 
refeTcenclas en San An­
drés, Í83 • 1> 37ÍÍ 

I tNSEMANZAS 
TRIUNFE, prospere. 

Mecanografía al tacto en 
un -mea. Taquigrafía, 
Arftttfétlca, .TeneffuWa "de 
Libros, Ofroíírarfa, m-

¡gléz. -Enseñanza rápl-
Olslnia. Hablo boy- mis­
mo con MDD. Cantón 
Grande, 15. primero. 

'S703 

PERDiDAC 
KtTBAVIO de un 

abrigo desde san An­
drés a Cordelería. Se 
ruSg-a a ijulen lo *aya 
encontrado lo entregue 
en la calle Anjel Re­
bollo núm. S7-8.o -doñ­
ee rratlflcarán. 8881 

XAJK tle Aborros-
'Rfonte ->de " Piedad.—Ex-

r̂sviaflo -el ressuardo 
de albaJaB ndm. so.575 
queda -anulado, -explr 
dléndose duplfcado -en 
el plazo de quince días. 
t i Slrecwr, Xtía Arlas. 

•S7« 

TINTORERIAS 
'tíRTORfeHIA "La BS-

paflols". «e- tifien Tileles 
y íiíbaBes de cupro. Ca­
na especlallznda en todos 
loa coloras, asi como en 
lavado en «eco y plan-
cbado. Tanerea dotados 
Ue maqulnaMa moderna. 
Trabajos tarantliados. 
"Ba entregan en Á búraí. 
Sin Agustín, 8, y Barre­

ra, 8*. Telefono 13S7. 
880 

-IL proeedlmlento 
antiguo sufría an traje-
to más uñara 7 ráp'do 
lo tiene «lia Tintorería 
Brprdí-. lan ;Ali<»«^ 
m m 

TINTORERIA "Hércu­
les"., Lavado "en aeco, 
plancbMo a vapor,-wíl-
dos a muestra. Trabajos 
rapldls'lmos y ¡garantiza­
dos San Nicolás, 32. Te­
léfono 4651 Sucursal en 
üetanzos: Roldán 34 768 

VARIOS 
• P K ff í ¿ í S" 
Bértlflsaclonés, Con-

snltas MlnlsToílo, envío 
TaembDlso -avión.- Âpar-
ttádo ndm. 86. Agencia 
Gr'dfffiez, Vitoria. Precu 
TSIflOs Agentes V x í i n i 
y provincias. 8*81 

ARBOLES- FRUTALES.— 
timoneros. Naradíos. Ar­
boles forestales. Arbustos 
Ce Jardín. Rosales y Cla­
veles, Tas mejores va­

riedades. Vlveros'M. Ro­
dríguez. Ciudad Jardín -
l a Coruíla. '8821 

CERTIFICADOS PENA, 
LES, áutomovlU'stas, opa-
-alciones. CcSttoñes admi­
nistrativas en Contros 
condales. Agettcla O. K. 
3. A. «n Burgos. Dele­
gación Conifia: Antonio. 
Bárbeltp. Riego Agua. 18. 

8256 
«Et"*fiAC10NES Be «a 

'dio, con prontitud y 
precisión, por afamado 
radiotécnico. Pernínde» 
tstorre, '81, -prlííioro. 

SíflT 
COLCHONERIA,: (Sonreí 

Santa Catalina, 88. 911 

V E N T » 
TRATADO práctico d̂a 

Apicultura, por -el cura 
Argozón. Está a la venta 
en tordas librerías de Lu-
•go y ©fantada, al pre­
cio do cinco pesetas. 

fWO 

iDeaoa -adquirir en in­
mejorable condiciones «1 
a o o b a quo ñecos itt.7 
Anuncie an esta Sección 
y logrará au propósito. 

Los camaradas QUO a oontinua-
clón- ee citan, se presentarán en 
•esta Delegación íuuteis -del viernes 
a tes 8 de la larde y a las ítoras 
de, ofleina de H a 1 y de 3 a 8 pa­
ra enterartes de u n asunto de in­
terés: 

José ILuls Pérez Sarrelro, 3 o s é 
Salgado Alvarea^ Marniei Eaindp 
Fernández, Nemesio Yáñen Mel-
zoso, Ignacio Alcalde González, 
Antonio Reguelro Soivto, Ricardo 
Beceiro Rodriignez, Jlanuel - "Rey' 
Martínez, Joaquín López González, 
Segnndo Plñeiro, Serafín : Torres 
Seoane, Juan,Guerra-Contó, jnan 
Francisco Martínez Pttá, José Blan­
co Martínez, David Soler, José Ma­
ría Martínez Pita-, Manuel Mayo, 
Remigio García Rodríguez, Fer­
nando López Quintás,- Gregorio 
Towenta Prieto, ivranúel Beltrán 
'Pérez, Juan Fernández Cagigao, 
José T?ita Andrade, Tomás Salva­
dores, Juan Rodríguez Pontljas, 
Marcial Pantin, Antonio Ruíz, Jo­
sé Seijo García, Manuel Blvas 
Deus, Arcadlo Cabana Corral, E n ­
rique Guerra Contó, Carlos Arrl 
'be,-Manuel Díaz López, 

ACAKEMIA TIRSO DE MOLINA 

E n la mañana del viernes, se re­
unirán en el Palacio munlcíipal to­
das lais autoridades y personas to-
vltadaá; para figurar en la comitl-va 
oficial que lia de acompañar hasta 
la Basílica al delegado de Su Exce­
lencia el Generalísimo y Jefe del 
Sitado ¡Español Exciao. Sr. Don 
Francisco Franco Báhamonde, pa­
ra presentar la Ofrenda nacional a) 
Apóstol Santiago, con motivo de la 
fiesta de la Traslación. 

Hasta ayer se tenia por seguro 
que oficiaría en esta solemne cere­
monia, . verificando la Oífrenda .el 
señor Ministro de Justicia, Conde 
de Rodezno, pero ayer anunció por 
telegrama Exorno. Sr. Arzobispo 
y al Deán que debido a la nieve 
acaso no podría venir con ese ob­
jeto. 

Le «ustitulrá en la presentación 
de la Ofrenda el Goíbemador civil 
de la provincia de L a Coruña, don 
Julio Muñoz de Aigaillar, que ya ha­
bía de figurar como secretarlo de la 
ceremonia. A su Invocación contes­
tará nuestro amadfelmo Prelado, 
Dr. Tomás Munlz de Pablos. Presi­
dirán la grandiosa solemnidad des­
tacadas personalidades, que llega­
ron de diversos puntos de la Espa­
ña -nacional. Con este mismo obije-
to ¡ha .llegado el señor' Obispo ó'e 
Madrid-íAlcalá, esperándose que as) 
lo (hagan «n las primeras horas de 
hoy, viernes, los Obispos de Mondo-
ñedo y Lugo, 

D E L HOSPITAIL 

H a Ingresado en el Gran Hospi­
tal, José Alvarez Gómez, de ZS años, 
vecino de Trasmonte, con artritis 
•traumática d̂e la rodilla Izquierda, 
que se ca/nsó -con una macheta ha­
llándose tratoajando. 

Iguallmerute ha ingresado Juan 
Manelro Vllanava, -de 13 años, del 
lugar de Gonehldo-Bolro, de lesio­
nes en la mano, derecha y una he­
rida en el gíotod ocular del mlsmó 
lado, nde pronóstico grave.' 

¡REGISTRO OEVTL 

Los camaradas pertenecientes i 
la Sección de Enlaces de-este Cen 
tro, ge presentarán él sábado día 
SI a las 12 de la mañana. 

Por la Ciatlira, la Milicia y A 
Depcmíe. -

M Ferrol del Caudillo a 28 d i 
•««mlbire de 1938. m A. T. 

•SnNDTOATO ESPAÑOL UNTVffSlV 
STTARIO. — DEíLEGiAiCTGN F E -
TklÉNlNiA D E FALANGES UNI 

VHRSITARilAS 

Se ordena a ijoñas las cámara 
das afiliadas a 'este Sindicato sin 
rateepoión Alguna se preisenten & 
sábado día 3a a las f « s en punto 
tite lia "tarde en d local. 

Por' Dios, España y su Revolu­
ción Nacional Sindtealiáta. 

HI Ferrol iSel Caudillo 9̂ de di' 
ctembre de 1S38. 

L a delegada de Falanges I M 
vereltarias, M. Rosa OUver. 

SESION mCNrCIRAL 

A'Uas seis -de l a itárde «éJetoró se­
sión l a Comásión Permanente -de 
nuestro Aunbamlento. 

Dtespués de aprotoarse el acta de 
la sesión anterior, se aprobsxon 
varias cuentas de gastos; se acuer­
da que ¡el Ayuntamiento atoone dl-
•MCitamerifce el Subsidio familiar a 
sus empleados. También se»aprue­
ban las SíOtas de arrendamiento de 
varios locales para escuelaB. 

'Se conicede por unanimidad, con 
el solo voto en «ontta del señor 
Lépez Travieso, la Jubilíüoión por 
Inutiíldad física del afiioial primero 
don'Pablo -Enrique Gómez. 

Se 'comceite la mohlsíen en el ¡pa­
drón de habitantes de don Luis 
Santamarlna 'GÓUÍM;, -doña, *Buge-
nla Bueno Váasguez y doña •Rosa 
PaiUaifes BodiriguBZ. 

•Se da cuenta de que las caiitP 
dades irefeaudádas ipor ia Aidnünte-
(ara^ión íi© arbltaíios en la semana 
iHtlma «SGlenden a Í28368,96 pese ­
tas . 

ORGiANtZACTONES JUVENILES 
H E FALANGK ESPAÑOLA TRA-
Í D I C I O N A U S T A 5r m ¡ L A S J O N S 

¡Katóimiento del Niño Jesús. E l 
PSxImo sáteaio, a las once de la 

mañana, el R. P- ífermán Alvairo, 
capellán de 'Falange fepañolla T r a ­
dicional iáta,, daVá una eünferencía 
acehía del í í l ñ o Jesífls. A Oontinua-
clón el coro de "flechas azules can­
tará los villancicos. 

E l jefe local Invita al,publico a 
asistir a ton -piádoso acto. L a en­
trada, para el Ipú&llco será. por . la 
«ü l e de Dolores. 

Por Dios, España y su Revolu­
ción Nacional Sinatcallsta.—El Jefe 
lotóil del Movimiento, I/ttiis Martínte 
Odeiso. 

i HMgX'll'UTO NACIONAL Dí6 
SEGÜNDA ENSEÑANZA 

¡Los camaradas que no se han 
pnesentado-donde se les .había "or-
dénado, deben hacerlo en é l plazo 
Improrrqgable -de 24 horas, aávlr-
tléndóles que de no efectuarlo serán 
sancionados. — E l Delegado, Angel 
López Pérez. 

S. E . U.—FALANGE TTNl-
s. WEESTMRIIA 

Nacimientos: María de la Paa 
Llñares Mejuto, Dolores Barbosa 
Cores, María del Carmen Chaves 
Vid¡¡il. 

Defunciones: Carmen Vlgo López, 
de 39 años, viuda (calle Nueva); 
José íLópez Patlfio, de "23 años, sol­
tero, natural de L a Coruña (falle­
cido en el Sanatorio Antituberculo­
so de ILa Chouipana); Manuel de la 
Torre Vlcites, de 5 años (Cuesta de], 
veedor); Mafia Lata López, 78 añoa, 
Viuda (Larafio). 

Matrimonios: ninguno. 
JUBVIES EÜCIAIRISTDOOS 

Ayer se han celebrado en la na­
ve de la Soledad, de la Basílica, los 
cultos carrespondlentes al Jueves 
Eucarístlco, que organiza semanal-
nrente esta Asociación. Huibo misas 
de comunión y "ejercicios por la tar 
de, que se vieron mliy conourridos 
de fieles. 

naiSOGHACJION CATOLDCIA D E 
MAESTROS 

escolax Eiamón Monterroso Fer­
nández, natural de Mellid, y alum­
no del Seminario Concillar, donde 
era muy estimado por eu virtud, 
aplicación y bello «arácter. 

Después de aplicar por el eter­
no descanso del finado la santa 
misa los profesores, toda la Co­
munidad acompañó el cadáver 
hasta él coche -funerario, en que, 
por expreso deseo de la familia, 
fué trasladado a la parroquia na­
tal. 

Al reiterar a su familia la ex­
presión de nuestra sincera con­
dolencia, pedimos á los lectores de 

E L I D E A L GALLEGO una ora­
ción en sufragio del Inolvidable, 
•Ramón Monterroso, isemlnarlsta 
bueno, afable y cr-r;ñ.9so. 

C E E 
don motivo de la festividad de 

Pascuas, se ha servido una comida 
exteaordlnaiúa a tddos los asisti­
dos en el comedor de Auxilio So­
cial-de esta Villa. 

Niños y ancianos, celebraron la 
tradicional fiesta, llenoB del mayor 
regocijo, cantando himnos patrió­
ticos qué eran coreados por nume­
rosos vecinos que asistieron a pre­
senciar la comida. 

Los villancicos resultaron admi­
rables, por la entusiasta interven­
ción de la competente profesora de 
Música señorita Ofelia García. 

E l precioso Nacimiento^ Instala­
do en el local,' fué obra de la «eño-
ra de -Mari y en él deraoistró una vez 
más su refinado gusto artístico. 
E l jefe del Movimiento y alcalde, di­
rigió la palabra a los concurrentes, 
evocando la fiesta tradicional del 
Nacimiento del Mesías, Nuestro Re­
dentor; haciendo resaltair, la gigan­
tesca obra humanitaria que viene 
realizando Auxilio Social, para que 
la miseria y el hambre no penetren 
e n ningún hogar y. por último fe­
licitó a la delegaría loeal Beñoirita 
Natividad Costa, por el excelente 
funcionamiento del •eomedor, ex­
hortándola a que eontlnuase tra-
bajando. con el mismo celo y entu-
slasmio que hasta ahora, para-llegar 
muy pronto a •convertir en realidad 
las mejoras que e.lrán proyectadas. 

E n 'la próíxima festividad de los 
Reyes Magos, «e entregará a cada 
uno de-los asistidos en etste Come­
dor, ropas y calzado de abrigo. 

P a d r ó n 
tjas Organizaciones Juveniles de 

Falange Española Tradicionallsta y, 
de las Jons, esperan de todos los pa-1 
droneses contribuyan con donatlvcis 
•en metálico o especie 'que -sírán des­
tinados a obsequiar a los niños en 

C o n c h a E s p i n a , 

n o v e l i s t a d e l a g u e r r a 

De nuevo la gran novelista san-1 humanan definiendo sus en 
tanderina dedica su arte exquisito un equilibrio de dolor y gozo' 
a aa región que la vió nacer, en| Tol-.n. la protagonista la nma 
esta su segunda historia de guerra, que llene nombre á e piJ¿ro mon-
ya más serena que el horror rojo 
de RETAGUARDIA; más "de Con­
cha Espina", en lo que esto quiere 
decir de belleza humana y de sen­
sibilidad obeervadora. 

E n ¡REÜAGUARIHA, dramatis­
mo creciente, muy de valor nove­
lístico, que se exalta oonfoime 
avanza la tragedla, la pluma de 
la autora no puede apenas re­
mansarse en esa quietud descrip­
tiva qoe'es, sin duda, uno de sus 
mayores méritos; y desde el co­
mienzo, hasta aquella estampa 
dantesca del bosque de cadáveres 
de la bahía, la Montaña—alma y 
paisaje en Concha Espina—no 
aparece sino de modo espsrádico, 
desterrada también, como la se­
ñora de Luzmela, de la vida del 
Santander ruso... 

L a Montaña—me-"- y sierras—en 
la obra ingente y varia de Concha 
Espina tiene proporciones afecti­
vas y simbólicas como el "fiord" 
y el "fiel" en Ibsen o la llanura 
marohega en Cervantes. 

Después de Pereda, el Inmenso, 
el otro santanderino que también 
elevó eu tierra a la categoría oe 
héroe novelesco, ningún escritor 
regionallsta ha logrado captar 
más bellezas y matices poéticos de 
una comarca. 

E n Concha Espina la man taña 
aparece siempre distinta de for­
mas, de aspectos, pero la misma 
en elghífíoado alegórico, en .-e-
flejo de raza. Y la Montaña, y 
Santander—como" flor urbana de 
ella—aparecen en las (ALAS IN-
VENCEBUBS sirviendo de fondo ; 
de orla a una atrayentístaia na 
rraidón cuyos personajes saben de 
iesta guerra, viven esta guerra que 
nos aflige y luchan con ella a la 
vez que con sus propias pasiones 

el próximo día 6 de enero, festividad 
•de los Smtos Reyes. 

Los donativos se recibe i en las 
Sucursales ae. los Bancos Pastor 
Coruña. 

A V I S O 

Empresa el Noroeste 
¡ e! Orieole 

A U T O M O V I L E S C O R U Ñ A A 
O R T I G U E ; I R A T V I V E R O , 

A P A R T I R D E L D I A O C H O 
D E E N E R O , L A A D M O N . D E 
C O C H E S D E E S T A S E M P R E ­
S A S S E T R A S L A D A A J U A N A 
D E V E G A , 3 ( E S Q U I N A A 

C O M P O S T E L A . 

E l próximo domingo, primero de 
enero, tendrá lugar en el local so 
clal de la Asociación Católica de 
Maestros^R.úa del Villar, 42, segun­
do, el Circulo de estudios corres-
ponaiente al mes d'e enero. 

L a hora sérá la de costumbre, o 
-sea la de diez y media de la maña­
na, y se ruega a todos los asocia­
dos y simpatizantes M más pun­
tual asistencia. • 

M o n d o f i é d o 
NECROLOGIiA 

Victima de rápida enfermedad, 
fmiéÉló en esta eludlad el joven 

demia San José, deben presentarse 
mañana, viernes, a la una de la 
tarde, para Informarles de un asun­
to de interés. 

GOBIERNO MTTiTTAR 

iDebe presentarse en este Gobier­
no Matar , pa ía tecoger documen­
tos que le Interesan, el alférez pro-
vMonal de Infantería don Guiller­
mo Sandlno Gavilán. 

C l í n i c a V i d a l L o m b á n 
Especialista del estómago, Intestinos, 
Tiís-ado, sangre y nutrición. Vías respi­
ratorias y medicina interna general. 
Análisis. Rayos X de 'GaWnete y Rayos 
X transportables, Ultravioleta, Rectos-
copia, Neumotorax artificial. T2RAPIA 
POR ONDA CORTA. ELECTROCOA 
GUtAClON. Con sulla: de 10 n 1 y de 
4'B1. (Frente al-Citart:! Gnardia clvlL) 
Tel6fono, 371. — ORENSE. 

G A N E M A S D I N E R O 
Escribanos, l.e mandaremos gratuitamente iz valiosos 
Fórmulas y Catálogo de nuestra obra, Séptima Edición, 
"2.0O0 Procedimientos Industriales". Comprobará asi 
To fáci! que.es fabricar muchos artículos que veníamos 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr . Vfcitor Fe rnánde i Alonso 

MEmCINA EN GENERAL 
CONSULTAS: DE 4 a 6 

SAN AN0RÉS, US, PRIMERO 
TELEFONO, 1344 — LA CORUÍlA 

•r»»»»>»»jr^>»*jr»i>»»*>^r»^»>^sr»^ 
D R . B A R C E N A 

MEDICINA INTERNA 
•"SPKCIAl.TSTA EN ENFERMEDA­
DES D E L ESTOMAGÓ, INTESTINOS 

E HIGADO . 
C?ONSÜLTA: De 10 a 1 y de 3 a 5 

REAL, 83, a.» — Teléfono, 2239 
:R A TX) s r 

CLINICA ESPECIAL 
P A R A ENFERMOS DE LA. VISTA 

DEL -ESPECIALISTA 
A. BÉNAVEÑTE MARTIN 

FBIJOO, 1, PRIMERO 

í» i irsB!e l i l i f 
GALERA, 45 TELEFONO, 15-39 

SerTicio a la carta y por cubierto. 
Especialidad en mariscos y .platos re­

gionales. 

Pedid: M e "SOTO" 

(Los camaíaxlas Pedro Ffera&íiílez 
de Betorlo, del Centro Politécnico^ 
Fernando Cabartios. tfe la Ajcadenála 
¡Raíwís. y RpdtíKoUiciha, de la Aca-

WEINCORPORACION DE 
COMBATIENTES AL 

TRABAJO 
Cas declaiaciones juradas pídan­

las en la Pa&elería e Imprenta 
'^Bombardero". L a Corufia. 

J E R E Z 

L A R I V A 

C O Ñ A C * *••*•• 

I 4 R f V A " 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERIkiEDA-
DÉS DEL RIÑON, VEJIGA, PROS-

TATA, PIEL, HEMORROIDES, — 
VARICES, SIFILIS 

Consnltas: De 9 » 1 y de S » 1 
CASTEIJAR, 15, PRliTERO 

LA CORUÑA 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
"MEDICINA EN GENES.V, 

Especialista: Eníerm'eaades del Estó­
mago, intestinos, Hígado, "Nutrlcito 

y Sangre 
•jt A Y O S X 

CANTON PEQUESD, Í2 , primero 
Consuíta^ De 10 B 1 

r^rryrTrrrTrr'fr r** -----*•*-*•••*•*-̂ ^^^ 

M . SAtfbHEZ MOSQUERA 
O J O ri 

De 9 y media a 12 y med! -
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y iredia 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

CUNIGA DEL ESPECIALISTA 
EN GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

O . B A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

PLAZA DE ORENSE, 8 
TELEFONO, 2522 

D R . SO U T O B E A V I S 
ENFERMEDADES DEL RIÑON 

VEJIGA, PROSTATA T CRETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

VI J Margall, 1, 2.° Consnita de * » t 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

L. SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 T DE 5 A 7 

COMPOSTELA, NUM. 8, segundo-
(Gasa Vlturro). Teléfono, 1*74 

T . N U Ñ E Z O O R D E R O 
MEDICO CIECJANO ESPECIALISTA 
E X - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. "MEDICINA GENERAL. Enferme­
dades de la PIEL, VENEREO-SQTLIB 

y propias de la MUJER. _ 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consnita: D e 10 a l y «0^4 a 6 

San Anapés, 117, 2.o LA CORTINA 

P. DE LA IGLESIA 
CATRÍN CHO 

MEDICO-RADIOLOGO DEL DIS­
PENSARIO ANTITUBERCUIiOSO . 

CENTRAL 
— RAYOS X — 

Consnita, de 3 a 5, — Consultas espe­
ciales, previo ¿viso, Fonfán, 6 

MAXITOO FRAGA IRURE 
PARTOS — GINECOLOGIA 

nasa TonteVedra, 7-Lo Teléfono 1824 
L A C O R U N A , .' 

O C U L I S T A 
J. LOSADA CONSULTAS 

DE 10 A 1 
CA8TELAK, 19, secundo 

Teléfono, 1699 

DR. GODOFREOO A. ROBLES 
Enfermedades de la Mujer y Cirnpr 

General 
ESPECIALIDAD NO OPEEATORI. 

— DE — 
HEMORROIDES, FISURAS, PISTU 
LSS, 'PROLAPSO (Inteitinal), VARI 

OES, ULCTRAS, HTOROCELE 
RECl'iTiS ECZEMAS, REUMATIS­

MO, ELECTRICIDAD,, MEDICA 
LA CORUÑA - PLAZA DE LUGO, 

NUMERO 11, PRIMERO 
Consnita: De 10 a 1 

JAIME IGLESIAS ROMERO 
MEDICO CIRUJANO 

DEL 
HOSPITAL MÜNICIPAli 

Consulta de Clragía. f t n j K - i 
Horas: de 4 a 6 

KÜA -NDE7A. IS-L^ 

j . mu 
MARCIAL DEL ADALID, 1-2.S 

(Edif. de te Terreterl» Torre» y ••ie», 
en Linares Rlvas) -

CE CONSULTA Y TRATAMIENTO 
LAS ENFERMEDADES DEL RISON, 
VEJIGA, PROSTATA, BTC VENE-
REO, SIFILIS, PIEL T CANCER. 
Oonsulta; «le 4 • 7 

y horas especíalas 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R | 
RAYOS X Y ELECTRICIDiVD MEDICA 

;<jn«iaiA GENEíUiL.-^OINEOOIsOQIA Y PARTOS—ADMISION 
T 'ASISTENCIA D E EMBARAZADAS.—SERVICIO MEDICO 

PERMANENTE 
TERESA HERRERA, 17. — TELEFONO, «840. — LA CÓEUNA 

ws, -es un «naarnifico c-aríioter da 
mu je - que desde «u aparicio:, CÍ'.V 
peifectñnenta trazado metttMita 
la ¡mlcMclÓa pslcoiógioa de los 
detalles, sin tine ia menor too-.i-
aadiectón surja en eqi-*; nhn* 
¿onde toda dellcadcaa btila un 
eco. 

Es cu aleona serena, sin \ : . Y \ -
dez, cecldida en los momento da 
pelig-o; su 'bondad BaOMtnt, lo 
que liallamos al eulrenlaníos c-̂ n 
SDa BE) las coinkiizos y lo que .sen-
limas ¡perder al despedirnos do 
ra!{)i cuando coneluye el ro-l.iio 

En torno a esa Tciín, crc;id.i por 
Concha Espina y una de BIM Bftáa 
bellas fignras íemcnlnas con tan­
tas como llene, 60 mueve todo el 
axguxne-nlo de la novela con ar­
mónica justeza, iy unidos ÍI ella 
están todos los persouruo:, enérgi­
ca y hondamente dibujados: la 
madre adoptiva do XtiUn, pro^i-
Upo de UbDBBaoUa, su padre, 
buen reti-ato del labrador monta­
ñés, absorbido .por la ciudafl. Po­
dro, generoso de amor kdttülz; F i ­
del el aviador, que se enaninva 
del e¿piritu de equolla pobre :nu-
chaoha lmi>edida, y ti-as lu: . .\ 
convivencia con 1 - rojos, la ¿ul-
va, salvando con ella «u íe'i.'nlud, 
Y asi hasta las íiguras MOMOElesj 
como la Simona, o Juila, la seño­
rita de Madrid, tienen su perso-» 
nalldaid Inconfundible, q- e pene* 
tra en el alma del le:tor, inlere-
sándole "vivamente. 

De gran novelista como Concha 
Espina, es darnos, sin palabras, la 
transformación que «ufren todoa 
sus personajes, todo el anrblenla 
que los rodea, al abandonar unoa 
la quietud aldeana de los valles 
montañeses, qu descrllíe con su 
hatoitual expresionismo, y otros la 
calma de ciudad p—winclana para 
sumergirse, confundidos en el ho-̂  
rror común, en aquél Santander' 
repelente del periodo 'ojo, sórdido 
de gentuza y sangrante de críme­
nes que la autora, desde su ¡refu­
gio salivador pudo percibir con loa 
vivos colores que lo retrata. 

Magníficas son las escenas qué 
siguen, las descripciones origina-' 
les en que una frase, una palabra'; 
un geste, dolaban la situación de 
los personajes que mantienen ÚÁ 
continuo una agitación, una ve'o-̂  
cidad de acción reflejada aguda­
mente en el desarrollo del argu-» 
mentó que aviva la sucesión de epU 
sodios rápidos, emocionantes, co<j 
mo producto de una época lilstó*' 
rica de densidad cronológica in« 
Igualable, de minutos como mese4 
y horas como años, sucedléndosé 
en una rápida eternidad. 

Estas sensaciones vitales de 
zona roja ha sabido darlas Concl 
Espina al lector, con su magistral 
sentir de novelista. 

En su narración, cuyo lenguaje 
mantiene esa castiza opulencia, t « 
pica de la autora de "La Esfinge 
Maragata", que la ha valido ser ob-« 
Jeto de estudios filológicos como mi 
clásico, hay capítulos de factura 
helllslma y distinta, como, por 
ejemplo, E l toro gilvo, de delicado 
dramatismo; E l Amor, dulcemente 
sereno o Los firos de R u s i a , de sa­
gaz Interpretación y de una tóni­
ca trágica dlfícllimentíe superable 
con tan "breve sencillez. 

Tal es, a grandes rasgos, esta 
nneva novela de Concha Espina, 
donde yo creo ver algo más que la 
autora calla, aunque se descubra 
llmptamente. 

Esta T a l i n maravillosa, llena da 
enérgicas virtudes, postradle, tu­
llida, parece un símbolo de Espa­
ña, de la España anterior al Movi­
miento Nacional, salvada como la 
protagonista por el Ejército, por 
• las alas invencibles", donde Con­
cha Espina madre y abuela—eter­
namente Joven de alma y de ar­
te—ha puesto algo más aún que mi 
gran talento literario, como tan­
tas mujeres emanólas. 

J o a q u í n de Entrambasaguat ) 
(Prohibida la reproducción). 

- Sección Admin i s t ra t iva á e P r U 
m i r a E n s e ñ a n z a de i a prov inc ia 
de l a Coruña.—'Eí ü tmo Sr. Jef^ 
del Servicio Nacional de Primera 
Enseñanza, en comunicación te-í 

legráflca del día de ayer, recibida 
hoy en esta Sección Administra­
tiva, me dice lo qüe «Igue: 
- "Queda anuiada reposición 
Maestros acordada por esa Sección 
ABminlstratlva ten virtud prcrues^ 
ta remisión - depuradora". 

Lo que se hp - DÚblico para co-¡ 
nocímlento de > señores Maes-î  
tros a quienes eíecta, advlrtien* 
dose qué ron ésta misma fecha' 
se cursan las drdenes cportnnaa 
„ los Cornejos localss respecUvoa^ 
a fln de que dejen sin efecto ía, 
posesión de dichos Maestros y el. 
cese que icomo consecuencia da 

ésta, se ha dado a los Wfeestroa 
que regentaban las escuelas, tan­
to propietarios como interinos, loa 
cuales continuarán en sus tiesü-
nos sin Interrapción de haberes 
ni de servicios. 

L a Coruña, 29 de diciembre de 
I B 3 g _ I I I Año TrlurvCal.—El Jefe 
de la Sección, M. Garrido. 

CRUZ ROJA ESPAÑOLA 
Se pone en conocimiento de los 

usuarios del Servicio de Informa­
ción con la zona no liberada, qua 
a partir del tlia 1 del próximo 

enero, las oficinas Ruedan esta­
blecidas en el domicilio social, 
calle de Panaderas número 12, 
siendo las horas de despacho, de 
10 a 1, y de 4 a 7. 

m * • 
. Estos días se está procediendo 

a la vacunación antlvariólica de 
las madres y niños, que asisten a3 
Consultorio Infantil gratuito esta­
blecido por esta Institución en «u 
local social. 

L E E D Y 
P R O P A G A D 

EL IDEAL GALLEGO 

http://que.es


E L M A Y O R C O N S U E L O D E L O S Q U E L U C H A N E S S A ­
B E R Q U E S U S H I J O S Y H E R M A N O S T A M B I E N T E N D R A N 
E S T E A Ñ O U N J U G U E T E D E L O S R E Y E S . 

A Y U D A A L A C A B A L G A T A D E ' L O S R E Y E S M A G O S D ^ 
L A O R G A N I Z A C I O N J U V E N I L . 

m-*-» ************* 

\A. Ooruña.-Año XXn.-Núm. 5.979 

L O S DOS POLOS OE LA FE 

VIERNES, 30 DICIEMBRE 1938 

S a n l i a é o y e i P i l a r 

El momento de la dispersión de los Apóstoles y el de la propaga­
ción del Bvangeiio, es el de la más grande, gloriosa y tierna memoria 
de los fastos cristianos de España, 

Santiago recibió de la Providencia la misión do extender el Heyno 
de Jesucristo por laa reglones de Occidente. Una divtaa orden, a modo 
de Inspiración, atrajo al Hijo del Trueno ihacla España, sepultada en 
las sombras de la idolatría. A no ser que la tierra de Occidente mere-* 
clera de parte de Cristo el honor de ser encomendada al tercero da 
sus discípulos más amados. Porque encomendó la Iglesia Universal a 
Ban Pedro, y su bendita Madre quedó bajo el cuidado y la enccanien-
ía de San Juan. 

Antes de partir Santiago de Jerusalén, postróse ante la Santísima 
Virgen, y, al darle ésta su bendición y prometerle su auxilio, dljole 
llena de ternura: " M a r c h a , h i jo querido, y cumple el mandato de tu 
Maestro; y en aquel la c iudad de E s p a ñ a , en que m a y o r n ú m e r o de p e r ­
sonas conviertas a l a F e , e d i f i c a r á s u n a iglesia en m i memor ia , c o n ­
forme a lo que en su tiempo h e de -ftumi]estarte". 

El Hijo del Trueno, enternecido con estas amorosas palabras—que 
fortalecieron su corazón,—, atraviesa montañas, vence precipicios, sur-, 
ca los mares y, tras mil peligros arrostrados con heroico valor, pisan, 
al fin, sus plantas las hermosas playas españolas. Oon ánimo esforza­
do, recorre los pintorescos valles de Galicia y Asturias, dirigiéndose 
más tarde por las márgenes del caudaloso Bbro, hasta tocar el sitio 
donde se alzaba la Ilustre ciudad Cesaraugusta. 

En todos los lugares que Santiago visita, anuncia la Ley de Gra­
cia, y en el recorrido general que hace -de los pueblos de esta privile­
giada nación, halla siempre dóciles los espíritus de sus gentes, los 
reduce a la Fe, loa instruye, les deja sucesores y conservadores de su 
doctrina e instrucción; vuelve obra vez a Jerusalén, y allí consigue 
la palma del martirio. 

- I I -
Luis Diez de Aox, natural de Zaragoza y fallecido a mitad del si­

glo XVU, dejó escrito un romance sencillo, pero expresivo y completo, 
titulado "Sumario de la Venida de Santiago a Eispaña y fundación de 
la Angélica y Apostólica Capilla del Pilar, del cual toansoriblnsfla .el 
siguiente fragmento: 

"El Apóstol le asegura (a la Virgen) 
pondrá por obra su intento, 
y partiendo a su jomada 
llegó a Ja ciudad de Oviedo, 
donde el famoso Torquato 
le dió el primer Sacramento, 
con cuya virtud sagrada • 
quedó en estado perfecto:. 
Con él travesó a Galicia 
y predicó a los" Gallegas 
ep la ciudad de Padrón, • . 
y sin serle' de provecho 
se fué y pasó por Castilla, 
y tampoco llegó a tiempQ 
que nadie se convirtiese;1 
y así, su viaje siguiendo, ' -' > 
llegó al Reyno de Aragón, 
dicho entonces Celtiberio, 
y en la invicta Zaragoza 
(que otros Saídivia dijeron 
a quien el César Augusto 
fundó murallas de nuevo 
y le dió su propio nombre) 
(hizo morada y asiento: 
allí su predicación 
tuvo tan divino efecrto, 
que convirtió ocho varones 
al yugo del Evangelio, 
y con el agua dichosa 
del famoso y caudal Hbrc 

. les dió el sagrado Bautismo 
por su mano el Santo Diego", 
. • - / / -

Quiso ¡a Virgen María, viviendo todaivía en el mundo, depositar en 
él .antes de subir a los Cielos, perpetuo testimonio de su amor a los 
hombres y vino milagrosamente a Zaragoza. Aparecióséle ai Apóstol 
Santiago una noche del día 2 de enero, cuando se encontuaba entrega­
do a la oración en la misma aî ila del Etoro, y le dejó una Columna 
marmórea,. 

¡La Tradición.nos dice las circunstanciáis de está prodplúsa Veni­
da y cómo la Columna que la Virgen Nuestra Señora dejo; encerrada 
al principio en modesta capilla, fué objeto preíerenie de la devoción 
de los cristianos, y cómo, desde entoncesTiiunca faltaron en tomo su­
yo—ni aun en los tiempos más dificües de la persecución—el respeto 
y la confianza, la bendición y el agradecimiento. 

Santiago acabata de edificar la Santa Capilla, por expreso encar­
go de la Virgen María, y en el centro de aquélla firmó y ¡fijó el Santo 
Pilar, cuando, a poco, cumplida su misión evarigelizadora y Uamádo 
por la Providencia,, marchó a Jerusalén para derramar su sangre 
por la Fe del Maestro. 

Como por testamento y prenda de amor, viene por caminos ma-
ritlmós ignorados el inestimaible fesoro de sus reliquias, para santi­
ficar de nuevo. Ilustrar y proteger ei territorio, los pueblos, la Nación, 
que habían sido suerte de su apostolado. Santiago ha regresado a Es­
paña para siempre, bffen que muerto. Queda milagrosamente oculto 
aquel tesoro, primero al furor del paganismo dominante y después al 
de la herejía; y al oportuno tiempo de una perfecta seguridad reli-

. glosa, se manifiesta con públicos y repetidos prodigios.. Esta es la Tra­
dición general máá célebre y notoria de que se precia y ¡blasona Es­
paña. Esta es la corriente de 17 siglos, reconocida y aprobada por la 
Iglesia Universal. 

Ingrata patria judia: no mereciste tener tan sagrados huesos, y, a 
pesar tuyo, son venerados entre los españoles. 

- l l -
S a . los pasados siglos, Compostela compartió con los Santos Daga-

res de Jerusalén y con la Roma del Papji el honor de recibir en su seno 
Sos peregrinos de todo el mundo. 

Se cierra la uerta Santa del templo catedralicio y baslilcal de 
Santiago. Circunstancias especiales—a pesar de la prórroga del Año 
Santo—han impedido que las regiones españolas acudieran a lucrar en 
masa las gracias, jubilares y a realizar esas hermosas expansiones de la 
Fe católica, de la piedad y de la devoción. Cantos de alabanza, salmos 
de contrición y de dolor, solemnes plegarías entonadas por muchedum­
bres entusiastas para inclinar hacia la. tierra los íavres del Cielo, se 
dejarán oír y sentir cabe las venerandas cenizas del Apóstol Santiago 
y alrededor del Pilar, cuando Dios, que rige los destinos de las nacio­
nes, determine el fin de la guerra que venimos sosteniendo contra la 
baíbarie bolchevique y las fuerzas destructoras y sectarias internácio-
nales. Entonces, la Iglesia española convocará a oís fieles a la oración 
y al hacimiento de gracias por los beneficios recibidos. 

El Sepulcro de Santiago y la Columna Santa de Zaragoza harán 
que en época muy próxima, se sucedan las peregrinaciones de todos 
los confines de nuestra Patria redimida y liberada. A estos doj polos 
del eje de la Fe, acudirán presurosas y confiadas las gentes devotas, 
para formular los votos de enmienda y los propósitos de regeneración 
cristiana individual, familiar, política y social. 

ORLANDO, 
Zaragoza, 23-Xn-39.—Hü Año Triunfal. * 

Avenida de Bubine, 10, Tf.0 Dirección y Redacción U77. Administración 1513 

l a c a r e s t í a de l a v i d a 

eo Franc ia a í i u a i e r e 

p r o p o r c i o D e s a l a r m ó l e s 
PARIS 29.—A pesar de la buena 

intención que tiene el Gobierno 
francés para reducir los precios y 
s pesar de las promesas hechas en 
distintas ocasiones por Reynaud, la 
carestía de la vida adquiere pro­
porciones alarmantes para la ma­
yor parte del pueblo francés. 

En efecto, el precio del' agua 
ha subido basta 2,20 francos por 
metro cúbica El índice general 

de los precios al por mayor ha 
aumentado a 654 desde 64a; el 
precio da los productos naciona 
les pínentó de 669 a 680; el de 
los artículos alimenticios, de 627 
a 631. Estos aumentos se han re­
gistrado desde el 10 de dicíemlbre 
actual. 

Hay que señalar también el an 
mentó de los sin trabajo de 
381,920 a 391,920. 

No desmayéis porque falte el t 
fio ni recorráis sistemáticamente 
madera extranjera, haciéndole el . 
^ "trnts" importadores, más Interesa­
dos en su lucro particular que 
beneficioso patriótico -ajuste de 
tra balanza comercial. 
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r a e n l r e P o l o n i a y C h e c o s l o v a q u i a , c e r r a d a 

Han sido concentradas 
tropas a uno y otro lado 

F r a n c i a q u i e r e q u e C h a m b e r l a i n 

s e a b s t e n g a d e t r a t a r e n R o m a 

d é l a t e n s i ó n f r a n c o - i t a l i a n a 

liONIDREB, 29.—"Daily Express" 
publica hoy una noticia procedente 
de Praga en la que se comunica 
que ia firontera entre Polonia y 
Checoslovaquia f ué cerrada y que a 
uno y otro lado de la frontera han 
sido concentradas tropas; 

El distrito de Tescfaen fué ocu­
pado por cinco batallones do In­
fantería y un regimiento de Ca­
ballería polacos. 

Según dicha iníonmación^el mo­
vimiento de tropas se realizó a raiz 
de la tercera protesta de Polonia 
a Checoslovaquia por haber sido 
bombardeados por los aviones che-
eos algunos pueiblos polacos. 

¡PRUDENCIA DEL GOBOERÍNO 
BRITANliCO 

ROMA, 28.—Se comenta con sa­
tisfacción la prudente reserva que 
obserya el Gobierno inglés en la 
cuestión italo-francesa. Sobre todo, 
ha sido muy ibien acogido el hecho 
de que Ohamlberlain y Haliifax no 
se detengan en París durante su 
viaje a Roma, lo que demuestra qu« 
los ministros británicos quieren te­
ner completa libertad en sus con­
versaciones en Roma. 

FRANCIA PEERDE EL CON­
TROL DE UNA FABRICA DE 

AEMAMEINTO 

PARIS, 29.—Ahora se ha sahld* 
que Francia ha perdido el control 
que poseía sobre las fábricas Skoda. 

HA SIDO APROBADO EL PRE­
SUPUESTO DEL MINISTERIO 

DEL AIRE 

PARiS, 29.—En el Senado ha con­
tinuado el debate presupuestarlo. 

_)espués de la intervención de 
varios senadores que pidieron el 
aumento de las fuerzas aéreas en 
Túnez y la Somalia francesa, so 
aprotoó el presupuesto del. Ministe­
rio del Aire. 

IÍA VUSTTA TÉfFí CIIA'MBEE-
LAIN A ROMA 

.¡LONDRES, 29.—Ante la Inmi­
nente visita de Chamiberlaiin a 
Roma, el interés se ha ponisen-
trado en la actitud que adoptará 
el primer ministro Ibritánico fren­
te a la actual tensión entre Fran* 
cia- e Italia. 

El encargado de Negocios de 
Francia, M.' Cambon, estuvo esta 
•mañana en el Forelgn Of fice. Se­
gún el corresponsal de Reuter, M 

Camben ha manifestaJdo que 3a 
actitud de Francia con respecto 
a las reivindicaciones Itallanas es 
de tal naturaleza, que el primer 
ministro Ibritánico debe abstener­
se de tratar de este asento en sus 
convensaciones die Roma. Cüairo 
está que las buenas relaciones en­
tra ¡Francia . e Italia es cmesttón 
primordial) para Inglateirra en su 
calidad de potencia mediterránea, 
•peto en este momento crítico la 
opinión francesa no ve con bue­
no» ojos qiue Chamberlain sirva 
de mediador entra los dos países. 

ILA3 RELACIONES ITOANCO-
SIRIAS 

PARIS, 29.—Se sabe que Dala^ 
dleir y ¡Bonnet han decidido to-
terveñir inmediatamiente en lí 

cuesttón de Siria per estair íniti-
mámente redacionada con el pro­
blema del Mediterráneo. 

Tina oemisión de cuatro mlean-
toros será enviada próximamente 
para realizar una investigación 
con el fin de preparar un nuero 
acuerdo franco-sirio. 

NO VISITARAN AL GOBIERNO 
FRANCES 

E l j u d a s s m o c o n t r a E s p a ñ a 

Lo iDiioeocia en la zona roja de ios protocolos de Sido-AGíoaGido de m o j e n » 

jud ías ea dos anos de revoiiiciou m a n í s t a . - D e Margarita M e o a M ó i n é Goriat. 

Iglesias destruidas, Sioaíiogas abier tas-Diez mi l mujeres semitas eo ia zona sin i t a r 

LONDRES, 29.—Un comunlicaido 
oñclal do la Press Asociación dice 
que no hay razón para creer que 
Ctoaantoérialn o Halifax ..visiten al 
Gobierno francés, ni durante su 
paso por París con dirección a Ro­
ma, ni a su regreso a Londres. 

Sin embargo, si a última hora 
decidiesen hacer una breve deten­
ción en forma no ofleial en Parta, 
ello no debiera sorprendeir a niadle, 

El comunicado desmiente categó­
ricamente todas las notldaa publi­
cadas sobre este extremo con ca' 
rácter tendencioso, lanzadas espê  
claimente desde París durante es­
tas fiestas de Navidad., diciendo que 
carecen en absoluto de fundamen­
to.—.(Stéfani). 
CON EL EMBAJADOR BRITANICO 

LONDRES, 29. — ¡Los periód'jcofl 
afirman que ayer en la entrevista 
celebraria, con el embajador de la 
Gran Bretaña, sir Eric Phipps, el 
ministro de Relaciones Exteriores, 
Bonnet, declaró qu» él Gobierno 
francés no desea la intervención 
ole la Gran Bretaña en la cuestión 
do las relaciones entre Italia y 
Francia.—(Stéfani). 

G r a o s a t i s f a c c i ó n e n Y n g o e s l a v i a p o r 

e l D r ó H i i i f l v i a j e d e l C o n d e C i a n o 

V o n R i b b e n t r o p i r á a V a r s o v i a 

a f i n e s d e E n e r o 

BELGRADO, 29.—Ha causado ge­
neral satisfacción la noticia de. un 
próximo viaje del ministro de Re­
laciones Extranjeras de Italia a 
Yugoeslavla. 

Sáfoase que el presidente del Con­
sejo de ministros invitará al conde 
Kano a asistir a una partida do 
caza que se desarrollará en las pror 
ximidades de la frontera húngara; 

VON RIBBENTROP A YARfiOVIA 

Ftas. La Coruñ» y provincias 
Portugal 
Repúblicas Americanas . 
Extranjero " . — 

— Pagos a d e l a n t a d o s — 
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VARSOVIA, 29. — Se anímela la 
próxima visita a está capital del 
ministro de Relaciones Exteriores 
de Alemania, Jaajchim von Ribben­
trop. 

El viaje tendrá' lugar en la se­
gunda quincena del próximo mes 
de errero. 

¡LA CAMPAÑA CONTRA LOS 
PAUSES TOTALITARIOS 

ROMA 29.—Acerca de la campa­
ña que se ha organizado en los Es-
ta'áos Unidos contra Alemania, 
"Giomale d'Italia" dice que la nue­
va ola de odio contra los regímenes 
totalitarios ha tomado como base 
la política racial alemana. Pero es 
necesario tener en cuenta que la 
política racial tuvo eu origen pre­
cisamente en loa Estados Unidos, 
donde se declaró la guerra a la 
raza negra, pero aprovechando el 
pretexto racial, la política ameri­
cana se lanza nuevamente hacia 
afirmaciones bélicas, hada los 
grandes programas del militarismo, 
hacia la propaganda alarmista con 
respecto al pretendido alarmismo 
alemán que-eerá necesario comba­
tir por medio del odio y del bo ico-
taje más que por las armas. El pe­
riódico sutoraya "qué en esta cam­
paña hay parte de la influencia de 
la coalicción judío-comunista-ma­
sónica como una maniobra electo­
ral contra ei movimiento republi­
cano, pero que todo ello es testi­
monio de la perturbación profunda 
que la actual política oficial de 
América del Norte, llamándose a si 
misma pacifista, viene creando en 
el mundo entero por sus injustifi­
cadas intervenciones en los asuntos 
europeos. El periódico termina con­
firmando la activa solidaridad del 
eje Roma-Berlín, aun can respecto 

a cierta poltlca norteamerlcana.-
(Stéftuü). 

iJOB PRESOPUESTOa DB 
CHECOSLOVAQUIA 

PRAQtA1, 29.-E1 Presidente de la 
República checoslovaca Hacha 
marchó para Eslovaquia para pa­
sar unoe días de reposo. 

¡Entre tanto -el Ministro de Es­
tado Sldor ha publicado en 
"alevale" un, artículo sobre el pre­
supuesto de la Presidenta de la 
República, Presidenicia dlel. Con­
sejo, ¡Ministerio» de Relaciones Ex­
teriores, de Defensa, de Hacienda 
y Tesorería que. afectan a los tres 
Estados checóslovaoos. En este 
presupuesto se calculan- 3,lff7 mi­
llones de coronas de ingresos 
contra 3.149 de gastos. La. suma 
prtfvista para ia defensa naKlonal 
asciende a 1.500 millone».- El mi­
nistro Sidor la considera etxage-
rada. M Presidente de. la Repú-
Wíca ha |propuesto que su lista 
personal sea disminuida a 234,000 
•coronas.—Stéfani. 

OOTiyrACIQNHS DE ORO 

PRAGA, 29,—Como resultado de 
la inspección realizada en las ca­
jas de los Bancos reservadas a 
parUculares, se (ha descubierto 
que varios judíos no han obíUP.cl • 
do lo dispuesto durante la movl-
iSaclón, ordenando que toldos los 
ciudadanos declarasen la cantidad 
en oro que poseían. Efectivamente 
en las cajas asignadlas a esto» ju-
dioa se han encontrado 20 millo­
nes de. coronas en metálico y jo­
yas que no habían sido declara­
das.—Stófani.' 

COMISION CHECA A 
¡MANIA 

A L E -

PRAGA, 29.—¡La Comisión che­
coslovaca de los Ministerios de 
Defensa, Obras Públioas e Interior, 
marchara próximamente a Ale­
mania para estudiar la organiza­
ción de loo campas de trabajo 
con el fin de servirse de esta ex­
periencia alemana para la reor­
ganización de los métodos de trá­
bate checoslovacos.—Steíani, 

Se habla constantemente de la 
intervención dé la URSS, en Es­
paña. Millares de crímenes son los 
que los españoles pódenlos acusar 
a los dirigentes del Kremlim, de 
haber perpetrado en nuestro sue­
lo. Mas no es menos cierto que, al 
lado de esta plaga devastadora del 
comunisimo, otra no' menos repug­
nante, responsable y aniquiladora 
afcülaba nuestro país: el judaismo. 
, Sería prolijo querer poner de 
manifiesto la Influencia que la ra­
za maldita de Sien ha tenido en 
España en nuestros últimos años 
de decadencia. El judaismo, que 
cuidadosamente ha Ido elaboran­
do la red con que intenta apresar 
al mundo, dió en su obra primor­
dial importancia a la Masonería. 

Que la Masonería está dirigida 
por el judaismo, lo confiesan los 
mismos "protocolos de los Sabios 
de Sión" al decir textualmente: 
"Vemos en las logias el principal 
medio, para la propaganda de 
nuestras doctrinas y para la rea­
lización de nuestros anhelos". 
"Unlcajmeinte nosotros, LOS JU­
DIOS, GUIAMOS LAS ACTIVI­
DADES DE LAS LOGIAS MASO­
NICAS. Solamente nosotros, cono-" 
cemos el final de cada nación". 

No hay ni un solo español que 
•desconozca la perniciosa iñfluen-
d a de la Masonería, en nuestra 
Patria, los crímenes que indujo y 
la actuación del Grap . Oriente al 
lado de los rojos. Mas en esta se­
rie de reportajes queremos sola­
mente descubrir la intervención 
directa dd Judaismo, su actuación 
e,i la hora presente. Nos propo­
nemos dar una visión exacta de 
sus críipenes, su dirección en la 
política y en la creaoión de las 
siniestras checas. Robos, saqiíeos, 
organización de las Brigadas in­
ternacionales, falsas propagandas 
en el extranjero, asesinatos en 
masa: he Bflui la obra del judala-

• mo sn España. 
¡Las "democracias humianita-

rlas" claman contra la persecu­
ción que dicen sufren ios Judíos, 
en aquellos países que conociendo 
el peligro de esta peste, llevan a 
cabo una alabable acción sanita­
ria. ¿Por qué, dejándose guiar por 
su sensihlll3ad, no elevan sus vo-

' cés de protesta.al conocer la ac­
tuación de sus protegidos-en nues­
tro país? 

Nombres y hechos. Datos y rea-
, Udades; esto podrá hallar el lector 

en nuestras revelacipnes. 
Y a fuer de cahalleiro, si bien 

estas Inmundas mnjerzuelas no 
merecen tal apelativo, empece­
mos por las "señoras". 

Desde los primeros momentos 
de ia revolución marxista, apare­
cieron como salidas de cenagosas 
cloacas, esa repulsiva chusma de 
"itiorras" degeneradas físima y mo 
raímente, que recoman las calles 
de las ciudades, dominadas por el 
marxismo, incitando al asesinato, 
a la violación, al saqueo. Eran las 
que, llevadas de su infernal necro-
fllia, desenterraban los cadáveres 
de' monjas y sacerdotes. Las que 

allá en ei cerro de los Angeles, con 
vesania indescriptible, destroza­
ban el Sagrado Coraión. 

Pero no sólo obedecían a sus 
Instintos perversos y sádicos. To*-
davía recordamos aquellas mani­
festaciones de mujeres desgreña­
das, alcohólicas, con lacras imbo­
rrables de su condición social, que 
vociferaban: "Hijos, sí; maridos, 
no". 

Esta consigna fué lanzada por 
la judía Margarita Nelken, mu­
chos meses antes, en un mitin en 
Badajoz; era el mismo deseo ex­
presado por los primates del ju,-
da,iano cuando decían en sus Pro­
tocolos: "Propaguemos la idea de 
LA UNION LIBRE. ASI DESTRUI­
REMOS EN LAS MUJERES CRIS­
TIANAS ¡LA DEVOCION a loa 
principios y prácticas de su reli­
gión." 

Margarita Nelken fué la que 
desde Unión Radio de Madrid, con 
voz angustiada y meliflua, incita­
ba a todos los horrores que habla 
de sufrir la capital mártir. La que 
más tairde estuvo en Badajoz, de 
donde era diputada, arengando a 
las masas para que resistieran y 
precisamente es en esta provincia 
donde siempre ejerció su influen­
cia, en la que los rojos dieron más 
muestras de su vandalismo. 

Esta hija de Sión, figuraba en 
el Soviet nacional, que Moscú quer­
ría implantar en España. Jamás 
negó su raza y, por el contrario, 
bien conocidas son sus relaciones 
que tiene en los círculos sionistas 
Internacionales. 

Otro tipo repugnante es la judia 
alemana Usa Colff. Habita en Es­
paña desde hace varios años. To­
mó parte destacada, sirviendo de 
enlace con el extranjero en la re­
volución de Asturias. Más tarde 
huyó a Francia, donde convivió 
con la Nelken, ' su gran amiga, 
siendo ayudadas por las Organi­
zaciones hebraicas de aquel país. 

Al comenzarla revolución en 
Madrid, ŝ  incautó de "El Deba-
te",>pasando a dirigir el "Mundo 
Obrero", desde donde empleó su 

, emponzoñada pluma en firmar 
sentencias de muerte a través de 
sus gacetillas. Más tarde fué nom­
brada jefe de Prensa en el Minis­
terio de Estado, y tuvo a su cargo 
la dirección de la propaganda en 
el extranjero. Gran amiga de la 
mujer de Alvarez del Vayo, estre­
chó Jas relaciones de la zoma roja 
con los circuios semitas Interna­
cionales, intimamente Sa actuado 
como uno de los elementos más 
destacados de la SIM (Servicio de 
Espionaje Marxista) y ha hecho 
viajes a diferentes países del ex­
tranjero para visitar elementos 
Influyentes de su raza. 

Glna Medem, llegó a Bajrcelona 
con las primeras fuerzas extran­
jeras; tuvo gran intervención en 
el reclutamiento de la hez inter-
nacional, y aun se exhibe, en lás. 
librerías de aquella zona, su libro: 
"Los judíos, luchadores dej la li­
bertad", en el que se dice: "He­
mos visto caeir cientos de Judías 

con el puño, en alto amenazado­
res; soñaban con una España qudM 
no llegaron a ver. España ama H 
todos los judíos. Los judíos han. 
luchado aquí en defensa de sn ' 
Ideal." 

Isabel de Falencia, cuya ascen­
dencia es para mi desconocida, 
pero no-podía unir su distinclóit 
a la de la horda, y .decidió contl" 
nuar su labor en pro del judaismo 
desde un lugar más apacible, como | 
era la Embajada de Suecia, 

¡La estilizada María Teresa d*.,. 
León, la compañera de AlbeiH. 
para cantar con sus alabanzas ti­
la URSS, gran amiga de Hjai 
Ehrenburg, jefe de Propaganda % 
Prensa de los Soviets en España» 
naturalmente judío, frecuentado­
ra de'Ateneos y. Centros intelec-j 
tuales, siempre manifestó su or­
gullo de ser descendiente de la 
"gran" raza. 

Si conocida es de todos la ac­
tuación de Alvarez del Vayo- y 
Araquistain, no lo es menos la in­
fluencia que sobre ellos ejercen 
sus mujeres, judías cien por cien,' 

Sus mejores amistades se en­
cuentran en este, elemento, y ellaa 
han traído a España todas esaa 
descendientes de Israel, que ac­
tualmente dirigen los servicios ex­
tranjeros de las radios marxista».' 
No ha mucho, Alvarez del Vayo 
lanzó un manifiesto al judaismo 
internacional, ofreciéndolés el 
suelo español, como su verdadera 
patria. 

Judit Basterra, compañera del 
ministro de Gobernación, instiga­
dor de los asesinatos "legales", 
pertenece igualmente* a la raza 
hebraica, 

Esther Antich, es otro ejemplar 
digno de tal colección, ha sido 
una de las organizadoras, de esos' 
canallescos envías de niños, espa­
ñoles á la URSS, 

Raquel Henen, vino de Rotter­
dam con las primeras Brigadas 
Internacionales, actuó al lado do 
checas y comités y se distinguió' 
siempre por su crueldad. 

Salomé Coriat, ha tenido una 
actuación destacada en la orga 
nización de sinagogas; centenares 
de éstas han sido abiertas en 
Barcelona, Madrid, Valencia, Ali­
cante y otras capitales, donde es | 
fácil ver acudir a miles de ju '̂-js 
que van a realizar sus prác f as I 
del Talmud. Es además mujer cel 

• presidente de la Asociación de se- . 
farditas que' residen en París, 

Se calculan en más de diez nüí I 
las mujeres judías que existen, en 
la zona roja;'la mayor parte d« 
ellas figuran en comités e indus­
trias de guerra. Las traductoras | 
de los editoriales marxlstas perte­
necen en su totalidad al judais­
mo. 

¡En fin, que si ls,>naríz de Ele­
na Influyó'en-la Historia, no es 

. menos cierto que las de esta.s re­
pugnantes sionistas, son las cul­
pables de miles de asesinatos y 
hechos vandálicos! 

Juan DE LA ROCA. 

P o r 

l a P a t r i a 

MANUEL VARELA RICO 
Hace un año que el culto alum>-

no de cuarto año He Derecho, ca­
misa vieja, voluntario de la Ban­
dera Legionaria gallega y teniente 
di Infantería don Manuel Várela 
Rico, ofrendó todo su brillante 
,porvenir y su vida tan promete-
dora en él altar de la Patria. 

Manuel Várela Rico: ¡Presentel 
: 10<!>**0 

T a m l n é B R o o s w e l t 

s e s i e n t e p r o l e l o 

D i c e q u e e s t a l l a r á l a 

g u e r r a e n l a p r i m a ­

v e r a p r ó x i m a 

WASHINGTON 29. _ Según el 
diarlo "Mirror" Roosevelt después 
de las entrevistas que tuvo con los 
Embajadores de los Estados Uni­
dos ea Berlín. Londres y París, s» 

En 2 5 d í a s se 

p e r d i d o 2 .600 .000 tos 

de t r a b a j o eo las coos-

f roce jones a e r o e á o t í c o s 

f rancesas 

C a d a a v i ó n c u e s t a t r e s 

m i l l o n e s d e f r a n c o s 
PARIS, 29.—El secretario de la 

sección industrial de aviación de la 
región de París, ha publicado una 
carta por la cual se sabe que desde 
el primero hasta el 25 de diciem­
bre se han perdido en las fábricas 
de'aeronáutica de París 2.600.000 
horas de trabajo, durante las cua­
les,se hubiera podldoi construir 218 
aviones. 

A consecuencia de la huelga ge 
neral del 30 de noviembre, 1.660 
obreros especializados y técnicas 
han perdido definitivamente sus co­
locaciones. 

LA PRODUCCION DB AVIO­
NES EN ERANCIA 

PARIS, 28.—En la sesión del Se-
nadq y al discutirse el presupuesto 
del Arre, un perito especificó que 
el avión militar francés cuesta 
como término medio tres millanes 
de francos, añadiendo que si 
Francia quiere construir 500 avio­
nes por mes, de los que tiene ne­
cesidad, se precisarán mensual-
mente 1.500 millonés de francos 

El ixiformador pidió una dicta­
dura en la producción aeronáuti­
ca, a cargo del Jefe del Estadb 
Mayor del Ejército .asesorado por 
un perito industrial. . 
ha persuadido de que las dlflculta-
des entre Jos países europeos, ca­
da vez más graves, llevarán a una 
guerra que estallará lo más tarde 
en la primavera próxima, y sola-
Meúte el rápido rearmo aéreo de 
los Estados Unidos podría evitar el 
conflicto. 

Esta persuasión ha decidido a 
Roosevelt a pedir al Congreso cré­
ditos para la construcción a ritmo 
acelerado de 13 mH aviones de 
combate.—Stéfani 

l o s d i e i i e s d e 

de B o r b ó f l 

Se declaran nulas las ins­
cripciones hechas en los 

Registros de la Propiedad 
después de! 14 de: 

'Abril de 1931 
VITORIA, 29.—El jefe del Servl--

clo Nacional de Registros y Nota- ' 
rías, don José ¡María £e Arellano, 
ha manifestado a los periodista» 
que el ministro, señor Conde de Ro­
dezno, había firmado la siguiente 
orden: 

'̂ Declaradas nulas y sin efecto pot 
la ley de 15 de diciembre de iflM " 
cuaiitas disposiciones produjeron U-
mitación o expoliación en el patrt* 
monio privado de D. Alfonso <U( 
Bórbón Apsburgo Lorena o en él'<M . 
sus parientes por consagulnldad 9 
afinidad dentro del cuarto grado, J¡ 
acordada la restitución adecuad! 
de cuanto fueron despojados, pro» 
cede, de acuerdo" con el artículo ter- -
cero de la mencionada ley, dicta»; 
medidas complementarias en reía?» 
ción con la situación de tales ble?, 
nes y derechos en los Registros di ' 
la Propiedad. 

En su virtud, dispongo.: 
Primero.—Se deWaran nulas y sin 

efecto alguno cuantas anotaciones a 
incrlpciones se hubieran practicado 
en los Registros de la Propiedad 
después del 14 de abril de 1931 so­
bre los bienes de (Jerecho de doO'* 
Alfonso de Borbón Afosburgo Loí. | 
rena y de sus parientbes/Cónsangiuí-
neos o afines dentro del cuarto 
grado. 

Segundo.—Por los registradores 
de la Propiedad se procederá la* 
mediátajnente y sin más trámiteí 
cancelar de oficio las citadas inŝ  * 
cripclones y notaciones, ^et̂ otI*• 
yendo todos los bienes de derecM 
mentados a la situación hipoteca* 
ría en que se hallaban el día I»' 
de abril de 1931." 

S A L U D O A F R A N C O l | 
! A R R I B A E S P A Ñ A f 


